E ASS a aaa 


xIX, impresso em 
: vulg."- E optado a Maçon."- escoC.". 
» em Ego a] D'elle se extrahirão 08 kalen- 

erviço das Lhw'-» e mais Cor- 


» darios para 08 
os addicionando-se-"nes as con- 


» pos Maçon.”. 
» venientes noticias do circulo do M.. P.. 
» Sup." Cons... « 


Regulador Geral, art.º 116. 


Todo o producto desta ediçã 
edição d - 
e ia po para o cofre do Sinhedrio. geral 
a, ao qual os redactores 7) offe= 


“Veceram, e que se di 
t 


gnificante donativo na sessão de 2 É de er 
E É Ci 


ro e corrente ano, 


er imprensa dos almanales 


“a 
eso 


Almanak Maçonico para o A, Po. Lo. 5945. 


O anno maç.*. de 5845 começa em 9 de março 
de 1845 e acaba em 27 de março de 1846. 


FESTAS GERAES DA ORDEM, 


S. João do verão 24 de junho. 
S. João do inverno 27 de dezembro, 


FESTAS CATHOLICAS MOVEIS; 
Paschoa 23 de março. 
Ladainhas — 28 — 29 — 30 de abril, 
Ascensão 1 de maio. 
Espirito Sanctlo 11 de maio. 
Trindade 23 de maio. 
Corpo de Deus 22 de maio. 
Advento 30 de novembro. 
Septuagessima 3 de fevereiro. 
Cinza 25 de fevereiro, 


TEMPORAS, 
14 — 16==e 17 de maio. 
17— 19 — e 20 de setembro, 
17— 19— e 20 de dezembro, 
18— 20 — e 21 de fevereiro. 


5945 5846 
Ávreo fumero . . . . 3| Amres numero. . . dia 
Epacia . . . »- 28] Epacia . 0 00: 
Circulo solar. . « Á . 6 Círealo solar. . * “ , y 
Indicção Romana. . . 3) Indicção Romana. . , | 
Letra dominical. , +, + E| Letra dominical, . 4 PD 
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ErHEMERIDES MAÇONICAS. 


1786 Tuiciação do principe Guilhers 
me Henrique, a Guilher- 
me 4.º, na L.'. n.º 86, feita 
na estalagem do Erincige Geor+ 

e, em Plymouth. 

1785 Carta de Cagliostro ao conven» 
to de Paris, na qual offerec 
communicar os seus sublime 
conhecimentos, se o convent 
annuir a queimar os seus ar- 
chivos. 

1421 Construcção da cathedral de 
Berne, começada por Mathia. 
Heinz, de Strasburgo, chefe 
da confraternidade dos pedr.", 
livr.:. na Allemanha. 

1839 Rem do duque de Choiseul 
-Gr.. M.:. que fôra do Supr.'. 

Cons.:. de França. 
| 1842 A L.'. Philantropia, no vall 
nd ad ' de Lisboa, celebra uma inici 


gd a E x a em que pela primeira ve 
Ea, AR dai o uso da musica pa- 
e ndo dar maior realce a tac actos. 


e Es, 1 em Bruxellas, 
LA Or: « de França 


MARÇO NISAN 5845 
Mez | 


» dos Paizes Baixos. 
1725 Criação da commissão de chari- 
dade, pela Gr.:. L.-. de Lon- 
dres. 

1783 Circular das LL.:. de Franc- 
fort. e Wetzlar para o estabe- 
lecimento da maç.:. eclectica. 

1779 Decreto do G.-. Or.:. dissol- 
vendo a E.:. das Nove Irmãas 
em Paris, por cauza das irre- 
gularidades commettidas n'uma 

*— L.r. d'adopção. Este decreto 
é revogado e tornado a pôr em 
vigor, passados alguns mezes. 

1742 Iniciação do barão de Hund em 
Francfort sobre o Mein. 

1840 O Gr.:. Or.:. cria em Paris 
uma casa central de soçcorros 
para os maç.*. infelizes. 

1843 Confirmação pelo M.-. P.:. e 
Sup.:. Cons.:. de Portugal, do 
Cap.:. Quatro de abril em Goa. 

1841 Principio de negociações entre o 
Gr.:. Or.:. e o Supr.:. Cons.:. 
de França, a fim de se conse 
guir uma fusão. Esta tentativ 

ão teve efeito. , 
1787 A Gr.". L.-. prov.:., da € 
- Tolina do Sul, em € 
(Estados Unidos) fundada 
1760 pela Gr.'. L,. d' 


hei 


MARÇO : NISAN 5845. 

[Mala gÃ 

E, ] a - 

| Vu. | Maç.: (A E 

| » n ” » cia, declara-se independente, 
[852] 17 Z/Terça. | 1722 A G.:. L.:. de Londres man- 
de É da que se imprima o Livro das 

8| : Constituições maçonicas. 


28 | 18 Quarta, 1788 A Gr.'. L.:. de Londres cria 
ds a caza real maçon.. de bene- 
ficencia para os filhos orphã 
dos maç.". indigentes. 
o Lguinia 1809 O princepe Cambacerês é no- 
meado Gr.:. M.:. do reg.*. rec- 
tificado , pelo directorio d' Au- 
há “ vergne, em: Lyão. 
o À ao ' Sexta “1821 Decreto do rei das Duas Siei- 
SE lias contra os maç.-. 
are Morre em Londres Manuel 
— Sveddenborg. 
1409 O doutor Bernardo José d 
* Abrantes e Castro é lançado n 


agido da Endonigãa de Lisbo 


e, 


é o meio dia seguinte. 
tetr; = Anunciação d | 


ABRIL NISAN E JIAR 5845 


EPHEMERIDES MAGONICAS, 


1817 Criação d'um Supr.', Cons... 
do gr.'. 33 na L.:, dog De. 
Jfensores de Guilherme e da 
Patria, em Bruxellas, pelo 
conde de Grasse, Gr, “Com. , 
do Sup.:. Cons.*. da America 


em Paris. 
1776 pa da L.. M *. dorit.: 
esc.*. philos.,, em F rança , 


com o titulo de L.. M.:. do 

Contracto Social. 
1819 a ção do princepe Paulo 
urtembergy no gr.. 33.º. 
pelo Supr.*, Cons.'., Chama- 

o de Pompel: 

1807 Morte do 1 :. Lalande, astro- 
nomo , e um dos fundadores do 
Gr.. Or.:. de França. 
1832 Tractado d'união e fusão en- 
tre o Supr.'. Cons.*. de Nova 
York e o da America meridio- 
nal, &. O novo corpo toma o 
titulo de Supr.:. Cons.*. unido 
para o hemispherio occidental. 
1922 A camara dos deputados pass 
“ atractar na ordem do dia do 
requerimento d'um tal Pillon, 
litterato de Paris, pedindo qu 
se fechem todas as LL.-. - maç.". 
1814 Decisão do Sup.-. Cons.:. de 
França, convidando as LL.:.e 


L JIAR 5845. 
ABRIL 
| Me Ea 
a” 
Vul. Maç.'- 
mo | er 
ha PAR, fude » Cap." da sua jurisdicção a sup- 
À Eres po ta rimirem nos seus titulos dise 
q s, B| ; tinelivos todas as denominações 
A mui alheias 4 mag." 


8 2 Terça. | 1819 Criação, em Berlim , d '*escho» 
o Pro, las, para 08 filhos e viuvas dos 
7 PCA maç.'., pela Gr.'. L.'. nas 
bn cional d' Allemanha, 
a +» a evo 1841 O Gr.'. Or.'. decide que se 
“ edifique um templo especial con- 
sagrado aos seus lrab.*., na ru 
RO To da Alfandega (em Paris). 
| 10 | 4 |Quinto 1799 Tractado d'alliança entre a 
E ; es Ag Gr.". L.*. d'Inglaterra ea Gr.-. 
“ L.:. nacional da Suecia. 
194t Inauguração da L.:. 24de ju- 
fo tor aho dora ese. abt.'. é 
| ace.'. ao or.'. de Lisboa. 
. imo “Festejo esplendido dado ao du 
o rd Rag e duqueza de Chartres pe 
“los LL.-. a Franceza ea Ami- 
q itte se em Bordeus. 


Ra es da reforma de Dresde, 
5s em “Lyão 4 Paio 
bur 0. 


eee gar im qe co e a A 


1747 


10 |Quartal 1814 


a Mata 


1839 


1842 


1792 


1816 


1843 
1843 
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Bulla da instituição do capi. 
tulo primordial de roza cru; 
Jacobitad' Arrás, expedida pe. 
lo pretendente Carlos Eduardo 
Stuart. 
As LL.:. de Marselha levam 
em procissão pelas ruas d'est 
cidade o busto de Luiz 18.,e 
depois inauguram-no nos se 
templos. 

O Sancto Officio romano con 
demna o livro intitulado; Es 
pirito do dogma da maçon. 
Decreto do Supr.:. Cons.:.d 
França estabelecendo um im 
posto de 5 francos (800rs.) por 
cada neophyto, como despez 
de matricula na matriz geral 
do crits ., estas: 
Formação da Gr.. L.:. inde- 
pendente de Massachussetts, em 
Boston (Estados Unido da Am 
Ren do, | 
Estabelecimento d'uma L.'. 
M.-. do rit.:. esc.*. philos.'. 
para o reino dos Paizes Baixos 
na L... a Paz e a Candura, 
em Bruxellas. 

Morte do duque de Sussex Gr."- 
M.:. dos maç.". d'Inglaterra- 
A Gr.'. L.:. Central da Gr. 


paras 


pre ahi pane near ue dr o 


sa 


JIAR 5845: 


»-— Comm.. accolhe e louva a deli- 
beração da L.º. 24 de junho 

* concernente à perpetuar a me- 
moria do I.'. Gomes Freire de 
Andrade, fazendo abrir e estam- 

par gratuitamente o seu retrato, 

e applicando o producto d'el-j . 
“Je a favor da herdeira do mes- | 


ço É fes rdias. 

1839 Incendio do templo e archivos 
E da Gr.:. L.:. prov *> do Bai- 

xo Canada, em Montreal. 

) Circular eimtando os documen- 
tos relativos á reforma dos grs.*. 
* superiores nos Paizes Baixos , 
* planeada pelo Gr.. M.:. o 
ee Frederico. 


E Danos d'uma subs- 
aberta entre os maç.*. 


29 


30 


23 


24 


1818 


1824 


mão, o princepe José » qu 
acceita esta dignidade, 

As LL.-. de Brunswick votam 
uma medalha com o fim q 
perpeluar a memoria do seu... 
o duque Maximianno Julio Leo. 
poldo de Brunswick, que, na 
vespera, perdera a vida esfor. 
çando-se por salvar varias pes. 
soas , victimas da inundação do 
Oder. 
Collecta de todas as egrejas de 
Stockholmo a favor dos filhos 
orphãos dos maç.". indigentes, 
Proclamação do infunte de Por. 
tugal, D. Miguel, contra os 
infames maç.'. 


JARE SIVAN 5845 


EPHEMERIDES MAÇONICAS. 


Data, dos estatutos fundamen- 
taes do rit.'. esc.'. ant.. eacc.”. 

chamados grandes constitui- 
ções de 1786. ) 
1841 Exequias maçonicas solemnes , 
- celebradas pelas LL.*. do rito 
Esc.*. Fortaleza e Vinte e qua- 
“otro de Junho, em honra do 
= Tr... Manuel Gonsalves de Mi- 
randa : as primeiras com mu- 

sica em Portugal. 

1802 Os maç.:. de Schleswig, lan- 
o tam, em presença dó princepe 
- de Hesse, a primeira pedra 
d'um hospicio para doentes des- 
dai o e mulheres parturien- 
138, e o ppa de Cle-l. 
— Men - contra os mac... 
1821 Morte do imperador anilená, | 
- protector da maçon.'. 
817 Circular do Gr..M.:. o prin- 
ER Dea di Frederico 3 aos. maç.. 
“belgas e hollandezes, convidan- 


Quinta 1786 


PA + d 


- fundarem um Gr.-. 


“união e de fusão 
".*« Cons.:. de Fran- 
Ne Cons. a da Ame- 


MAIO SIVAN 5845 


” »  tra-almirante , morre victima 
da catastrophe do caminho de 
ferro de Versailles. 

3 | Sexta.| 1802 4s LL.:. de Portugal acco 

lhem-se à protecção da Gr.., 
L.'. d' Inglaterra. 

4 Sab. | 1818 Estabelecimento da Gr.:. L... 
d'Holanda como Gr.:. L.:. de 
administração septentrional dos 
Paizes Baixos, soba presiden- 
cia do Gr.'. M.*.,o princepc 
Frederico. 

5 Dom. | 1814 O Gr.:. Or.:. de França vot 
uma somma de 1000 franc. 
(160.000 rs.) para o restabele-, | 
cimento da estatua d'Henri- 

que 4.º 
6 Seg. | 1814 O Sup.". Cons.:. de França) | 
; | -- vota egual somma para 0 mes 
— mo fim. 
1793 O Gr.:. Or.:. declara dimitti- 
- do o seu G.'. M.*.,o duque 
-- d'Orleans, quebra-lhe a espa” 
“da, edá por vago o Gr.'. M.-. 

1731 Decisão da Gr.:. L.'. d'Im 

glaterra, declarando que o Gr.'- 

“| M.:. eoseudeputado são mem 

ros natos da associação de 

E “charidade. Ê 

Segundo decreto de José 2." 

que concentra somente na 6! 


11 


«z 
Eta 
E 
“o 
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»' dade de Bruxellas todas as 
LL.:. maçon.-. dos Paizes Bai 
xos austriacos. 

1783 O Gr.:. Or.-. nomeia uma com 

“missão para rever OS grs.*. SU 
periores. 

1809 O princepe Cambacerés é no- 

--meado Gr.". M.:. pelo direc- 
torio escocez da Septimania ,j 
existente em Montpellier. 

1807 Promulgação do codigo dos 
à ai superiores na Hollan- 

a. 

ii O Sup.:. Cons.-. de Portugal 


ciei 
Pa lo Ea maçon.-. 


“E ANE 


SIVAN 5845 


serve para as sessões da Gr. 

L.'. d'Inglaterra, 

1773 O R Chaillon de Jonville, 

que fôra subst.*. geral do Gr. 

= o conde de Cle om, 
larga o partido da Gr. 1, 
de França, e pede no no 
Or.:. cartas de subst.*. hono. 
rario. 

1823 A Gr.*. L.'. prov.:. ingles 
do Haiti sacode 0 jugo da me. 
tropole , e fórma um Gr.:. Or.: 
nacional debaixo da protecçã | 
do Ir.*. Boyer, presid. e da 
republica. 

1779 Ordem do magistrado d'Aix- 
la-Chapelle prohibindo as rev- 
nides dos maç.”. 

1842 Inauguração da L.-. Philan- 
tropia no valle de Lisboa. 

| 1769 Morre em Paris o barão de 
Tschoudy , auctor da Estrella 
rutilante, e redactor dos ri- 
tuaes do Cons.*. dos caval- 
leiros do oriente, presidido por 
Pirlet. 

1787 Congresso geral dos maç.". dos 
Paizes Baixos austriacos, reu- 
nido na cidade de Bruxellas. | 

| 1814 Decreto de Fernando 7.º, rei 

- d'Hespanha, restabelecendo 


SIVAN 5845 


Mez 
vul. | Mag" 
ee 
» 2 "2 ” inquisição e prohibindo o exer 
: Ê cício da maçon. 
Ig17| 25 1776 O Gr." Or." ratifica otrac- 
, tado d'união , no dia 13 d'a- 


bril precedente concluido entre 
os seus commissarios € 08 do 
directórios escocezes de Lyão, 

- de Bordeus , € Strasburgo. 
É 441 


“DIAS SANTOS DE GUARDA. 


pr feira — Ascenção de 


nn os Festa do Corpo de Deus. 
a de Jesus. à 


JUNHO SIVAN E THAMUZ 5845 
Mez ) RR — 


Ã s EPHEMERIDES MAÇONICAS, 


Semana 


Dom. | 1744 João Baptista Richard abjur; 

» 0 culto protestante, para es 

capar à perseguição do Sanci; 

Officio, em consequencia de se. 

quir a seita dos Pedreiros 1. 

vres. 

Seg. | 1780 Instituição d'uma Ls". egypcia 

em Varsovia, por Cagliostro. 

Terça. | 1811 Convenio entre o G.'. Or... 

de Napoles e o Supr.". Cons.', 

- do gr.'. 33.º. estabelecido nal 

mesma cidade. 

Quarial 1800 A Gr.:. L.:. d'Inglaterra ap- 

presenta ao rei um requerimen- 

to; pela occasião do assassi- 

nio tentado contra a sua pes- 

soa por James Hadfield, nv 
dia 15 de maio antecedente. 

Quinta) 1744 Sentença do tribunal de poli: 

cia do Chatelet de Paris, re 

novando as prohibições ante- 

riores de se reunirem os mar 

çon.:. em LL.. 

| Sexta. | 1806 Estabelecimento da Gr.'. L.'. 

. “de Delaware (Estados da Ame- 


“gourem E, 


ea). 
Sab. | 1817 O princepe d'Orange é pro 
clamado Ven.:. perpetuo da 
L.:. Esperança, em Bruxelas, 
que lhe havia dado a luz em 
k 14 de março antecedente. 


Ras — THAMUZ 5845 


. Fr - 
g ommissario Lavergée dis* 
ed mM 4. | Dom.) 1745 O € : dar 
É pitã persa os maç.". reunidos 
E) 404 palacio de Soissons, rua dos 
nO 4 bo dois Escudos, em Paris, e se 
ko o 
be Ss 


apodera dos moveis e utensilios 
À à ta “ar L d'Inglaterra ap* 
RE : À A Gr.:. .“. ng ate 

das or aee Ra, prova a publicação do jornal 
o the freemasons magazine (o ar- 
"“mazem dos franc-maçons). 
1774 O Gr.:. Or.'. toma o goverho 
; "das LL.*. d'adopção. 
ta) 1809 Funda-se em Napoles, um 
E Supr.-. Cons.:. dogr.:, 33 do 
SS rit=*. est. ant). e acc.'. 
798 Fundação do Gr.. Cap.:. da 
-. Teal-arca do Massachussetts [ Es- 

- tados Unidos da America.) 
18 O princepe Frederico, Gr.. 
M.*. dos maç.*. no reino des 
- Paizes Baixos, envia ás LL.-. 
- hollandezas a copia da carta da 
constituição de 1535. 
o embaixador persa 
es, sob o malhete do 
Sussez. | 


“do rei da Persia | 


1778 


1745 


1819 


1823 


1744, 


- 5 annos para fora do Patriar- 
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na L.'. da Amisade, em Lon. 
dres. 
Voltaire é iniciado na L.-. das 
Nove Irmãas em Paris. 
Sentença do tribunal de poli. 
cia do Chatelet de Paris, re 
novando a prohibição de se reu 
nirem os maçons nas LL... 

Circular do Supr.". Cons.:. do 
Prado, tendente a estorvar as 
negociações abertas entre o 
Gr.:. Or.'. e o Sup.'. Cons.-. 
de Pompei, com o fim de con- 
seguir a fusão d'estes dois cor- 
pos maçon.”. 
Decreto do rei de Portugal 
commutando a pena de morte, 
imposta contra os Maçons pe- 
lo de 30 de março de 1818, 
na de degredo para Africa, 
quando não se lhes provassé 
que conspiravam. 
Auto da Fé da Inquisição de 
Lisboa : o T.*. João Custon dc 
Cantão de Basiléa é condemna- 
do em 4 annos de galés por in 
troduzir epracticar a seita dos 
pedreiros livres condemnado 
pela Sé Apostolica. Pelo mes- 
mo crime são desterrados por 


cado os II.'. Alexandre J acques 
Mouton , e João Thomaz Bruslé 
ambos francezes. 

1840 Iniciação do princepe Guilher- 
me, irmão do rei da Prussia 
actual; que acceita o protec- 

torado das tres GG... LL... 

PR TS - qo Berlii. 

Seg. | 1822 Installação da Gr.'. L.:. na- 

g “cional suissa, em Berne, sob 

o mestrado vitalicio do barão 

de Tavel de Kruyningen; que 

“recita em francez a sua allocu- 


Dom. 


' ção. q 
; ae Organisação do Rit... Esc... 
EE gui: e acc.:. em Portugal. 


a dy, “servindo-lhe “ de baze a E. 4 
a “Fortaleza, inaugurada pelo 1. 

| - Sob.:. Gr.:. Comm.- qo Rr. 

cd “José da Silva Carvalho. 

vm Es Rode do Gr... Es de 


JUNHO THAMUZ 5845 


torio do gr.*. 32 concedendo o 
gr.:. 33, e dando poderes para 
a fun: tação do Supr.:. Cons... 
inc Iependente em Portugal ao 
Tr.-. José da Silva Carvalho. 
Dom.| 1825 O Supr.* - Cons.-. de França 
nomeia o. duque de Choiseul 
Gr.:. Comm.:. e o conde Mu- 
raire seu Logar tenente. 
Seg. | 1775 Eleição do duque Ernesto de Sa- 
xe-Gotha Gr.:. M.:. das LL... 
do systema de Zinnendorf. 


DIAS SANCTOS DE GUARDA. | 
S. Antonio de Lisboa (no Pa- 


triarcado.) 
S. João Baptista. 


5845 


GONICAS 


EPrHEMERIDES MA 


1744 Auto da Fé da Ing 
Lisboa em queo I.-. 
tista Xixer, preso por Maçon, 
é obrigado a abjurar a religião 
R protestante para salvar-se. | 
2 28 IQuarta| 1751 Decreto de Fernando 6.º, ret 
d'Hespanha , contra os maç.' 
3 29 -IQuinta| 1777 O Gr.:. Or.:. de França es- 
tabelece o uso da palavra se- 
mestre. 

4 30 |Sexta.| 1811 Fundação d'um Supr.". Cons.”. 
= do gr.:. 33.º. em Madrid, pe-l 

5 1 lo conde Grasse. a 
Sab. 1784 e funda em Pads indi 


Sões de preside | 
Consistorio do em Eh Gr... 


Quarta 


Quinta 


Sexta. 


Sab. 


Dom. 


Seg. 


1826 


“1844 


1799 


1770 


Ig18 


Terça.| 1779 O duque de Chartres, Gr.."- 


rior. Esta L.*' tentou depois, 
mas em vão, fundar uma G.-. 
L.:, emula d'aquella, 

Morte de Roberto Bruce, rei 
da Escocia, a quem os mac.-. 
d'este reino attribuem a res- 
tauração da ordem real de He- 
redom de Kilwinning. 
O duque de Modena manda pu- 
blicar nos seus estados a bul- 
la de Leão 12 contra os maç.: 
Approvação do Regulador da 
L.-. União e Fidelidade no val- 
le de Moçambique pelo Sup.-. 
Cons.". de Portugal. 

Lei do parlamento inglez con- 
tra as sociedades secretas, a 
qual todavia contém uma ex- 
cepção a favor da maçon.-. 
A L.:. Triplice-Esperança, em 
São Maló, propõe ás LL.'. 
de França uma subscripção pa- 
ra o armamento duma nau de 
guerra de 40 peças, que se 
havia de chamar o Frane-ma- 


- 


n. 
a donetá dos reguladores ge 
raes do Supr.:. Cons.:. d 
America em Paris. 


M.-., faz presente do seu Té 


E PD a e aees.zíõãõãíõíãíãõíãÇãõãÃããõ"ãõãõã 
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frato 4 Lo." Tríplice Amisa- 
de, em Fécamp- 
Abertura do con 
de wilkelmsbad » 
dencia do duque 
Brunswick. 
Carta do Gr." 
de Sussex, ás LLa: 
terra, por O 
ue a ordem soffreu na pessoa 
de George 4.º, que fôra Gr.". 


M.-. e grande patrono da ma- 


vento maç-”- 
sob a presi- 
Fernando de 


AL... M.:. Real Yo 
Berlin , consagrada á pn 
de, inaugura O retrato de Fre- 
derico o Grande, que, em 14 
de fevereiro antecedente asse- 
sk RE sua protecção , por 
Ss uma carta autographa 
Bo Pre de Sussex, Gr... M é: 
ed air á rainha Victoria 
ce petição dos maç.-. i 
o pedindo-lhe o seu a rat 
ev o penta ip sui cabe 
RR = 8] 
tabelimento da L..- 
A Dr, eo 
E Silesia , com q fim, campos 
— Serosmaç.:. durante à guerra 


JULHO 


Mez 


22 


23 


24 


25 


26 


27 


28 


1% 


a 
[e 

met Es Re) 

Vul. | Maç.:. [MS & 
n 


a 
3 


Terça. 


Quarta 


Quinta 


Sexta 


Sab. 


Dom. 


Seg. 


1342 


1751 


1817 


1755 


1830 


1773 


“solve que serão procurados e 


“1778 


1830 
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O Gr.:. Or.:. de França vota 
que se mande uma carta ao rei 
Luiz Fiilippe, na occasião da 
morte de seu filho, o duque 
d Orleans. 

Pastoral do arcebispo d'Avi- 
nhão contra os maç.-. 
Tractado d'união e fusão entre 
os dois Supr.". Cons.-. do gr.-, 
33, existentes em Bruxellas. 
A Gr.:. L.:. d'Inglaterra res. 


L.:. formada de militares suis- 
sos, em menoscabo das capi- 
tulações. Preudem-se muitos 
maç.*. napolitanos. 
O Gr.:. Or.:. de França re- 


castigados os auctores d'um li- 
bello publicado contra elle. 
A rainha da Suecia faz doação 
de 26:000 fr (4:1608000 rs) de 
renda á caza dos soccorros, fun- 
dada pelos maç.*. para os me- 
ninos orphãos. ] 
Guilherme 4.º manda partici- 
par a Gr... L.. d'inglaterr: 
que toma a maçon.*, sob a sua 
protecção. 


JULHO 


RR EE 
vol. Maç.'- as 


1824 Decreto da organisação da com- 
missão administrativa do Supr.". 


Cons.:. de França. 
26 | Quarta) 1835 Inauguração em, Londres, do 
—Abyio aberto 
nijero os mag.” Pa 


GOSTO AB, E ELUL 5845 


Mez | m E) E 
] em 8 y 
, Es an q PHEMBRIDES MAÇONICAS. 
Ho, Mag", v 


1821 Decreto de proscripção contr; 
os maç.". promulgado, por Fer. 
nando 7.º, rei de Hespanha. 

1820 O Gr.'. Or.'. de Hespanha, 
recomeça os tab. + Que in. 
terrompêra por causa das cir. 

cumstancias políticas. 

1829 A Gr.:, L.. da Escocia nomeia 
uma commissão para rever os 
scus estatutos geraes, 

1842 Inauguração da L.e. Ancora 
Maç.-. no valle de Lisboa. 

1813 Fundação d'um Sup.*. Cons.:. 
do gr.:. 33, na Nova York, pe- 
los delegados do Sup.*. Cons.". 
de Charlestowm (Carolina do 
Sul). 

1813 Iniciação do principe Leopol- 

a do do Saxe-Cobourgo, hoje rei 
dos Belgas, pela L.. Espe 
rança, em Berne. 

1811 O Gr.:. Or.: - de França deci- 

: de que o exercicio do culto ju- 
daico não é motivo bastante pa 
ra qualquer prof.'. ser exclui- 
do. 

1817 Este mesmo corpo declara ir- 
regular toda e qualquer socie- 

; dade maçon.*. cujo titulo cons. 
titutivo não dimane d'elle. 

1841 Collocação da primeira pedro 
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8 6 Sexta. 


r.:. Or-*. de Fran- 
da Alfandega em 


" nolocaldo G 
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AGOSTO 


ELUL 5845 


1815 Protesto do Supr.-. Cons... 
França, contra o Projecto de 
centralisação dos rit.-, 
tido pelo Gr.:. Or... 

1826 A L.:. Clemente Amisade, em 
Paris, em reunião exlraordi. 
naria, sancciona unanimemen. 
te o manifesto publicado pelos 
seus off... em 28 de fevere;. 
ro anterior, contra a preten. 
ção do Gr.:. Or.". que queria 
administrar o rit.:. esc.-. 

1821 Estabelecimento sob a presiden- 
cia do conde de Valence + da 
M.. Il.'. L.:, do Supr.: 
Cons.:., instituida a 6 do mes- 
mo mez pelo Supr.', Cons || 
de França. 

1818 Decreto do Supr.'. Cons.. do | 
conde de Grasse ordenando a 
purificação do rit.*. esc... 

1818 Sancção difinitiva dada pelo 
Supr.". Cons.", do conde Alle- 
mand , aos estatutos geraes do 

Ef ihad im pOÃC 
1815 Promulgação dos novos estatu- 
“— tosgeraes da Gr.'. L,:. da In- 
glaterra, 

| 1784 Decisão da 12.” classe do 
regimen dos philatetos orde: 
nando que se convoque em Pa 


ELUL 5845 


ris um congresso geral, afim 
de determinar os poutos duy je 
dosos dos dogmas e da histo- 
ria da maç.'. 
1824 Ordem d'execução, dada pelo! 
ministro Calomarde , contra os 
- septe maç.'. presos em G "anada) 
cinema vi do decreto de Fer. 
- nando 7.º, do 1.º do mesmo) 
' mez, por se haverem reunido) 
1939 O clero da Be ER 
; 3 O clero lgica seo E 
a gd o Pd ii 
| 


” 


AGOSTO 


ELUL sg45, 


1825 


Uma deputação da Gr... Or. 
vai a casa do duque de Chyr. 
tres, Gr.:. M.:. para Submet. 
ter à sua approvação os trab... 
do semestre findo. 

Fundação na nova York » por 
proposta do Ir.'. Aaron.H, 
Palmer, ex veneravel da L.. 
Holand, n.º 16, do banco mua- 
gonico dos Estados da Now 
York, em favor dos filhos or. 
phãos dos maç.. 


DIAS SANCTOS DE GUARDA. 


Assumpção de Nossa Senhora. 


SEPTEMBRO ELUL, E THISCHRI. 5845. 


& 
| Me “8 4 É EPHEMERIDES MAÇONICAS. 
SE 


pira Festa d'adopção em Napoles. 

Um joven recipiendario cáe do- 
“ente e morre em consequenci 
Sódio “provas a que o submette- 
“o ram. Este successo serve de 

“fundamento á prohibição dal 
dá “maç.' « no reino. 
1792 O Ir.- - Ledhny expõe a vidal 


ES 


tor “dum Jibello contra a so-| 
“ ciedade maçon... : 
1784 totally ge em as 


"SEPTEMBRO THISCHRI 5845 


» 0Gr.. Or.'.eo Supr.:. Cons. 
dp .I3 o 

1821 Decreto do Supr.:. Cons... de 
França que obriga os membros 
da L.'. da Gr.:. Comm.-., que 
somente tiverem o 3.º gr.:. are. 
ceberem outro mais elevado. 

1814 Morte de Carolina d' Austria, 
que fora rainha de Napoles, 
cognominada a protectora dos 
maç.. 

1825 Septe maç.. que se haviam reu- 
nido em L.:. em Granada, são 
condemnados à forca por este 
simples facto, e a pena exe- 
cuta-se. 

1771 Decisão da Gr.'. L.:, de Fran- 
ça obrigando todas as off.:. a 
fazer renovar as suas constitui- 
ções. 

1801 Convenio entre a L.. M.-. 

Real York de Berlin consa- 

grada á Amisade, e as GG.:. 

LL.:. de Hamburgo e de Ha- 

noyre, com o fim de se oppo- 

rem á invasão dos gráus supe- 


“ma 


«| 1826 Rapto real ou supposto da pes 
A rins dna de William o da auc- 


do ERR e tor das ilustrações da sit 
o f 


Mm 
[97 
[6 /5) 


Fundação , em Paris + do Sup... 

Cons.-. do gr.. 33 do LUA 

ant.:. e acc.*. pelo conde de 

Grasse Tilly. 

Terça. | 1878 A Gr.'. L.:. d'Esc... lança 
Pprossecionalmente a primeira 


pedra, da ponte movel de 
Leith. 


Quarta, 1819 Consagração solemne do yma- 
sonic-hail de Bath pelo duque 
de Sussex, Gr.'. M.-. d'In- 
glaterra, á qual concorreram 


to 
[40] 


22 


24 23 


, 900 maç.:. 
Quinta) 1814 São prezas em Madrid muitas 
pessoas distinctas accugadas do 


25 24 


. crime de maçon.-. 
Sexta.| 1842 O Supr.:. Cons... de França 
suspende a L.*. dos Hospita- 
leiros Francezes, em Paris, 
por se haver negado a pagar 
o imposto de 5 fr.:. (800rs.) 


26 25 


» por cada iniciado, estabeleci- 
s do pelo decreto de 18 d'abril 
+: antecedente, 

Sabe | 1761, Decisão da Gr.". L.:. dosant.'. 

: “maç.*., em Londres, que obri- 
“| ga cada neophyto a deitar um 

- “e guineu ne tronc.". da benef."- 
Dom.| 1798 Carta do ministro da policia 


Vul. |Maç.-. 

RO 4 » ” »- tod içã 

= O de perfeição, chamados as 
| = grandes constituições « j 
a E spo g nstituições de 1769 
e 

27 | 26. 


RE as a ST LAP 
a 


França , Le Charlier 
firma o direito que 08 

em de se reunir, ums 
E dE eder 


ENA vez que se 
Eu as leis. 
Seg. E doação 


a” Gr. . “Or. “do 
undo o rito d' York 


OUTUBRO MARHHESCHVAN. 5845 


E 
E EPHEMERIDES MAÇONICAS. 
VU 


1 2 1 = Quarta, 1822. Uma L.:. de Tarara, dogit... 
- Es de misraim é invadida pela 
S 2 policia, que lança mão de to- 
- > A dos os seus papeis. 

2 2 <|Quinta| 1766 A Gr. L.'. de França ne. 

io ga-se a admittir no seu seio 


os capitulos dos graus superio- 
res. 

3 3 | Sexta. | 1763 Edicto dos magistrados de Dan- 
tzick prohibindo as assembléas 
dos maç.-. 

4 4 Sab. | 1780 A L.:. M.:. do ritoesc.:. phi- 
los.:. em França dá ao irmão 
de Montaussier os poderes ne- 
cessarios para fundar o seu 
systema maçon.'. em S. Do- 
mingos e nas outras ilhas fran- 
cezas da America. 

5 5 Dom. | 1809 Fundação, em Madrid, no lo- 
gar onde existiu a inquisição , 
d'uma Gr.:. L.. para a Hes- 
panha. 

6 6 Seg. | 1812 O rei Joaquim Murat acceita 

a dignidade de Gr.'. Comm.-. 
do Supr.:. Cons.'. do gr." 
33.º, em Napoles. 

7 7 | Terça.| 1817 O Gr.:. Or.". de França veda 
ás suas LL.:..o local do Prado 
onde se reunem os maç.'. dis- 

sidentes. 

3 8 |Quarta| 1814 Protesto do Supr.'. Cons." de 


ecto de 


França contra O proj 


ê E E E ga centralisação dos rit.. nO Gr.'. 
E = Or.:s 

92 9 & Quinta 1839 Fundação do Supr.". Cons.:. 

A do gr." 33.º- da Luziana, na 

E Nova Orleans. | 

; Or.'. recor- 


1821 Circular do Gr.'. 
dando que não reconheceu O! 
“rito de misraim, € prohibindo 
toda a communicação com as 
LL.:. d'este rit.". 

1818 Os jornaes transcrever um 
circular do ministro da policia, 

cida qual este publica que Luiz 

ae é e a não reputa as LL.-. so- 

e SAE Re racao secretas, e que acei- 

| “Aau A 

SN e ardhor Gi a aum fegnie 

| 1785 Weishaupt , fundador da or 


1 | 10 Sexta, 


à A pias Y 


“e 
O dé seu TE PA 
Eva (hoje Luiz Fi 
RR iegrnea), 


OUTUBRO MARHHESC HUAN. 5845, 


1735 


1826 


1776 


1840 


1798 


W Um tribunal especial em Lis. 
' boa condemna 4 morte o te. 


' Andrade Gr.. M.:, da Maç.. 


.| 1738 Frederico 1.º, rei da Suecia, 


fundador do martinismo » mor. 
Te em Aunay, ao pé de Paris, 


nente general Gomes Freire de 


Portugueza e mais onze victi- 
mas da liberdade. 

Uma L.:. d' Amesterdam é in- 
vadida por fanaticos, que mal- 
traclam os II.:. e despedaçam 
os moveis maçenicos. 

O Gr.:. Or.:. condemna um 
escripto do I.:. Signol intitu- 
lado: — Da maçonaria consi- 
derada em algumas das suas 
relações com a politica. 

O Gr.:. Or.:. decide que pu- 
publicará um jornal com o ti- 
lulo de: == Estado do Gr.. 
Or.:. de França. 

Circular do Gr.:. Or.*. com 0 
fim de justificar a possessão do 
rit.:. Esc.:. ant.'. e acc.'. 
Decreto de Frederico Guilher- 
me , rei da Prussia, contra às 
sociedades secretas, fazendo to- 
davia uma excepção especial 
favor dos maç.'. 


NOVEMBRO CHISLEUV. 5845 


55 annos d'edade, que é enter. 
rado em Meitrichsstadt, a tres 
leguas de Meining. 

1825 Decisão do Gr.". Or.. oppon. 
do-se a que a L.'. S. Luiz 
França celebre com uma festa 
funebre a memoria dos 7 hes. 
panhoes enforcados em Grana- 
da, pelo crime de maçons. 

1804 Primeira assembléa de commu- 
nicação de quartier da Gr... 
L.:. geral Esc.. de França. 

1839 O duque de Sussex, Gr... M.'. 
dos maç.*. d' Inglaterra vai pes- 
soalmente pôr a primeira pe 
dra do atheneu de Sunderland. 

1802 Decisão do Gr.:. Or.". decla 
rando irregulares as off.". qu 
derem asylo a LL.:. de rit.'. 
não reconhecido por elle, ou 
que tiverem communicação co 
ellas. 

1844 Decreto do Supr.'. Cons." 

“ griando um Synhedrio geral d 
| Beneficencia em Lisboa. 

1812 O jornal o Amigo da relígiá 

publíca uma violenta diatr! 

contra o rei dos Paizes Baixos, 

pela protecção que este dá à 


19 


o! 


12 


13 


I4 


de 


a RS O | 
15 ! 16 | Sab. ! 1812 Reclamação do Supr,". Cons 


2 ” 


A 


CHISLEUV. 5849 


em Paris, ten 

ta dos seus mem-, 
ta em seguida 
Cons.*. 


o - da America, 
her dentea quealis 
“ bros seja inscrip 


a ao Dude do Supr.*- 


L.-. Clemente ps sr com 
e fim de sustentarem a appel 
- lação interposta por ella da 
sentença da sua dissolução. 
do principe Ryederi 
M.-. dos m 10 
 Paizes Baixos Qua 
? exercicio do rit.:. 


e fa : 
paia am é A 


+ 
.Ã. JC 


1826 


1842 


1807 


13808 


1778 


1777 


1806 


1783 


a 


CHISLEUV. 


58 45 


A L.:. Clemente Amisade ali, 
ta-se sob as bandeiras do 
Cons.:. de França, 
Decisão do Gr... Or... admit. 
tindo na sua correspondencia ; 
L.:, dos Hospitaleiros Eram 
Cezes , constituida originaria. 
mente pelg Supr.". Cons.:, d 
França, 

Convenio entre a Gr... L;, 
d' Inglaterra e a d'Trlanda, 
Iniciação d' Askens-Khan, em- 
baixador da Persia, em Paris. 
pela L.:. M.:. do rit.:. esc... 
philosoph.-, 

Abertura em Lyão do congres 
so maçon.". des Gaules, sob 
a presidencia do Ir.:. Viller- 
moz. 

A Ee M.. do rit.. Esc. 
philosoph.:. institue um con 
gresso onde se deverão fazer 
cursos da historia e dogmas da 
maçon... 
Decreto do Supr.:. Cons.". de 
França estabelecendo a orga- 
nisação da potencia dogmatica 
do rit.:. Esc.:. ant.'. e acc.” 
em França. 

Circular da Gr.:, L.:. de Ber- 
lin, denominada os Tres Gl” 


Supr., 


que esclur) 
ndencia a. 
que a- 


. 
RR 


idos fator 


DEZEMBRO 


da 
Semana. 


ps 3 - 1785 
o) 4 
E & 
Md |-m 

23] 4º 1811 


Quarta) 1828 


Quinta) 1802 


1804 


1816 


ErnEMERIDES MAÇONICAS 


THEBETA sa, 


Determinação de José 9,0 ted | 
dente a diminuir o NUMero das | 
LL.:. no seu imperio. | 
O Supr.'. Cons... de Franca 
fulmina a muitos maç.-, irre. 
gulares, e declara nullos e a. 
busivos os titulos e diplomas 
dados por um tal Ir.:. Abra. 
hão. 

Relatorio feito 4 Gr... L.. 
Real Yôk de Berlin, consa- 
sagrada à Amisade, á cerca 
dos soceorros dados a maç.". 
polacos pelas LL.-, Allemais. 
Circular do Supr.'. Cons.:. da 
Carolina do Sul, annuncian- 
do o estabelecimento do rit.'. 
Esc.:. ant.:. e acc.:. em Char: 
lestown , e dando os diplomas 
de grs.:. d'este rito. 
Convenio entre o Gr.'. Or.'., 
o Supr.'. Cons.:. do gr.". 33.º. 
e as diversas subdivisões do 
RE. *=esc;”. 

Iústallação, na Haya, daL.- 
Union—Frederic , precedentes 
mente Napoleão, pelo E 
pe Frederico dos Paizes Bai 
Sos, Gr. M.s Re | 
A Gr.*. L.'. de Berlin, Rea 
York consagrada á Amisade, 


THEBETH. 5849. 


esmero 


pEZEM BRO 
g 


coma 


Mez lggag 

eme e qua [=] 
areia 2 O 

vul- | Mag» 77 


| 
| 
| 


submeite á approvação do rei 
á é Frederico Guilherme os seus es- 
tatutos e um extracto do seu 
ritual. 

Protesto da L.:. Jerusalem, 
em Paris, contra as decisões € 
circulares do Gr.'. Or.*., di- 
rigidas contra as corporações 
maçon.'. que se reunissem no 

sítio do Prado. 

9 11 | Terça.) 1776 Determinação do Gr.'. Or.:. 
. ordenando à L.:. Contracto Se- 
cial que renuncie o seu titulo 
de Es. Me. do rit.:. Esc... 


OIQqUISZIC 


10 12 |Quartal 1817 AL... Sancta Thereza dos a- 


decisões do Gr.-. Or. 


| fará distincção alguma entre os 

- PER PN ani maç.-. dos diversos rit.- 
j 43 O conde de Clermont prinei 
2 


“Pe de sangue, é ? 
BE a ; eleito G.- 
do Sexta. | 1 M.-. das LL.:. francezas, 


2  M titulo a ; 
pd, Princip A op 
AR 
+ 00 Ogar de time: 
"o ad june p Meiro Gr. 


“St 


to ao o ' 

4 Napoleão. Principe 
Faciado de união de | 

LL... Septentrionaes e ma 
Naes do reino dos Paizes Bi 
Xos b) afim de formarem 
mesmo Gr.:. Or... nacional, | 
Fundação da L... Sancia 
garida , em Paris. | 
A 6.º. L... prov.. da Geo | 
gia, em Savannah (nos Estas 
dos Unidos da America), fi E 
dada ém 1730, declara-se 1 
dependente da Gr. L.-. ; 


THEBETA. 5845 


»  quetoridade da Gr. Le. 
Luziana. | 
| ndação, em Cassel, do Gr. 
to rip * Westphalia sobo Grã 
mestrado do rei Jeronymo Na 


poleão. 

| 1986 Abertura de negociações € 
o fim de se alcançar uma Teus 
nião entre o Supr.:. Cons.d 

de França e o Gr. Or.*. 

18414 Filiação entre o Gr.'. Or.*. de 
França e o de Westphalia. 

do Gr.:. Or.:. de 


1814 0) GR Ro 
bra a sua 
ticial , , a Sols. 


“ O marechal Maucdo. 
* € OS generaes de Ben. 
honville e de Valence, 

Seg.-| 1793 O rei da Prussia, Freder; 
Guilherme, significa á Gr, 
L.-. de Berlin » Real York 


. con... uma protecção especial, 
Terça.| 1843 Installação da L.-. Lealdade, 
em Lisboa, sob os auspícios 
do Supr.:. Cons.:. de Portu. 

gal. 
Quarta, 1844 Installação do Synhedrio geral 
de Beneficencia do rit.:. Ese.'. 
ant.. e acceito em Portugal, 


DIAS SANCTOS DE GUARDA. 


Conceição de Nossa Senhora. 
Nascimento de Nosso Senho 
Jesus Christo. 


scHEBAT 55842 


JANEIRO 
Mez dá É ErHEMERIDES MAGONICAS 

: O 

vul. | Mag-*» & 

1) 4 2 Quinta 1798 Uma deputação da Gr.'. Le'. 
E E Real York consagrada à “Ami 
É Ê gude em Berlin, admittida é 
; R “audiencia publica de Frederi- 

co Guilherme , recebe d'este 
monarcha a promessa da sua 
protecção. 


2 5 Sexta, tre 7 RA eo Po do rit.'. esc.*. 
— philose. regeita , como con 
traria aos principios maçon... 
a proposta reiterada pela L.: 
Catdura! em Paris, de he 
o da a armação de um 
k o de guerra de 40 pe 
DO aa miais O principe d'Otange é felici 
dei mc “tado pelo Gr.:. Or... de H ú 
anda em con mi 
sequencia de vol- 


DE ia rim aro Estades, c 


oe ção 
Ea 


Etr o nt 2 q a esta 
V ia e pociedada na sua Es 


Brixollas, 
Ur aos pro 
dos Era, 


Gr. M 


Com o fim de 
ETeNSOR da vol 
MUperioros 
A) principe kr 
co Lo , 

1987 O ii E ibor eg 
Teferenda as constituiçãos do 
ag Clemente Amisade , em 
Paris » dissolvida pelo Gr 
Or. 

1807 Circular do Gr. Or. trans. 
miltindo às LL. a Labella dos 
preços das suas constituições e 
diplomas, 

1786 Edicto do imperador José 9.º 
restringindo o numero das LL, 
nos seus Estados, 

1843 A L.:. dos Hospitaleiros-Fran 
cezes, em Paris, inslituida 
originariamente pelo Supr.. 
Cons.". de França, é instau- 
rada por delegados do Gr.'. 


Fog, 
Ormp 
que q 
toderi. 
Quarta 


Quinta 


Sexta. 


Sab. 


1790 A Gr.:. L *. de Chambery (Re 
gimen rectificado) interrompe 
os seus trab.'. por ordem dô 
uverno. 

1807 0 Tr.'. Luiz Napoleão, Te 
da Hollanda, ex põe-se aos maio 
res perigos para salvar da pot 
te algumas victimas da explo 


Dom. 


Seg. 


E) 
ecHEBAT: 6846, 
JANEIRO 
Ms dog 
Vol. é Ê 
nr são d'um barco de polvora , 
"E ] que arruínára parte da cidade 
4 aid do perfeito siten 
) A L.”. Rosa do per, 4) en 
h gn e co, em Paris, separa-se do 


e passa para O 


Gr.'. Or.» 
“+ do conde de 


Supr.'. Cons." 
o Grasse. 
senhor de Belzun- 


14 | 17 | Quarta) 1742 Pastoral do 
ce de Castelmoron,, bispo de 


Marselha , contra os pedr.'. 

livres. 

Fundação d'um Supr.". Cons.". 

o E 33... em Bruxellas, 
“ os Amigos-philantro- 


18 | Quintal 1817 


mo] à. | Sil q 


no 


21 


23 


a 


[5 
A 


26 


21 


Quarta 


mu, 


Quinta 


Sexla, 


Sab. 


1811 


1818 


1808 


1781 


1837 


1835 Exequ 


SC 'y 
——CHEBAT, ; 


“municado com os m 


% 


1845 


it 


a, 


ci Aa 


Promulgação 
definitiva do 
de França. 
O Gr.'. Or. de Franca Sus 
pende das suas funcções os of 
Ne. dual. Sancia Thereza 
dos am igos da constancia , em 
Paris » por terem tido commu- 
nicação com as LL.-. do Supr.., 
Cons.:, do conde de Grasse. 
A L.. Phenix, em Paris, ini 
cia o grão duque Alexandre de 
Wurtemberg , thio do impera- 
dor da Russia, eo principe 
hereditario de Hohenlohe. 
O conselho dos imperadores do 
Oriente e Occidente, em Pa 
ris, manda imprimir e or 
ce por subscripção 08 graus da 
sua ordem. nd 
O Gr.:. Or.:. do Haiti disso 
- Perdadeira Gloria, 
por ter com 
aço SU, 


“ons.* 
bordinados ao Supr-" a 
de França, e que traba a 
Jimites da sua juirisdicç : 

Ex jas solemnes celebra 
o Rio de Janeiro pe o 
p. eSupr." Cons": do o 

do Brasil , em honra do 


a Constituição 
SUpr.". Cong,, 


vea L.: 
em S. Marcos, 


26 


27 


28 


29 


30 


31 


“IBPY 


te fallecido em Pa- 
le maio de 1834. 


Manifesto da Gr.*. E. pda 
incteza do Haiti; annunciand« 
que se declarou independente, 
e se constituiu em Gr.". Or.:. 


nacional. 
O Gr.:. Or.:. de França vola 
a somma de 5:000 fr.". (8003 
rs.) para a compra de caval- 
los destinados ao serviço -do 
exercito. 
O conde Tedeschi, nobre ve- 
ronez, instigado pelos padres 
á hora da morte, abjura a ma- 
conaria, 


ral Lafayet 
ris em 24 « 


Fº. Or- 
E ucular do G.. oa co 
Nç: Se Or.:. de França no. 
rms A Oncet, archite. 

Mm dos seus membros 


para Procurar um local Conya 


Niente e Proprio para 
08 3 
trabalhos, p 


DIAS SANCTOS DE GUARDA, 


Circumcisão do Senhor, 
Dia de Reis. 


S. Vicente (No Patriarcado 
no Algarve). | 


e 


MAÇON 


E HEMERIDES 


isão do Gr.:. 


1956 ii do O modo 


ane ti determinan 
serem represen 
o rei de Dinam 
no 8.º envia aos 
seus Estados uma 
ciando-lhes que à sua exalta- 
ção ao throno lhe não Lolhere 


o continuar a exercer as func- 


ções de Gr.". M.º. 
1775 O jacobino Mabile . inquisidor 
em Avnhão, manda cercar à 
L.:. do Comtat Venaissn, € 
ti os archivos e moveis d'es- 
a actoridade macçon.:. 
Quarta | 1767 As dissensões dn Eleia L.:. de 
pra e dão cauza a que o vo- 
| beiras prohiba similhantes reu- 
Quinta | 1836 Circular do Gr.- 
ee A : « Or.-. do Hai- 
anmunciando a fundação d” 
Cons.-., do topo 
Seo a O 


ta 
a 


tadas as 
arca , Christie” 

maçons dos 
carta anauR- 


1840 


Q 


“OMDIIA 


to 


Q 
“1 


Terça. 


no sen 


Iniciação d à 
les, sob Pa Principe de Gal.l 
do 4 Ei 


A Pr emergem Ea 


FEVEREIRO 
Mez a s 
TESS Sa & 
Vul. VMaç... IA TU É 
eb) 
CORES mes. SA 2 
a a 
3 | 
ps om 
“a I2*| Dom. 
9 13 Seg. 
Io I& | Terça. 
1h 15 | Quarta 
1z 16 
13 17 
14 | 18 | Sab. 


“ 


1777 


1790 


1842 


Quinta 1822 


Sexta” | 1806 


1777 


à Promessa d 
Protecção. 

O rei de Napoles, 
da rainha Carolina 
seu edicto de 12 
de 1755 contra os 
Decreto da Gr... 


terra ordenando ás LEE 


sna dependencia 
dos seus trab... os 
matica intitulada Gr.-. 
antigos maçons. 

O principe Eduardo, 
Kent, filho do rei d' 


ra, éiniciado na L.:. da Unii 
dos corações, em Genebra, 

Eleição do barão Manuel de 
M.'. Ad) - 


Las Casas, para Gr.-. 
juncto do Gr.-. Or.:. 
O conde de Segur é 


Gr.:. Com.:. do Supr.' 
de França, eo duque de Choir 
seul, seu logar tenente. | 
Concordata entre as Gr.'. LL. 


d' Inglaterra e Esc." 


ico Grande à 

arta de F rederico 
ã de Berlin, a 
tl 


Gr... L.”. 


York consagrada à Amisa g 
na qual lhe promette asuap 


tecção. 


a sua Poderosa 


Hr.:, de. 
pendentes da anctoridade se; 


Cis. 


Lã: 


duque de 
Inglater. 


nomeado 


. Cons. 


m. 1785 Abertura do primero congresso 
Paris sob a prest- 


Iê 
Ê 


Sa 194, pira maçonico de 
ê ” dencia dO Je. Savalette de 
! - Langes- 
16 | 20 | Seg: 1766 Iniciação dos duques de Glo- 
cester € Camberland ; irmãos 


de George 3.º. 
17 | 21 |Terça. 1786 Reunião do Gr.:. Cap."- geral 
pgs á de França ao Gr."- Or. E 
Quarta, 1739 Sentença da inquisição roma- 
há o a uma obra 

logetica da maçonaria 
queimada pela ea pa pe | 


sie td 
1813 Auto d'união entrea Gr.*. L.* 


às Sind 
Ê Ipe Dagos e “do 
j do reg.". eclectico de Francfort 


3 ME 


Belgica, del 

do rei “oras % Protecção 
beto A) Gr. Or, decide que 
Um premio ao : 
lhor Memoria 


cicio da benefi 
Quarta 1826 Circular do 


Cencia, 

E oriho “Sd Ca contr 

À SUpr.*. Cons.. de Franca, 

Quint 1824 Morte do principe Eugenio Ni 
poleão, Gr. M.. do Gr... 
Or.*. d'Talia. 

Sexia.| 1784 Fundação do G.+. Or.'. do rei 
no de Polonia o do grio-duca 
do de Lithuania. 

Sabe | 1826 Manifesto da L.. Clement 
“Amisade, pela occasião da cir 
cular do Gr.:. Or.. contra 
Supr.'. Cons.:. de França, 
25 do mesmo mez. 


e 
DIAS SANCTOS DE GUARDA. 


Purificação de Nossa Senhora. 


VEAD AR. 584 6. haiel 


; CAS: 
ErnEMERIDES MAGONIO 


Cons. de Portugal, 


b] ” 
Regulador Geral do 
, O acc.'. 


1043 O Supr 
ecreta O 
Rito A Ort, de 

1027 Deliberação do pd r OS 
França suspendenco mau! 
HE... da Ls. Jerusateme Cons 
tancia em Paris, por terem res 
cebido com honras maç.*. al- 
guns membros da L.*. dissol- 
vida, a Clemente Amisade. 

1826 Bulla de excomunhão de Leão 
18.º contra os maçons. 

19841 A L.:. Castello no valle de 
Lisboa fundada em 2 de maio 
de 1840, e que seguia orit.. 
mod.". é regularisada n'esta 
data no rit., Esc.*. aut.s. é 
ACE 

1805 Fundação d'um Supr.-. Cons... 
do Sr. Sã. em Milão. 


1827 A L.-. Jerusalem e Constan- 


L... a 
Ta-se - e Boston q “o; 
pole, independente da ias es 


1840 Eleição as “2 


ao ADA 


VEADAR, 5846 


» Gr... M 
União ectê la Gr. 


ua 
Clica N 
sobre 0 M e 


DL 
: m 
eim, Prancfor 


aris, que pá 

Fas contr; 

Maçonaria e Cubas associação 
Secretas de qualquer denomina. 
ção que fossem. 

1776 Constituição da L.. pr! 
irmãas Or.:, de Patis do Gr, 
Or.". de França. 

1806 O mesmo corpo constitue em 
SM Esprit-les-Bayonne a L.. 
Perfeita União. 

1805 O Tr.. Pyron, secretario do 
Supr.:. Cons +. do gr.. 33. 
denuncia calumniosamente mui 
tos membros do Gr.. Or.” | 

1829 Exequias do marechal Lauris | 

ton G.º. M.:. Adj.:. do Gr) | 

: Or.:. de França. | 

1813 O Ir. Glayre é e. 

Gr... M.. vitalício da mº 


Valdence. a do Copia 


- 2 € 
a ENE e Amisade em 


. jtico! 
1778 O directorio Esc... Helvite 


vEADAR. 8855 — 


sort 


| Mez E ad 
ds et E r E E 
a romano publica as suas constl 
8 ” »”» tuições 
Or de 
É s wcular do Gr e 
a e» q E tg em que se participa a 


intenção de purificar à ord.:. 

intal 1909 Si: Cadel Grassicourt anc- 

1 (ea tor, do Tumulo de Jacques Mo- 
tai, faz na L.'. Sancta Jose phi- 
na o elogio de Ramsay, inven- 
tor dos altos grs.*. 

o | 23 |Sexta.| 1741 Alguns Francezes fundam em 

Leipzig a L.:. Minerva as Tres 

Palmeiras. 

21 | 24 | Sab. | 1791 Sentença da inquisição de Ro- 
ma condemnando á morte Ca- 
gliostro, criador do rit.', Egy- 

a pe pcio. RR 

Dom. | 1843 Sessão solemne da Gr.'. L.-. 


Seg. | 1781 Reunião do 


Terça. | 1820 O Gr. 


t manto sea 
d o corda 
Quaralidas À Lo Coe 


sao celebra c 
e adones 
festa de adopção à Cómy 
lescença do Gr.:. M.. k 
.s. .. odu ) 
de Chari go 
Tres , que assiste a el 
com a d E 
G Uqueza , outros prin: 
cipes, e personagens de all 
nobreza , todos maç.-, 
Edicto do rei de Suecia Gus. 
tavo 3.º contra as sociedade 
secretas , exceptuando-se desi. 
gnadamente a franc-maçonaria, 
O Supr.'. Cons.*. de Fram 
constitue a L.. dos Trinitarios 
ao Or.*. de Paris. 


em uma brilhan. 


DIAS SANCTOS DE GUARDA, 


Annunciação de Nossa Senho- 
ra. 


ENSAIO HISTORICO 


ÁCERCA DA MAÇONARIA EM PORTUGAL. 
| emma, (06) (8) (0) CEPIC eee 


»» Neque accendunt lucernam, ct bg 
» cam sub modio , sed super GR 
+» brum, ut luceat omnibus qui in 

+» mo sunt. 


8. MATH, Cap. V. w. 45 


ontem eme 6) GA mem 


Endcio toda a casta de virtudes, servir a 
patria”, estreitar os suaves vinculos da amisade 
pura e desinteressada que devem percingir to- 
dos os filhos da viuva, a despeito das differen- 
ças de côr, de condição, é de crença religio- 
sa e politica, e acudir á desventura , são as al- 
tas missões da Maconaria. Mysteriosa como a 
natureza, recata dos olhos do vulgo os seus 
trabalhos, e só pela copia dos benefícios que 
derrama revelaria o seu immenso poder, se as 
mais das vezes não prelerisse seguir á risca o 

9 + 


es 
“ue fa» 
g O) 


Ponteiros, quando os homens forem mais ; 
tr uidos » OS governos mais allumiados E a 
veleiro, levará a Paz a todas as para o 
mundo. Partes do 
“Ha no homem um principio de independen. 
Cia que o imclina á solidão, ao passo que o de. 
sejo ardente de conhecer a verdade o retrahe 
para a vida social. Préza da vaga que o impel- 
le para os outros, e da resaca que o volye a 
s1 mesmo, colhe pressuroso quanto póde livra- 
lo assim do insensato e peçonhento vozear das 
turbas, como do silencio imperturbavel do er- 
mo. Anceia-o a necessidade de achar e confiar- 
se a pilotos seguros no pelago das paixões que 
o cercam e assaltam, e o que faz? Segrega-se 
sempre que póde do infermo rebanho da if 
humana, e entre poucos mas provados pero 
procura esquecer o mundo e as suas miseria 


perfidias. 


E. 

“ Daqui nasce à precisão de não franquear 
indistinctamente à todos as portas dos nossos 
templos, para que as ovelhas gafas não venham 
contaminar a grei escolhida ; porém esta selec- 
ção forçosa torna à Maçonaria alvo dos tiros da 
calumnia ou da desconfiança d'aquelles que só 
a conhecem pelas diatribes do abbade Barruel, 

e P bo 

do P.º José Agostinho de Macedo, e de J. J. 
P. Lopes; escriptos que não convencem, por 
que apesar do affinco com que os detractores 
desta instituição | tentaram denegri-la, nunca 
er allegou , e muito menos provou contra ella 
um só facto positivo. Pelo contrario, em Fran- 
ça,' onde lhe assacaram o aleive-de ser « 

tora da sanguinari 7 eo 

guinaria revolução de 1789, ló 

tão os factos que fallam mais al , td €S- 
lonoa: list ais alto; la está a 

nga lista dos membros das LL.". d' 
po, cujas tres quartas part oi 
principios eiienidisa é és eram oppostos aos 
dos quaes expiar No Xageerados , e muitos 
Pe oo il poa . 

imita una: guilhotina | ÇÃO no des- 
aleive a int 3 la desm 

ive à interrupção dos trahal ente o mesm 
nessa an upção dos trabalh “Soda 

, , a. [E o . A a os do Ge. Or - 
alli Ig RAR “quanto ao present RI 

e que entro à Maçonari é Ninguem 
BRR Did, 08. Jesuitas , 


+ 


ado 


: 
| 
! 


N era 
N 


0 


e os Hluminados 
a de fórma : 


os Templarios, 
Simples analogi 


= : ue na M 
não h is . à Macor 
o Sei a a imeognitos, nem Pa 
Sanguinarias, nem Jjuramentos contraria tcas 


der temporal; e que a qualidade 
que lhe pertencem é a melhor gar 
actos. 

Outro tanto podemos dizer a respeito de Por. 
tugal. Das officinas maçonicas, que, pelo me- 
nos, Já existiam entre nós no reinado de )), 
João V., nunca sahiram conspiradores contra à 
monarchia, e aindaque barbaramente perse- 
guidos ja n'este reinado, elle foi tão pacifio 
quanto longo; no de D. José I. houve uma 
conspiração, mas tramada por fidalgos e jesui- 
tas; no de D. Maria I. o socego publico con- 
servou-se inalteravel; durante a regencia e sub- 
sequente reinado de seu filho se alguem ci 
rou até 1817 foram tambem fidalgos. e EM 
infausto anno é enforcado e queimado y é ia 
mes Freire d'Andrade por crime E ae eh 
gestade ; me por isso ori pn 

“dois dos seus maliad 
ra Alvo fica desvanecida toda a suspeita 


: 
Maçonica n'aquella. ! 
tentativa, ent crime optam jm ar 
maçons - portuguezes » acossados quaes ma em 
nome do seu benigno Principe Regente, epois 
D. João VI, O salvaram nã esquadra que O 
Rio de Janeiro, € expondo 


transportou para O 
o peito ás Dallas reconquistaram à independen- 


cia da patria; se estes bons maçons saudaram 
alegres a aurora da liberdade. que raiou em 
1820, se tomaram parte activa no movimento 
espontaneo da nação inteira, que lhes agoirava 
tranquilidade com a destruição dos carceres do 
pio pi pu ) ia resignação com que obedece- 
| o rei depois da queda da cons- 


de cumplicid 


“A Maçonaria portant 
. À t "+ ONO 
po de sotego publico pica 
a o moral do ho 


2, 


son fes Prhetica 


“de conspi 
mia “o COnSpirar, 
Para promover o aper- 


Neta ,; que São os; 
com laços frater-. 


2 
hães as vari 
Jerarchias, 


galardoar 
g à Cadaum 
conforme o seu merito ou virtude ; e finalmen. 


te em vez de ultrapassar as raias da liberdad; 
Justa deve ser a sua mais zelosa conservadora, 
Advogada de todas as virtudes sociaes e domes- 
ticas, enxuga as lagrimas à viuva, provê de 
pão e d'ensino o orpham desamparado , abre asy- 
los á velhice, promove a educação do povo, 
funda edificios de publica utilidade, premeia as 
acções heroicas, e tributa as devidas home- 
nagens ás cinzas dos varões benemeritos. 
Estes beneficios não se limitam ao ambito 
d'uma L.:., d'uma cidade, d'um reino : abran- 
gem o universo. O maçon em qualquer es 
onde encontre II.. acha patria adoptiva e la- 
milia carinhosa. Quão rica é a historia maço- 
nica em rasgos de valor e generosidade ! Quan- 
ecorro de subito em 
tos naufragos acharam so o Pa 
praias longinquas, mal fizeram os s'g 


rI= 
teriosos! Quantos prezos viram estalar OS & 
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a morte ha 
ao ouvir 


ce 
peso mena à sospendido Paço 
ref nas pelejas y 0 | 
e grito o jo das prgeiações o 
a a favor da o ih : 2% 


à e os 
ue tão alto sob É 
i 'a durante a invasão franceza. | ; 
poi domina as pro 


Em quanto O pe RA o a dei 
é . g ta a os 9 F 

eg sd patria e da humanidade , fortale- 
ciam os animos , electrisavam OS corações, le- 
vavam soccorros aos mais necessitados , comba- 
tiam a desesperação e o desalento antes de luc- 
tarem contra a oppressão. Do meio d'elles lan- 
cavam-se de quando em quando alguns lidado- 
res mais arrojados, mais impacientes , que cor- 
riam ávante em busca da hberdade : todos os 
corações os acompanhavam nesta nobre carrei- 
ra; os seus esforços e perigos faziam correr la- 
grmas occultas : a patria se lhes tornára mãe 
Bio e “a emecidas. Shill na hora do pas 
No Ravia de achar consôlo mesta suave 


embrança Vaga 
| k : he yin 
não careceu d'outro incentivo. Sar a morte 


VeSMa causa Pro 
Mmavam ha Fran 


ltimo per; p 

a eri 
saca «árlos » durante à E Pio dogos 
ação a Ucta da ejy a 


ipa OJe à quer prostro. 
Po “decretos Contra a imprensa bs 
“iscas inflammadoras d a 


95 combustiveis am 
j Ontoa- 
dos. A Fi ança apresentou então o exemplo d'um 


e di pi 
amava a liberdade. 

Mas, dirão os detractores, se assim é, pa- 
Fa que vos occultais ? para que fingis mysterios 
onde os não ha, quando não temeis a opinião 
dos homens probos? A isto, além da rasão que 
ja tinhamos dado, responderemos com o 1, 
Guerrier de Dumast: « Os que nos fazem esta 
«objecção, se obram de boa fé, não teem 
«olhos para ver ao longe, nem E eai 
«que alcance as consequencias remotas d'um 

"INCIPIO. « | 
O tulios de barato qué a Eu 
«nada ha de secreto, que E ind » por meio 

ma 'ilhoso da antiguidade , | 

« mento maravi 


75 
i tos ; 
] qutros monumentos » 
xplicam mil 
ni é que não passa d'uma asso- 
beneficente de soccorros mutuos , € mes- 
pothese examinemos qual seria O 


« Fôra mister dar logo de mão as provas phy- 
«sicas, serias € respeitaveis toda a vez que 
« concorrem certas circumstancias especiaes , po- 
«rém improprias e ridiculas, se as expuzesse- 
«mos aos olhos: d'espectadores “indiferentes ot 
« contra ellas predispostos. Ás provas moraes 
« pouco lhes sobreviviriam. E quem ha ahi que 
«se arriscasse a que em publico lhe lançassem 
«em rosto as suas faltas; a ouvir verdades aus- 
«teras, ou pelo menos a resolver questões em 
« ps podia desampara-lo a presença d” espirito ? 
na conservar, dege- 
«para brilharem a ii na bd preparada 
«não é, sem preci wa papel d aquillo 
“9 €, Sem precisão e utilidade Sonia To 
«a seis id Baniliços ap O ES 
Togrado tio: Mas qual de nós 


Co vç Ed 
ôMpensas A decorações que não se 
e desappare FYiços feitos ao Estado a 
P as I * tera 
Õ . Zes e Mm 
das estas distincções bell fachas, eq 


aros ordem , O Silencio, à paz. 
o, eai» Palavras de ori e do 

> E-Signaes de Feconhecimento , tudo isto 
seria Himinado. E de que serviriam sendo de 
todos sabidos? A falta d'estes caracteres dis. 
tinctivos, e a das condecorações, fariam que 
olhassemos para os nossos IE... como para pes- 
soas do nosso conhecimento , sem as differençar- 
mos das que a cada passo topamos no mundo: 
faria que á entrada das LL... não despissemos 
os habitos velhos do homem, mas para lá le- 
vassemos os preconceitos, a acrimonia, e a 
ambição cá de fora. 

Aface de uma assemblêa dominada pela sÓ 
curiosidade, as fórmas a vç 
momos, a moral sermões enfadon 108. ih 
i ci idas d'antes com 21 
sica e a possia “soma catábodso particular, 
gencia que resu 


de quanto por be aos a pouco, € breves 
hiam todos afastando po od 
annos bastariam parê lançar por terra Ê 
Josso que assombrava O mundo. | 
Entretanto escaceariam às esmolas que à € as- 
se indigente recebia, e com particularidade 
aquella classe, mais infeliz ainda, que nascen= 
do longe da miseria, hesita uma e mil vezes 
na escolha dos recursos, e aos 'martyrios da 
vergonha juncta os da penuria. Desde então 
cessaria a. facilidade com que o maç.'. desce- 
a contrahe em poucos dias numerosas re- 
pica e amizade + com que pode alcançar , se 
erece e precisa, amparo, à ' 
» amparo, intercessão, e 


Justiça. Desde então 
tro continente, dura Om terra extranha , n'ou- 


fragio , não encont nte à guerra y apoz o nau- 
do Wnsitrando Já 0 maçon ninguem que 


entende 
ria pôr ss er Unive PPA 
Confia ; à sp 
n st a ê 
antropi , ue tan ' es Milagr sd | 
hatural 


O enigma dos Curioso 
e o terr is: Sa 
or dos imbecis: O segredo da Maço- 


O vanas hominum mentes » O pectora ceca! 

Temos até aqui repetido a apologia da ins- 
tituição maçonica, e vamos agora desempenhar, 
quanto em nós cabe, a tarefa de seus historia- 
dores ; tarefa já hoje bem dificil pela falta de 
escriptos, consequencia necessaria. das id 
ções, e que se tornaria impossivel se Em 
annos mais tarde a emprehendessemos ; id 
as tradicções vão de dia para dia desappar 


sitarios. Co- 

do com os antigos maçons seus depo sp 

nhecemos que este nosso trabalho GA it 

nos ajudámos muito do de adapte a 
ra to e 

por força sahir imperfei e 


3 o 
ordem dos successos; mas P 


79 à 
eto mencionâmos que não seja 
o de incontestavel auctori- 


I -«. digno de 
testimunho de algum E.-. dig 
dO ara preencher as la- 


: ara o futuro esperamos Pp 
a é ommissões , ou rectificar qualquer 
pequena inexacção em que não attentassemos. 
Se nos reportarmos a inscripções ' 6 signaes 
hieroglyphicos maçonicos esculpidos nas muralhas 
de muitos dos nossos velhos castellos de Tras- 
os-Montes, e sobre os tumulos dos cavaleiros 
Templarios em Álverca, a Maçonaria existiu 
entre nós desde tempos antiquissimos ; porém 
tal qual ella hoje é não lhe poderemos assi- 
gnar maior antiguidade que a de 1727, ép: 
cha em que , segundo affirma 'o citado F É Cleo 
* Cid- 


vel na sua historia pictm 
icture o aa 
erectas em Portu p sca da Maç.*. foram 


das de Paris. dy LL... por delegados 


Sabe-se que qATSs i 
Liso este amo om Bee sspç Cons- 
“e tas provineias, os EL. em 
A Teisidiag aa OB 2 Rm 
5 em Portugal no rei- 


ve nenhum fa 
fundado em document 
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E) r 
anno de [556 de Paulo 


S Maçons, 


Passada no 
Tàs a muito 


perseguidores 
põem termo a toda a casta de reuniões, Os 


T.-. Custon, Mouton, e Brusse, todos tresla- 
pidarios, denunciados pela mulher d'outro la- 
pidario francez, são presos á falsa e encerra- 
dos nos subterraneos da Inquisição, onde por 
varias vezes lhe deram urneis tractos para lhes 
arrancarem á força de dôres insupportaveis 08 
s da Maçonaria. 
segredo ç AA Ei 
Retro cris óra prin 
Apm ando do (1 de e nc José da 
engraçadissimo poeta 5 va An a O 
Silva, por entr dai tão acirradamen- 
É sa pe “aaa não à extirpa de Por 
ea 


81 
; or mui- 
não falle nella pó 
tugal , faz com quer 
to tempo. prnk 
. k “ D) 
N'um auto da fé publico í celebrado fe e 
de junho em 5. Domingos de Eiahoo:; + SO 
condemnados o Ir.:. João Coustos, (a qn se 
tença chama Custon) em quatro annos de ga- 
és, por introduzir e prachear & seita dos pe- 
dreiros. livres condemnada pela Sé apostoliea ; 
e os IL. Alexandre Jacques Mouton, e Tho- 
maz Bruslé, em cinco annos para fóra do pa- 
triarchado, por seguirem a mesma seita. E n'ou- 
tro auto de fé particular, tambem celebrado 
dm Lishoa no 145 de julho, figura o nome 
o Ir. fio Baptista Xixer, de-vinte e seis 
nnos d' 
annos d'edade, o qual, tendo sido preso por 


pedreiro livre, abjurou à relioi 
para recuperar a liberdade a prosuanto 
as custas, | » e pagou sómente 


 El.rei : 
de rei D. João V falleceu em 24: de 


% 


dos sab a 83 
ARA que 

ig este rei dia: 
e Rigo fanatism "e distinguiu se 
Plemtude os q; 0, 


Es E" Ea If 
abrandassem as Va : que em quanto 
da inquisiçã 
ção. Today; 
Via em 


. 1776 
Foi preso por franc-maço 
luguez por nome Ay on um fid 
Ria 3 Ayres de Ornellas 
parece, e esteve encarcerado quatore Em 
sendo esta perseguição, cui: quatorze mezes; 
não pudemos averig 2» Cujas particularidades 
ia sé; iguar talvez a unica que, por 
aut IVO 5 86 « possa citar do reinado de D, 
Sosé |, que abrange o periodo de 27 amnos, 
decurrido desde 1750 até 1777. 
1778. 

A Rainha D. Maria 1, acclamada a f3 de 
maio de 1777, dez dias depois mandava des- 
terrado para a villa de Pombal o marquez do 
mesmo titulo, Sebastião José de Carvalho e Mel- 
lo. Com a destituição d'este initio, ca ai 

PA ti? NTT Liva he 
condemnação à morte, cuja pena gar ad 
erdoou todavia à soberana po? Re h pe 
. 5) ) a 070! l ( 
de, devia mudar totalmente à P 


algo por« 
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ue teri r A: u. 
na seus cultores pre 


vero am animadas » to da reacção Pra 
era força que va- 
sentissem o pezo 


a : o se 
4 mão de ferro do fanatismo, CUJO O açãa 
corava antes da mudança das nossa or ada 
pr politicas em tres fortes dr nqui 
sição, Inconfidencia, € Ignorancia: 

O Ir. Francisco Manuel do Nascimento, 
procurado em sua casa para ser preso pelos fa- 
miliares do Sancto Oficio , escapa-se-lhes das 
garras por ter a presença d'espirito de romper 
por entre os que o aguardavam na escada , di- 


zendo-lhes que se quepi 
eram pre e 
cisco Manuel e. tinh p nder o P. Fran- 


não era elle homem que se 


des de merito relev 


cama. Na . erguesse 
Este oi 0 conheciam - ing os 
ri a “ Poeta a quem tanto de passar, 
ni a ' OSS€ Como nr : Pu ain= 
dura no or do 
de O Celobro À: guez LOS 
Vas mais bellag Martine e q 
— [q Gloixe d' ças Iyri uma das 
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Pobre, soltava |; 
ço à nas mar 
Procurára o 8ens do 


Uari 
tm) 
Estremece da, estes qUeixumes 
F os tyrannos do Tejo » Que laziam 


» Inda vive 
2 Us reis 5 
» Dos povos 


» Inda reina » Para injuria 


( + 1 x 
le O não confundem , Para es 
allumiados » € despeito PR 


ue, novos Polyphemos . 
As carnes innocente 


Res snas 
Ras O fee ires eere o 0 o, 


Venha » Venha em mens dias um rei Justo 
Que 4 valente rasão dê fausto ouvido ; 
Que adite o reino + assoberbando os monstros 
Que o gastam, que o aviltam, 
Contente morrerei » Se antes da morle 
Me raia a nova, que atupiram lédos 
À caverna de Caco os Portuguezes , 
E lhe dansam em roda, 


Baldada esperança! Filinto Elisio pras 
em 25 de fevereiro de 1819, cem se e 
save j S CANCe- 
1820 arrombava e arrasava o povo os cai 
res do Sancto Oficio. | cer id 
Pelo mesmo motivo tiveram de se e 
je io Nunes Ribeiro Sanches, 
os douctores Antonio Nunes oi 
Felix José d' Avelar Brotero, e 0 à 


Anastacio da Cu- 
sappdanedS a lente da Univer= 


u desde 477 8 
até 1780 nas prisões tenebrosas da inquisição» 


Ivaro José Botelho insta com 
| da policia da corte e rei- 
no, Diogo Ignacio de Pina Manique , afim de 
que seja expulso para paiz extrangeiro O Ir.. 
João José d'Origny , francez de nação. 
1792. 
a A Rainha ordena ao governador da ilha da 
ppl Do ao Sancto Officio todos 
epi sa primaria da revolução fran- 
* ÀS ordens são punctualmente : 
e apenas al pel ente cumpridas 
penas algumas familias podem li ' 
furores da inquisiçã A Agi ivrar-se dos 
dos-U id , re ugiando-se n E 
Unidos da America. U E os Esta- 
em que iam icou noi ma das embarcaço 
bandeira Pr 10 aO chegar q!) Cações 
ndeira branca “Bar à New York 
quarimuso Os princi US Palavras: As) 
" Principaes E aa : As 
a Dordo, elevar CONS da cidade 


O inquisidor À 
o intendente gera 


ta as fam:l: 86 
º Tâmilias prosor: 
Nerosa hos " Proscriptas , ra 
Spec agem, quem der 


Neste à 1793 
| gd, dire: ano on no SH Bm; 
1". 00 Or. de j Suinte 
. Ge Co! br: ; 
do lia to Mbra, da qual era y 
im “ão Chamado Matheus à Vem, 
REVER E =P - . é 
ncia o Tr... Francis Rn € à que pers 
da Madeira. Nº a os de Paula da |] 
prio le a, N esta foi iniciado o douctor Ber 
ardo José d Abrantes e Castro f 3 
stro, conforme cons. 


ia d IS respostas q 
4 de o! postas aos anterroo: . 

e verrogatorios qu 
zeram. o) que lhe f. 


havia um 


É 1791 
O intendente geral da policia manda pergun 
tar pelo corregedor da Rua Nova o preso fia 
cez Gabillon, para declarar os graus que tem 
na seita dos pedreiros livres, qual a Le. em 
quem eram os I.. mentos 
Pedro Dubié. 
1795 
Em 9 de fevereiro expé 
Intendencia geral da policia 
Porto, para ret 
dera, acérca 
d'aquella cidade. 


que foi acceito, € 
nados pelo livreiro 


le-se ordem pela 
ao desembargador 
nelter 08 gumma- 
dos pedreiros li- 


corregedor do | 
Pela contt 


rios a que proce 
yres 0 seductosos» 
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| Lu, 
cou-se haver alli uma + 


do corregedor verifi na 
- do bairro de Romulares ps 

k unho, contra O Ir.. Alexan= 
O primeiro era do- 
colloca- 


O corregedor do 
cede, em maio OU J ad 
|, € outros. 

dre Campelust , | 
no de uma casa de pasto onde estava 


insigniá onicas. 
do um quadro com ' cia maçom 


Segundo a estimavel obra que tem por titu- 
lo Architectura mystica do rito francez(4 ) lez= 
se uma reunião maçonica regular a bordo da 
fragata Phenix, a que assistiram IL.'. inglezes 
e portuguezes. Desta assembléa nasceu a L.-. 
a rr do que foram “eperangia q:dr,:. Po- 

, O trancez, o Ir., ; 
Reixa da Costa RE ep . pay an dre Ignacio 


Da L.. Regeneração sah; | ? 
no hotavel d'ellas a L,.. DM sendo a 
perto de 140 IL... ent era, que li- 
es " 16 08 QUags se cone 


Portuguezes a 
“US Cargos , como” Maj Ilustres tanto. pel 
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do expediente , e tinha a seu cargo não só a 
direcção de todas as LL... portuguezas , mas 
tambem o cuidado de atalhar as perseguições. 
1798. 

Desde este anno até o de 1800 faz a Maçon.-. 
mui grandes progressos. 
1799 

No mez de março já existiam em Lisboa 
tres LL.-. pelo menos. Duas d'ellas eram mi- 
litares: uma do regimento auxiliar de Dragoês 
ligeiros , e a outra do regimento que guarne- 
cia a torre de S. Julião da Barra; a terceira 
era na rua do Patrocinio á Boa Morte. A inten- 
dencia da policia alcança uma relação dos ex- 
iros que constava serem maçons , “a 
ra-se d'uns papeis em inglez achados ao Ir. 

“Diogo Gordon, manda metter na cadeia o Ir.-. 
Te dio, que tinham um painel n'uma 

pasto, allegorico á seita dos pedreiros 
ga isa um plano” para a sua extincção, 
em obstar aos progressos da Ord.. 

» cujo vice rei havia represen- 


r E Alvaro dá Silva Frei- 


ia 1800 KA 
pe D. João, começa à governar com 
lo de Principe Regente, em consequencia 
nidáde de sua mãe. 
OR 
++ João Chrysosthomo Ribeiro de Sou- 
|, oppositor ás cadeiras de camones , Belchior 
Manuel Curvo Semedo , capitão d'engenhei- 
ros e poeta distincto, João de Sousa Pache- 
co Leitão , hoje official general, do mesmo 
0a a ge tg igueiredo, tambem en- 
genheiro, Estanislau José Ribeiro, o P.º José 
Jo aquim Monteiro de Carvalho e Oliveira (2) e 
outro, fundadores d'uma pequena sociedade lit- 
to travam amisade, por intervenção de 
oo de Queiroz , capitão d'um na- 
DE a 
s da carreira da India, ( que à A ri de na- 
| dos seus suspensorios estando a onto 
Da NÃ ed RO 
PRRLIBAR ou 1819 Jo com di Ebro 
4 piloto da mesma carreira, qu o E RE? 
“na Le, Virtude, então es AR aaa iniciar 
À , estabelecida na casa que 
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faz esquina para o arco do convento da Estrel. 
la, onde morava o Ir.. André Jacob, inglez 
official ou escrivão ao serviço da marinha por- 
tugueza. A esta L.:. pertenciam alguns officiaes 
francezes do regimento dos Leaes Emigrados, 
que com os de Dijon, Montmartre, e Artilhe- 
ria, se achavam a esse tempo expedicionarios 
em Lisboa. 

- Diogo Ignacio de Pina Manique, persuade 
ao Princepe Regente, que achando-se Portu- 
gal içado de pedreiros livres, era necessario 
« acabar « com esta maldicta canalha , fosse co- 
«mo fosse; pois que sendo inimigos declarados 
«de toda e qualquer religião era muito parti- 
« cularmente á christãa que elles votavam odio 
« irreconciliavel ; que em todos os seus ajuncta- 
« mentos era escarnecida , maltractada , cuspi- 
«da, e arrastada uma imagem de Jesus Chris- 
sra crucificado. « Bradava-lhe tambem aos ou- 
vidos que os pedreiros livres o que queriam era 
derriba-lo do throno; e para ae mais pre- 
ciso, comprou um denunciante que jurou ter 
visto por sa buraco, que com toda a cautela 
havia d'ante mão feito, os pedreiros livres ar- 
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indo uma imagem do Crucificado a qual der- 
ava copioso sangue, e dava sentidissimos 
idos, (3) Finalmente para nada lhe escapar fi- 
ou barris de polvora introduzidos pelos maçons 
s canos das ruas da cidade nova, para que hou- 
'sse uma explosão, quando o Principe Regen- 
“por alli passasse acompanhando a procissão 
de Corpus Christi. 

Manique tinha comprado Antonio Martins da 
Costa Passos, natural do Rio de Janeiro, a 
“quem os maçons, por o verem em total desam- 
paro estavam dando uma pensão diaria de 480rs, 
alem de muitos outros beneficios que lhe fazi- 
am. Este perjuro, na companhia d'um profano 
chamado P.º Antonio, natural de Caminha, ia 
“denunciar tudo ao intendente. Descoberto o de- 
dator tractaram de lhe desacreditar as denuncias 
ntroduzindo entre os papeis, que elle, por sa- 
er onde se occultaram, lia e talvez copiava , 
Iguns cheios de couzas tão confradictorias que 
se destruiam mutuamente; e por fim fizeram 
com que desapparecesse de Lishoa. 
“A sua desapparição exacerbou o odio do in- 
tendente, que não se pejava de dizer: ardo 


nte 
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em sêde, e esta séde só póde ser mitigada em 
rios de sangue dos pedreiros livres. 

Era geral a consternação dos maçons. Não 
obstante isso sobreveio uma dissensão entre as 
LL.-. de Lisboa e do Porto, que começaram 
a guerrear-se ; porém pequeno numero de ma- 
cons destemídos e fieis, assumem a direcção 
dos negocios da Ordem, é expondo-se até a 

rem as vidas, porque se havia concebi- 

o plano de os apanhar d'uma só redada, 

passante de 200 Irmãos em Dieta 


» y , . . 
» geral, no palacio ao Calvario, pertencente ao 
'- E.. Gomes Freire d'Andrade, a esse tempo 


ausente ; toma o L.*. Monteiro: a presidencia por 
ter o gr.:. de Cav.:. Escocez, decimo na ordem 
dos doze de que então se compunha a Maçona- 
ria; confere-se o gr.:. de Mestre ao Ir.:. Agos- 
tinho José de Mendonça, -marquez de Loulé ; res- 
tabelece-se a par, e dado o abraço fraternal, 
jura-se a uma só voz inabalavel união, que d'ahi 
em diante nunca mais foi perturbada. 

Apesar das tribulações as LL... jámais sc 
fecharam. Mil disfarces, cautelas minuciosas, re- 
petidas mudanças de local, dansas,; jogos e sal- 
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tos em que uns se entretinham em quanto os 
outros trabalhavam : maçonicamente, tudo isto 
se punha em practica para desorientar a poli- 
gia. E para que este estado violento cessasse , 
o Ir.:. Hippolyto José da Costa Pereira Furta- 
do de Mendonça, dirigiu-se com o I.º. Montei- 
ro e o Ir.:. José Ferrão de Mendonça e Sousa, 
prior dos: Anjos, a casa de D. Rodrigo de Sou- 
sa Coutinho, que então era ministro da fazen- 
da e presidente do Erario. D. Rodrigo, depois 
conde de Linhares, tinha sido enviado extraor- 


pn ; e tanto assim 6, que sendo , 
“tomo 'não se púde duvidar, D. Alexandro 
| «Holstein, um-dos mais fieis vassallos do thro.. 
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«no portuguez , eu mesmo assistí à sua entra 

«da numa L.. em Turin; e os meus amigos 

«vão descansados, por isso que a perseguição 

«d'hoje em diante ha de abrandar; mas haja 

« sempre cautela e nada de abusar. À Deus. » 
1802. 

Pelos fins de junho é preso o Ir.:. Hippoly- 
to pelo corregedor do crime: da corte e casa, 
José Anastacio Lopes Cardoso, que munido 
d'um bilhete do intendente Manique em que 
lhe ordenava que procurasse achar-lhe alguma 
insignia maçonica , lhe apprehende os papeis e 
o mette no segredo da cadeia do Limoeiro, on- 
de esteve seis mezes, sendo depois tranferido 
para os carceres da inquisição , d'onde a Maço- 
naria conseguiu arranca-lo ao cabo de 36 me- 
zes, comprando um guarda que fugiu com elle. 

Este Ir.:., segundo elle proprio affirma na 
Narrativa da sua perseguição, impressa em 
Londres em 1811, foi admittido na cidade de 
KR hiladelphia, e o seu crime inexpiavel consis- 
tia em lhe terem achado além das cartas-paten- 
tes de franc-maçon,, outros papeis relativos á 
Maçonaria , dos quaes inferiram que durante à 


9 

a em Londres tractára na Gr." L.. ou 
. inglez certos negocios relativos aos 
nc-maçons que compunham as LL.-. de Por- 
al, é se julgavam subordinados ao Gr.-. Or.*. 
sitano, ou Gr.. E.*. residente em Lisboa. 
“O digno corregedor até chegou a dar ordem 
para que fosse presa e mettida de segredo qual- 
quer pessoa que perguntasse na cadeia pelo Er.-. 
Hippolyto ou lhe quizesse mandar algum ali- 
mento, ou outra coisa necessaria. Inuteis ri- 
gores! O Ir.-. Hippolyto achou uma noite aber- 
tas as portas da prisão, veio ter ao Rocio on- 
de procurou varias pessoas da sua amisade que 
infelizmente já tinham mudado de domicilio, e 
teve de ficar até pela manhãa, numa escada 
da Rua Nova do Almada, do lado esquerdo 
hando para o mar, onde ha poucos annos es- 
va uma loja de ferreiro. De mmanhãa homisi- 
se em casa d'um Tr... e depois abordo 
im navio que com passaporte do ministro de 
panha o transportou a Gibraltar. 

— Neste mesmo anno foi preso o Ir.:. Jexs 
Brrmesr,xde Mae, então capitão ajudan- 
“te do marquez de Marialva. Esteve encerrado 
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dois mezes na casa forte do Limoeiro ; foi per- 
untado repetidas vezes até por D. Francisco 
d'Almada governador da justiça do Porto, ce 
“cahiu solto por lhe não acharem papeis alguns 
maçonicos , objecto sobre que versava 0 processo. 
1806 
“Varios nacionaes e extrangeiros, suspeitos 
de serem maçons, foram presos pela policia , cujos 
interrogatorios todos se encaminhavam a saber 
se com effeito o eram. Depois de um mez e 
mais de segredo , os que com certeza não per- 
tenciam à seita, como elles lhe chamavam, ti- 
veram ordem de soltura ; porem aquelles a quem 
se encontravam diplomas ou papeis maçonicos , 
sem remissão os encerravam na torre de Belem , 
da qual sahiram desterrados para a America. 
No dia 21 de maio foi deportado para o Al- 
garve, por ser maçon, o douctor Abrantes de 
Castro, de quem ja fallâmos. 
Nada disto obstou a que continuassem a tra- 
balhar algumas LL. , nomeadamente em Lis- 


boa, Porto, Coimbra, Setubal e outras cida- 


des; mas as reuniões eram tão clandestinas que 


à inquisição não conseguia. descobri-las 
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mesmo anno, segundo uns, é no de 
» Segundo outros , O que nos parece mais 
el, fai eleito 1.º Gr.. M.. da Maçonaria 
ueza o Ir.:. Sebastião José. de Sampaio “e 
o Castro e Luzignano, desembargador ex- 
dmg de Casa da Supplicação, e irmão do 
conde de Sampaio ha pouco falecido. Conser- 
vou 1 0 cargo até 1809. 
1807 

o exercito francez commandado pelo gene- 
a Pei entra em Lisboa. ga deputação ma- 


a Victo a ano HA da do fog 
José Joaquim de Sampaio Mello e Castro, e 
F.. . Velloso, dezembargador do Paço, foi 
rimenta-lo ao seu quartel general e pe- 
e protecção assim para a Maçonaria como 
o Ir.:. Sousa da casa de Villar de Perdizes 
usa em que litigava com os herdeiros de Do- 
Os de +*++*+*, por alcunha o Manteiguei- 
general recebeu com agrado a deputa- 
mas em dezembro, tendo o Ir.:. Antonio 
nho Perreira de Seabra e Silva, Ven.:. da 
6 
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E... Concordia ,. proposto em sessão magna, pa- 
ra que havia sido convidada. parte da officiali- 
dade do exercito francez;, que o retrato do Prin- 
cipe Regente , collocado na L.:. ao lado do throno 
fosse substituido pelo do: imperador Napoleão, 
onze IL.*. justamente indignados se levantaram 


contra esta servil proposta. 
1808 


Em algumas LL.:. fazem-se saudes ao Prin- 
cipe Regente de Portugal, e aos exercitos por- 
tuguezes do norte e sul. Em consequencia d'is- 
to o general Junot dá apertadissimas ordens a 
Mr. Lagardé, e a Gr. L.'. suspende por pre- 
caução todos os seus trabalhos e reuniões. Pa- 
rece que já dantes, querendo alguns II.º. en- 
tregar ao mesmo general o malhete de Gr.". M.-. 
nove outros , amigos verdadeiros do rei e da pa- 
tria, se oppuzeram a similhante deliberação, e 
proclamaram a independencia nacional, para 
o que não pouco concorreram as instancias do 
lb Ra AA não só frustraram a tenta- 

do tur. Oriente de França tendente a fa- 
zer abrir as LL., de Portugal debaixo d 
Rico ço) Rat riniiea ti io vi- 
IFeCÇãO, & SOMoNME às auetorisações de que vi- 


- 
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punidos via officiaes da fragata frances 
nazio ; mas encaminharam as coisas de tal 
aneira que se pediram à Gr.. L.-. d'Inglater- 
“constituições para as LL.'. portuguezas. 

de pro Dito brto? 1.809 

“O exercito francez, que tornára a entrar em 
Portugal sob o commando do general. Soult, é 
repellido. 'Ou fosse pelo que fica relatado , ou 
por causa d'uma procissão maçonica que alguns 
anglezes, menos" prudentes, se haviam abalan- 
pado'a fazer pelas ruas de Lisboa , desde o cas= 
tello de S. Jorge até a rua do Alecrim, levan-= 
do na frente o estandarte da Ord.:. a que as 
“guardas por onde passaram , não sabendo o que 
aquillo fosse , fizeram as continências militares , 
=se' nova: perseguição. Na quinta feira 
neta, 30 de março, foram-prezos e remet- 
dos ao Sancto Olfieio 'os maçons de mais no- 
ada, com a alcunha de herejes e jacobinos. 
nosso referido Ir:. Abrantes, tornou por es- 
sa occasião a ser encarcerado, por denuncia do 
douctor João: Manoel Nunes do Valle, membro 
“da Ee. Virtude. Condemnado ás masmorras da 
- inquisição , depois de quatro mezes de segredo 
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interrogou-o 0 ajudante do intendente geral da 
policia, O dezembargador Jeronymo Francisco 
Lobo, acérca do segredo e fins da Maçonaria, 
evasão do Ir.:. Hippolyto &º 

Na defeza que este Ir.*. imprimiu em Lon- 
dres em 1810 se menciona um facto muito im- 
portante , qual é o de haver sido entregue à po- 
lícia o archivo maçonico,- por um maçon dos 
que estiveram presos com elle. 

Não pudemos resistir á tentação de transcre- 
ver aqui uma prophecia contida em a nota y d'a- 
quella obra, pag. 156; porque o tempo justi- 
“ficou o conceito que o Ir.:. Abrantes fazia dos 
“bons maçons. 

«Na Maçonaria Portugueza ha muitos ho- 
* «mens capazes, e seguramente amigos de V. 
«A. e da Nação. O “exercito portuguez está 
«cheio de officiaes maçons; não é por elles que 
«se ha de perder a sancta causa que Portugal 
«tão gloriosamente defende ha dois annos € 
«meio; derramando o seu sangue, e exhalan- 
«do a vida no campo da honra , elles mostra- 

«rão a V. A.e aoimundo inteiro , que o primei- 

«ro dever de um maçon é ser fiel ao seu prin- 
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5 à nação: elles mostrarão a V. A. R. 
“entre os franc-maçons tem havido al- 
m traidor, - é porque os franc-maçons são 
mens. Comtudo não deve servir de pe- 
na gloria à Maçonaria Portugueza poder 
era V. A. R., que alguns daquelles que 
já na regencia de V. A. R. procuraram desa- 
« creditar aquella sociedade, e pincta-la como 
«inimiga do throno, foram declarados traidores 
«a V. A. R. e à nação, e que um tal cri- 
«me não se provou até hoje a nenhum maçon 
« portuguez , apezar dos esforços dos intrigan- 
«tes e dos declamadores, que não teem da 
« Maçonaria outras ideas mais do que as que 
«beberam no intrigante e venal Barruel. « 
ndo esta defeza entregue pelo Principe Re- 
Ie ao douctor Valle para que a refutasse, é 
ia que elle, coufundido de vergonha, em 
cos dias acabára a vida; assim como passa 
“certo que entregando ao Principe, no Rio 
Janeiro, um Joaquim José Maria, briga- 
"da guarda da policia, uma longa lista de 
ns, S. A. lhe respondeu: « Foram estes 
«os que me salvaram... 
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O Ir.:. Fernando Romão d' Ataíde Teive, fi- 
lho do governador das armas da provincia do 
Alem-Tejo, Fernando da Costa Ataide Teive, 
succede no Gr. Mestrado ao Ir.:. Sebastião 
José -de Sampaio e Mello. 
1810, 
“O exercito francez;, commandado pelo ge- 
neral Massena invade terceira vez Portugal, 
e-em septembro d'este- anno são presos 30 1... 
dos: mais conspicuos da capital. Dos segredos da 
torre de Belem-os removeram para as ilhas dos 
Açores. Este rigor sopeou por algum tempo à 
Maçonaria, á qualtodavia se aggregaram depois 
a melhor parte dos officiaes do exercito portu- 
guez, e 0s varões mais prestantes. Finalmente 
o duque de Sussex, ultimo Gr.*. M.'. da Ma- 
con." ingleza, fallecido em 1843; e em cujo 
sahimento se incorporaram 23:000 maçons, se 

declarou seu protector. 

dy o812. 
Neste amno, segundo o P.º J. A, de Mace- 
do, havia 13 LL... em Lisboa, sendo a sé- 
Fira, Le». mãe o mosteiro de S. Vicente de 
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j ue em Lojas trese sustentou Lisboa, 
“» C'o a Loja mãe no pedreiral mosteiro 
'» Dos-exemplares Conegos Regrantes. 

Void amo ABS v 
Nesta epocha foi iniciado José d' Andrade 
orvo., sendo capitão d'Infanteria n.º 10 ás 
rdens do conde de Resende, na L.', Virtude 
ao Or.:. de Lisboa. Como então trabalhasse só- 
mente a dita L.:. e a Regeneração, às quaes se 
tinham. reunido poucos membros , receosos ' de 
que o governo renovasse as perseguições de 1809 
» 1810, e houvesse. falta: de IE. para os dif- 
ferentes cargos da L.., conferiram-se a José 
A Andrade os grs.:de comp... e mest.:., e pou- 
to “depois elegeram-no secretario. Incansavel 
8 trabalhos da maç."., Corvo recrutou mui- 
pessoas e encarregou-se de propor à viscon- 
ssa de Jeromenha:, D. Maria da Luz o ser 
ciada na Maçon.., o que se fez; no fim do 
smo anno, na quinta que antes 'era do mar- 
ez d'Angeja no Lumiar, em sessão magna a 
brassistiram alguns personagens respeitaveis , 

1º niaquelle tempo occupavam: postos e em- 
gos eminentes na rcapital, Xi ar il RE 
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O refalsado Corvo continuando a fazer mui- 
tos e valiosos serviços á Maçon.:., e a distin- 
guir-se mesmo entre 0 mais diligentes, obteve 
alguns dos grs.” superiores, e na installação da 
L.-. Philantropia ao Or.-. de Santarem foi elle 
um dos tres deputados mandados pela G.'. L.-. 
ara à instalação. Esta L.'. nomeou-o depois 
seu representante, e em consequencia d"isso lhe 
deram o gr.:. de R.'. mk". 

Entramos em todas estas particularidades por- 
que este homem, d'execranda memoria , pa- 
gando tantos favores com a mais negra ingrati- 
dão e perfidia, atraiçoou a Ordem, e denun- 
ciou o infeliz Gr.. M.:. Gomes Freire d'Andra- 
de para o levar ao patibulo, como veremos quan- 
do chegarmos ao infausto anno de 1817. 

1816. 

O tenente general Gomes Freire d' Andrade 
é elevado a Gr.. M.-. 

D. João VI começa a governar como rei. 

1817. 
- Amno de lucto foi este para a nossa maçona- 
ria em rasão da crua morte do nosso 3.º Gr.-. 
M.. o valente general e habil escriptor Gomes 
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Andrade, e de mais ff martyres da 

A sentença do tremendo tribunal da In- 

encia, de 15 de outubro transmittirá à 

eridade, carregados de maldicções é oppro- 

, os nomes dos juizes que para adular um des- 

extrangeiro não tiveram pejo de lhe sa- 
ificarem as vidas dos patriotas que em 1817 
entaram fazer o que tres annos depois fez a na- 
ção toda: proclamar o'governo monarchico-re- 
presentativo. Mas nem só Herodes entrega a ca- 
a d'um justo a quem o recreia com dansas, 
tambem os juizes da Inconfidencia vendem a tro- 
co d'um sorriso, talvez de despreso, com que 
o marechal general Beresford os recompensa, o 
sangue d'estes doze infelizes. 

quem imparcialmente ler a sentença allu- 
a ha de encostar-se á nossa opinião. Juram 
accusados que haviam offerecido a vida para 
stabelecimento: de rei constitucional, e não 
republica ; depoem o Ir.:. Gomes Freire que 
ejára conhecer a fundo a conspiração para 
aso de haver explosão subita poder dar-lhe, 
tante a sua popularidade, a precisa direc- 
ção, conservar o reino ao soberano, e salvar a 
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tria; mas o crime capital plenamente prova- 
do não consistia nisto, consistia em ter um 
d'elles escripto a Analyse do novo plano do exer- 
cito, e ser inimigo do marechal, e em haverem 
visto um caderno da letra do proprio Ir.:. Go- 
mes Freire, cheio de expressões sacrilegas e 
insidiosas: (assim diz a sentença) na maior par- 
te contra -o marechal general! É força pois que 
morram: os sacrilegos, GU? 08: Seus corpos sejam 
roduzidos a cinzas, e as cinzas lançadas ao ven- 
to. Quer-se um Judas que 08 venda no acto de 
lhes oscular as faces? ahi está José d' Andrade 
Corvo. São necessarios. juizes venaes € sangui- 
narios ? lá sahem á frente dois: aquelle assas- 
sinará a victima para lhe approveitar os despo- 
jos; (4) este, sacerdote de Christo ; fará u- 
so da dispensa que impetrára de Roma para 
poder condemnar à morte ,. renegando 0 pre- 


to do Divino: Mestre , . intimado ao apostolo 
S. Pedro quando feriu a Malco : « Mette a tua 
«espada na bainha. » 

Ha denunciantes, ha reus, ha juizes algo- 
es, que mais é mister? Precipite-se 0 julga- 
mento ; calumnie-se a Mag." Portugueza. pon- 
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a bocca do seu Gr.'. M.:. que não sa- 

xistencia da conjuração, não obstante ser 

o livre, coccupar os primeiros logares na 

iedade maçonica , cujos principaes membros 

m.no Brazil; levantem-se os cadafalsos , 

cendam-se as fogueiras, que o hypocrita D. 

iguel Pereira Forjaz, primo do protagonista 
desta tragedia , e um dos governadores do rei= 
no, fará que lhes não falte o combustivel... 

Está consumada a obra da iniquidade. O intre- 
pido Gomes Freire, o soldado valente, que ins- 
tado por Napoleão seu amigo recusa tomar ar- 
mas contra a patria, expira n'uma forca ergui- 
da em face da torre de S. Julião da Barra. 

— Assim os satellites vis d'um tyranno extran- 
eiro, feito quasi rei á custa do sangue portu- 
lez, assassinaram judicialmente um grande do 
Ino, sem aguardarem as ordens do soberano, 
é se mostrou merencorio quando teve a noti- 
| dum mal à que já não podia dar remedio. 
Nas vesperas da execução, estando o Ir. 
mes Freire no oratório, diz-se que aconte- 
um caso que é mais uma prova de que o 
maçon sempre que póde não deixa de soc- 
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correr o seu Ir.'. Um coronel inglez, pondo 
de parte todas as considerações, € sabendo ao 
que se expunha, não hesitou em ir ter com o 
preso e offerecer-se-lhe para 0 libertar. O ge- 
neral, já resignado com a sua sorte, e sem 
- duvida tambem por não sacrificar o amigo, a- 
gradeceu , porém regeitou a offerta heroica d'a- 
quelle Ir.'., cujo nome sentimos que nos não 
fosse transmitido. 

Eita 1818. 

Installa-se ao Or.. d'Elvas a L.'. Liberali- 
dade, á qual pertenceram as principaes pessoas 
daquella praça, entre outras o bispo de Elvas 
Athaide, o general Stubs, depois visconde de 
Villa Nova de Gaia, José Lucas Valdez, hoje 
conde de Bomfim , o conego João Travassos &. 
“e de que era Ven. o Ir. Manuel Geraldo 
Ferreira Passos, tenente coronel com exercicio 
de major da mesma praça. Um F..... Varejão 
então ajudante de infanteria 8, e liberal muito 
exaltado, foi quem serviu de testimunha contra 


os H.. da sua Tás d x E 
tituição de 1820... epois da queda da Cons 


- Em 30 de Março sahe um bai aro 
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todas as sociedades secretas eram con- 
ações e conselhos contra o rei é contra O 
do, e comminando a pena da ordenação 
V.tit. 6.º $$ 1.º e 9.º contra todos os 
assistissem a Lojas, clubs, comités & : is- 
a pena de morte e o confisco dos bens pa- 
a a coroa , ainda havendo filhos ou descendentes. 
Tambem mandava confiscar as casas em que se 
fizessem os ajunctamentos, e impor a pena de 
quatro ate dez annos de degredo para algum 
presídio, a quem vendesse, emprestasse, dés- 
ou fizesse qualquer uso de medalhas , sellos, 
symbolos, estampas » livros, cathecismos &. 
relativos a taes associações. 

"Em 1820 á sombra da monarchia represen- 
tiva florece a Ordem entre nós até a epocha 
ontra-revolução. 


1822 | 
s LL.:. que então havia ao Or.:. de Lis- 
a, eram as seguintes. 

.º de outubro — Ven.:. o Ir.'. José da Silva 
alho. 

E de agosto — Ven.. o E « José Ferreira 
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15 de setembro — Ven. o Ir. Jeronymo 
Pinto Ferreira. 

Segurança 1.º 

Segurança 2.º 

Firmeza Luzitana. 

Patriotismo. 

Amisade. 

O imperador D. Pedro IV. é feitoem 27 de 
septembro Gr.. M.:. da Maçon.. brazileira. Pa- 
ra o Ir. D. Pedro IV, que duas vezes nos deu 
a liberdade, e tão cedo nos foi roubado, seria 
difficil achar mais eloquente epitaphio do que es- 
tes versos d'um poeta nosso amigo intimo : 


« Plante-se a acacia , o symbolo do livre 
« Juncto ás cinzas do forte: 
« Elle foi rei— e combateu tyrannos — 
« Chorai, chorai-lhe a morte ! 
» Regada pelas lagrimas de um povo, 
so « À planta crescerá ; 
- » E á sombra della a fronte do guerreiro 
« Placida pousará, 
— » Ema fronte das ballas respeitada, 
» Agora a traga'o pó: 
-» Do valente, do bom, do nosso Amigo , 
- » Restam memorias só; 
» Mas estas, entre nós com a saudade 
» Perennes vivirão , 
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bio quanto & voz da patria e liberdade, 

 n Anciar um coração. 

este tempo era Gr.': M.º o Tr.:. João da 
Souto Maior, Conselheiro d'estado. 
ado 174828 

João VI reassume os seus inauferaveis 
reitos, e publica em 20de' junho uma car- 
ta de lei supprimindo todas as sociedades se- 
cretas, nomeadamente as dos pedreiros livres, 
carbonarios, e communeros, como inimigos do al- 
tar e do throno; commutando porém a pena de 
e fulminada no alvará de 1818, em de- 
redo para: Africa, nunta menor de cinco an- 
nos, e na muleta pecuniaria de mais de cem 
il reis para os cofres das obras pias; isto po- 
m no caso unico de não se provar efectiva a 
ação e rebelião. Esta carta de lei obri- 
mbem'a todas as auctoridades a promet- 
tescripto, e exigir dos seus subordina- 
romessa de não pertencerem d'aquella 
em: diante a nenhuma sociedade secreta. 
é bellas declarações appareceram ! Nós vi- 
sualmente algumas de pessoas notaveis. 


“parou aqui o'zelo do governo em exter- 
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minar a maçonaria. As gazetas d'aquelle tempo 
estão cheias de insultos contra os denominados 
pedreiros livres, a que algumas auctoridades 
realistas, e 0 povo de varias terras, fanatisado 
por frades e clerigos , não dava um momento de 
respiro. Em 14 de junho(falla a gazeta de 
Lisboa ) passando pela cidade de Coimbra o ex 
deputado Manuel Borges Carneiro, teve a ou- 
sadia de perguntar ao corregedor se a cidade 
estava em socego , ao que o digno magistrado 
respondeu: Não senhor ; nós não podemos es- 
tar socegados em quanto existirem em Portu- 
gal Rosa-Cruzes, e Pedreiros livres. 

Na Gazeta de 20 de julho veio uma procla- 
mação em que se diz que o governo liberal 
empregára os seus cuidados na propagação das 
LL.:. maçonicas que haviam e ser-lhe subor- 
dinadas , estabelecendo pelo seu expediente cor- 
respondencia revolucionaria , de accordo com a 
facção d'Hespanha e províncias, e com todos 
ab ma do europa , de tal modo que dilatasse 

emperto da imiquidade, enforcando o ultimo 
rev com as impas do ultimo padre. 

Quanto à idéa que o povo fazia dos franc- 
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veja-se um caso acontecido em Coim- 
e muito comico, do que em seu devido 
ar daremos noticia. 
“RR 182% 
“Em 30 d'abril o infante D. Miguel prende 
elrei D. João VI no Paço da Bemposta e as- 
palha que os pedreiros livres o queriam ma- 
ar. Muitos H.'. e principaes personagens da 


traidores , promulga outro decreto em 5 de ju- 
nho , perdoando a todos os que houvessem per- 
encido a sociedades secretas até a data da lei 
le 20 de junho de 1823, é mandando impór 
5 rigorosas penas já decretadas aos que poste- 
jormente a ellas se tivessem ligado. 

“Durante a conspiração d'abril um P.º João 
arianno pregava em Campo Maior: » que 
devia correr o sangue dos portuguezes como 
“Outr'ora já correra o dos judeus; que assim 
9 julgava preciso e fa acontecer , pela pro- 
messa que o senhor infante tinha feito de não 


-« embainhar a espada em quanto po désse 
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«--cabo «dos pedreiros. livres; que elle se sentia 
« enfurecido e desejava ensanguentar as mãos. 
E um Fr. João Espadeiro, frade -francisca- 
"no, exclamava do pulpito em Lamego: » Di- 
“«-gam comigo irmãos! Morram todos os pe- 
«calreiros livres. « Tal era o espirito de paz 
que: animava o clero miguelista. 

ur “1828 
“Desde a acclamação de D. Miguel como rei 
absoluto até a convenção d'Evora Monte a for- 
ca e ocacete estorvaram todas as reuniões ma- 
conicas. Os maçons foragidos só renovaram os 
seus trabalhos no: Brazil, na Inglaterra, na 
França; na Belgica, e na ilha Terceira: uns 
conseryaram-se fiéis, ao seu Gr. Mo Ir.'. 
José da Silva Carvalho , outros: elegem pa- 
ra este cargo o Ir. João Carlos de Salda- 
nha e Oliveira Daun , hoje marquez de Salda- 
ala RE. Barerd mo ve: 

TH00 as EI A PE ABM. BD 
pe oo à patria , fun- 
daram-se muitas LL", nas principaes cidades 
do reino. Às de Lisboa continuaram a reconhe- 
cer a supremacia dos TL.-. Silya Carvalho, e 
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miez de Saldanha ; as do Porto elevaram à 
é M.-. o Ir.'. Manuel da Silva Passos. 
sda 4 “4835 | Pope 
“Aos 30 de maio manda o Gr.'. Or.:. Sal- 
nha jurar a sua constituição em 119 artigos, 
que foi impressa no anno seguinte. 

1836. 
Tornando a ausentar-se da patria o Ir.. Sil- 
a Carvalho; deixa acephala a maçon.:. do'seu 
irculo. Em resultado fecham-se muitas LL.:. 
E Rio à ei Sp A E Açores. 


Ralado um pa RR.. 5oz.. de todos 
s Orienites, mp “de con ar differen- 
facções maçonicas , e dr ui unidade e ao go- 
no da Ordem ; mas este corpo, que muito 
à ter feito, epaniso sem vir a um com- 
' O] vp fio 
nprime-se em Lisbbba: um bineeido a 

co DO dec ea ds Pl 
S cos fins a que se pr “Transcrevere- 
a parte final d'estas virulenta diatribe, dad 
desengano dos que: julgam apagado o fogo 
“intolerancia religiosa, que, pelo entrar, 
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não tem descontinuado de minar solapadamen- 
te as consciencias, e em se lhe deixando por 
onde respire ha de lançar vorazes chammas : 


ARARARAa 


A 


RAS AA ARARAS 


» Povos e nações do mundo, temei a vossa 
queda , porque ella está decretada. Abri os 
olhos, oh monarchas, tanto constitucionaes 
como absolutos, e vede nocadafalso o throno 
que a seita vos destina! Não se enganem, 
nem fascinem por seu systema politico: é 
de nenhum valor para os pedreiros que o ho- 
mem se diga liberal ou diga realista. Se o 
liberal é catholico fulminam contra o liberal, 
se o realista é pedreiro protegem o realista. 
— Abri os olhos, oh homens que ainda ac- 
creditaes em Deos, e reconhecei que os pe- 
dreiros vos accommettem : Não communiqueis 
como elles porque teem peste; execrai-os, 
do vosso lado. Os pedreiros promovem guer- 
ra, acaba-se com os pedreiros: os pedreiros 


não querem reis, acaba-se com os pedrei- 


ros: os pedreiros rasgam os codigos que as 
nações desejam , acaba-se com os pedreiros. 
Triumphe a religião, e extinga-se o maço- 
nismo. 
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endo sido processado o Ir.-. marquez de Sal- 
a, o Tr. barão de Villa Nova de Foz- 
substitue , como 1.º.º Gr... Vig.". na 
encia, exercida deido 1834 até 1839 
H.-. José Liberato Freire de Carvalho, 
onde de Lumiares, e Luiz Ribeiro Saraiva. 
“Neste mesmo anno foi estabelecida pelo ne- 
gociante hespanhol D. João Coelho uma L.-. 
do rito escocez ant.:. e acceito da obediencia 
do Gr.'. Or.". de Dublin , da: qual sahiram mais 
q Aro LL.. que muito teem prosperado. 
1839. 


“Um Cap.'. de Cay.:. RR.:. mars do circulo 
jo Tr.-. Silva Carvalho, para obviar aos malles 
esultantes da sua ausencia desde 1836, elege 
6 de septembro para o substituir no Gr. 
rado o Ir.:. Manuel Gonçalves de Miranda, 
onselheiro d'estado. 

O Ir.:. barão de Villa Nova de Foz Côa é eleito 
4 nitivamente Gr.". M.: - pelos I.-. do seu circu- 
lo, e toma posse aos 19 de j janeiro de 1840. 
E 1840. 

“O Ir.:. José da Silva Carvalho, em 24 de 
junho dá começo á organisação do rito cscoc.* 
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ant.. e acc.:., de que é Sob.:. Gr.:. Commen- 
dador , inaugurando uma L.. symb.". com o ti- 
tulo distinctivo de Fortaleza, à qual se aggrega- 
ram 'as LL.:, Castello e Fraternal Harmonia 
ao Or.:. de Lisboa, que estavam trabalhan- 
do desligadas de qualquer dos Orientes do rito 
moderno , que se disputavam preferencia e le- 
galidade.. Os representantes d'estas tres LL... 
juntos com os das LL.:. Fidelidade ao Or... 
de Torres Vedras, Perseverança ao Or.:: de 
Pombal, União Transtagana. ao Or.:. d'Elvas , 
e União ao Or... de Moçambique, formaram 
um Capitulo em que foi. admittido um -Sob.". 
Princ.”. do R.:. Segr.:. e um Cay.:. Kadosk, e 
o qual Capitulo decidiu que se estabelecesse em 
Portugal uma Potencia independente do: rito 
ant.'. e acc.". para não se augmentar a dessi- 
dencia entre os maçons portuguezes do rit.'. 
mod.:. A este arbitrio seguiu-se -a inauguração 
das LL.-. Segredo, e 24 de junho no val.-. de 
Lisboa, e a criação d'um Consistorio de Subl.', 
PP.:. do R.-. Segredo, K 
pl rd SAT nr 
- Por Carta patente do Sup.-, Conselho do Gr... 


449 
serio: do Brazil, de 28 de: junho; »foi 
a a inauguração; do; Consistorio ; e por 
mesma | data, concedido o gr.-. de 
Gr. Insp.:. Ger.'- ao actual Sob.". Gr.*, 
José da Silva: Carvalho, com auctorisa- 
a organisar um Sup. Cons. * Indepen- 
nte, como com effeito se organisou, obser- 
ando-se. todas: as disposições da constituição do 
1.º de maio de 1786. A inauguração foi solem- 
isada com toda x pompa no dia 27 de dezem- 
o de 1844, € posteriormente se inauúgura- 
1 no valde Lisb.:. as-LL.-. A ra e 
chora 4 pangie Dao A 
psi o) E ER “Sa à vabd; 
À L.. e dpi de Moçambique toma o ti- 
tinctivo de: União e Fidelidade. Funda-se 
: eum: Cap." em Goa com o titulo de 
il, e novaldo Porto uma L.. symb.-. 
de Regeneração. Portuense. 
31 de março foi eleito o-Ir.. Antonio 
ardo da: Costa Cabral, conselheiro d'estado, 
stro e secretario d'estado + Gr. M..d'um 
r aço tus pu o ceia posse. em 


1 


ER. 
EC RRORE PURA O od ET 
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O deputado Luiz da Silva Mousinho d'Al- 
buquerque apresenta na Camara dos deputados 
um projecto de lei, parecido com a lei de 20 
de junho de 1828 , contra as sociedades secretas. 

1843 

Engrossa o numero das officinas do nosso 
subl.*. rit.-. com as LL.*. Tolerancia no val do 
Porto, e Lealdade no de Lisboa. 

O Sup.". Conselho decreta um Regulador ge- 
ral em 140 artigos para os maçons da sua obe- 
diencia. 

184% 

O Sup.”. Cons.. do gr. 33 cria, por decreé- 
to de 3 de chisley, o Synhedrio geral de Benefi- 
concia. Funda-se no val de Lisboa a L.:. União 
resplandecente , e começam os trabalhos prepara- 
torios para a fundação de outras nas provincias 
e no ultramar. 


O Sup.. Cons... do Gr.. 33 para o Reino 
de Portugal é composto actualmente do Sob.'. 
Gr.. Comm.". do Sob.”. Gr.'. Comm.. Log.- 
Tenente, do Gr.'. Secr.:. Gr.". Chanc.:, e Gr.. 


e dá SA 


do S.. Imp.:., e de mais 9 SS... GG.-. 
« A sua séde é sempre na capital do 
rItorio portugues. Nºelle. reside o poder so- 
rano , legislativo, e dogmatico da Ordem ; e 
« da sua privativa competencia a concessão dos 
* superiores desde o 19 inclusivé, 
f Segue-se-lhe na ordem hierarchica a Gr.. 
L.:. Central da Gr.. Commendadoria , na cadê 
tem assento 0. Sob... Comm.:. Log.". Ten... 
eu - presidente nato, o Gr.. Secr”. Gl. e 0 
'.*. Thes.:. G1.:. do S.:. Imperio todos os SS... 
G.. 1.º. GG.. gr. 33, não pertencentes ao 
inselho , todos. os Subl.-. Princip.-. do Real 
egr.. 32, e os dois IL. mais antigos de ca- 
um cy cad «- do 19 ao 31 agp di Além 
ste es membros compoem-se a Gr.'. L.'. Cen- 
|: 1.º dos Veneray.-. de todas as LL.-. symb.-. 
a e dois RR-. por cadauma d'ellas, e cuja 
Hição não póde recahir em T[.-. que tenham 
e EE inferior ao 17.º; e 3.º de quaesqner ou- 
os II.:. não comprehendidos n'estas cathegorias, 
e davi forem eleitos para algum cargo da 
icta Gr.. L.'., na reunião geral que para esse 
im Eiado haver todos os annos, e em que teem 


te 
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voto todos os que podem ser votados em virtude 
dos seus graus. N'esta corporação reside tam- 
bem: parte do poder administrativoe; dogmati- 
co da Ord.'., e é ella aque tracta-dos nego- 
eios maçon." até o-gr.:. 18 (ultimo que conce- 
de a contar do 4.º )e dos interesses dos corpos 
que lhe mandam representantes. 

Apoz a Gr.. L.". central vem O Synhedrio 
geral de. Beneficencia ou L.. de Perfeição do 
gr. 16, criada por decreto do Supr-". Cons.". 
de 3 da lua de Chisley do .anno da V.'. L.-. 
5844, o qual para elle elege annualmente tres 
dos seus membros, bem como'a Gr.:. L.'ele- 
ge septe, e as LL. symb.. dois por cada 19 
obreiros que tiverem, e mais um por cada 9 
que excederem aos 19.5ão membros natos d'es- 
te corpo o Sob.. Gr... Com.:, o Sob." Gr. 
Comm.:. Logar Tenente, e os Ven.:. das LL.*. 
Elle é o centro da Deneficencia da Maç.. Es- 
coceza em Portugal, para que se alcançem -os 
seus fins na mais ampla consequencia , em pro- 
veito dos Ff. do circulo, e das viuvas e or- 
prãos destes , acudindo-lhes nos. casos d'infortu- 
nio, doença ou morte”, promovendo a educa- 
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que a precisarem, estabelecendo logo, 
«seja possivel: albergarias, e escholas cujas 
rinas e ensino cooperem para o aperfei> 
ento. moral, e a instrucção industrial e 
hanica. Os capitaes do Synhedrio dividem- 
permanentes. e disponiveis. Como baze 
e. estabelecimento, e capital permanen- 
8 entrou. logo nos. seus cofres , no dia da ins+ 
allação , que foi-aos 31 de dezembro de 1845 
aprof.. a quantia. marcada no decreto da sua 
ão. A dotação d'este estabelecimento, cujos 
ecorros poderão tornar-se extensivos a indi- 
juos de. fóva do circulo, quer sejam maçons 
er profanos virtuosos, e ás familias de uns 
outros, consiste: na totalidade das joias 
dgre.. 16, 18, e 30; na quarta parte 
as de todos os grs... desde o 1.º 
45.º; em 30 por cento das dos outros 
té o 29; no producto do cofre da be- 
ia da Gr... L.,; mo producto da bene- 
das sessões ordinarias. das LL.-., na ra- 
uma por mez, € de, 50rs por cada Er.-. 
ivo ou que vencer intersticios: na | im- 
cia total das joias dos graus que hajam 
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de tomar os HE.:., até o 16.º, que annualmen- 
te entrarem para o Symnhedrio; no lucro 
de qualquer obra maçonica, scientifica ou moral 
que mandar imprimir, e finalmente no produ- 
cto de quaesquer donativos, de beneficios nos 
theatros, academias philarmonicas &.. ou de 
quaesquer emprezas tendentes a animar as ar- 
tes, e a litteratura, perpetuar a memoria de va- 
rões e feitos distinctos &. O Synhedrio arreca- 
dou, dispendeu, e possue as quantias e valores, 
que em outra parte se mencionam. 
1844. 

As LL.". symbol.:. escocezas não podem ter 
mais de 99 obreiros effectivos, nem mais 
da quarta parte do numero que tiverem póde 
seguir outra religião que não seja a catholi- 
Ma 

São expressamente prohibidas as questões po- 
hiticas ou religiosas nos templos deste circulo, 
(artigo 9 do Regulador Geral) e os corpos que 
violarem este preceito ficam tpso facto irregu- 
lares, e fóra da grande associação escoceza , 
que , fundada no sagrado principio da toleran- 
cra, offerece a todos os jmaçons legitimos e re- 
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de todos os ritos, accolhimento, bom 
ho, e o osculo fraternal. 

o tem faltado quem conteste ou queira 
estar a legalidade deste circulo, preten- 
p que os poderes lhe vieram de outro que 
a de ser regular; nós, sem descermos à 
questão das legalidades em similhantes mate- 
rias, diremos apenas que a epocha do estabe- 
lecimento do circulo foi anterior aos factos a 
[ue se allude ; e é bem sabido que vicios pos- 
ores não podiam prejudicar actos anteriores. 
O poder “que auctorisou a organisação do cir- 
culo maçonico escocez independente em Portu- 
gal era legal ha cinco annos — legal ficou por 
eguinte a maçonaria portugueza. Mas quan- 
ssim não fosse os seus actos bastariam pa- 
“legalisar; e não faltam por ahi maçons de 
Os circulos, viuvas, orphãos, e profa- 
» que sabem de facto proprio que a maço- 
a escoceza desempenha cabalmente a sua mis- 
» Soccorre a todos, e a todos tracta como 
“Assim não póde deixar de ser legal. 


,r 


Re Fe 


NOTAS. 


(1) Folgamos de poder dar aqui um testimumho de gra- 
tidão ao benemerito e incansavel maçon auclor d'esta obra, 
e da Bibliotheca Maçonica, do qual recebemos a luz na Resp.'. 
L.:. Emigração Regeneradora. 

(2) Muito devemos a este Resp.:. Ir.:., e veterano da 
Maçonaria, hoje Or.". da L.". Castello que nos poz ao al- 
cance de muitas particularidades reconditas, dando tractos 4 
memoria para no-las poder communicar, 

(3) Esla farça sacrilega repetiu-se em Alemquer no tem- 
po da usurpação. 

(4) A Commenda de Sancta Maria de Midões da Or- 
dem de Christo, que rendia 4888888 rs. tinha sido dada ao 
Ir.:. Gomes Freire por carta de 10 de julho de 1798. El: 
rei D. João VI a concedeu a Antonio Maria Gomes Ribeiro 
da Cunha, um dos juizes, por carta de 22 d'agosto de 


1820! 
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AVERIGUADAS DA INTRODUCÇÃO DA MAÇONARIA EM 
Ee DIVERSAS PARTES DO MUNDO. 


EUROPA. 
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PRINGIPÁES AUCTORIDADES MAÇONICAS DO MUNDO EM 1844, 


Axapama. (Estados Unidos). Grande Loge. Gr. Mestre, 
o Tr.*. Edward: Hearndon Gainsvilles 

Bavrsna. Grande Loge do Sol, em Bayreuth. Gr. Mes- 
tre, o Ir.. Sofian Kolb, negociante. od . 

Bezarca. Grande Oriente. Gr.:. Mestre; O Tro*. E. Defa- 
egz d"Ath, conselheiro da-cour * de cassation: — Supremo 
Conselho do 33.º Gr.:. Commendador o I1.º. Stevens, ad- 
vogado. 

Braziz. Grande Oriente. Gr." Mestre, O Tr.*. Hollanda 
Cavalcante Albuquerque. — Supremo Conselho do 33.º 
Gr.:. Commendador ad honores , 0 Ir." Candido José Vian- 
na, membro do conselho ; camarista do Imperador. Gr.'. 
Commendador titular, o conde de Lages senador, tenente 
general reformado. Logar tenente Gr. Commendador, o 
Tr.*. Honorio Hermeso Carneiro - Leão», ministro é secretas 
rio d'estado da justiça. a 

Dinamarca: Grande Loge nacional. Grey Mestre, o rei 
Christiano VIII. a -- 

Escocra. Grande Loge de 8. João: Gr.*. Mestre , lord Glen- 
lyon — Grande Loge da Ordem Real de Heredon de 

wining. Governador, o Ir.".-H, —R. Brown. 

Fnanç , Grande Oriente. Gr.. Mestre- (vago), 'Gr.'. Mes- 
tre adjuncto, o conde Manuel de Las Cazes, — Supremo 
Conselho do 33. Gr.:. Commendador , o duque de Cazes 
maes Mera ds Misraim, Supremo 'Gran- 
«de Conservador, o kr.:. Miguel: Bédarride, = 


H 
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Y perene Grande Loge Mie da União Eclecs 


Mestre, o Ir.. George Kloss, medico. De- 
o Gr.:. Mestre, o Ir.". Gerhard Friederich, paro- 


Grande Oriente, Gr.'. Mestre, . o gencral Boyer, 
dente da republica. 
“Grande Loge. Gr.:. Mestre, o Ir... D. — A. 
, negociante. Deputado Gr.:. Mestre, o Tr.:. H. 
Buek, medico... Be E dê 
; Ro Grande Loge. Gr.:. Mestre, o rei reinante. De- 
putado Gr.:. Mestre o general Hattorf. 
PLLANDA. Grande Loge nacional. Gr.'. Mestre, o prin- 
cipe Guilherme Frederico Carlos, irmão do rei. Depnta- 
«Mestre 0: Tr.:: :J. Schouten. Deputado Gr.-. 
é para as Indias Orientaes, o Tr... Christiano — 
Schouten ven oud Haarlem, em Batavia. Depu- 
Gr.:.- Mestre para as Indias Occideniaes ; o Ir.-. Ju- 
onstantino Rijk. Deputado Gr.:. Mestre para a 
rica ,'o Ir, Jo — A, Trutter, no cabo da Boa Espe- 
o — Grande Capitulo das graus superiores. Gr.-. 
tre, o principe Guilherme Frederico. Carlos. Deputa- 
“Mestre, 0 barão HI. Mercus de Kock. 
RA. Grande Loge Unida. Gr.. Mestre, o conde 
d. Deputado Gr.:. Mestr conde Howe. 
“Grande Loge.Gr.:. Mestre, O duque de Leinster. 
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Nrw-Hamspome. (Estados-Unidos). Grande Loge, Gr.r, 
Mestre, o Tr.'.. Roberto Smith. 

New-sensey. (Estados-Unidos). Grande Loge. Gr. Mes. 
tre, o Ir... W.—S. Bowen. 

New-Yony. (Estados-Unidos). Grande Loge. Gr.'. Mes- 
tre, oTr.'. F.... — Grande Acampamento dos Cavalleiros 
do Témplo. Gr.:. Mestre, sir E. — S. Barnum. — Su- 
premo Conselho unido do 33. (em somno desde 1834) Gr.-. 
Commendador , o Tr.. Elias Hicks. à 

Omro. (Estados-Unidos). Grande, Loge. Gr.*. Mestre, o 
general Reese. 

PonrucaL. Supremo Conselho do 83. Gr.:. Commendador , 

“o Ir.-. José da Silva Carvalho , conselheiro d'estado , par 

“ do reino, ministro e secretario d'estado honorario. Logar 
tenente Gr.*. Commendador , o Ir.*. Rodrigo da Fonseca 
Magalhães, Conselheiro d'estado, ministro e secretario 
d"estado honorario (a) 

Paussra. Protector, o principe Frederico Guilherme Luiz, 
irmão do rei. — Grande Loge dos tres globos. Gr.:. Mes- 
tre, o Tr.:. F.-—- A. O'Etzel, douctor em philosophia.. 
Deputado Gr.'. Mestre, o Ir.'. D. — A. Schmuckert, 
conselheiro das postas. — Grande Loge nacional d' Alles 

“manha. Gr.'. Mestre, o conde Victor Henckel de Don- 
nersmark. Deputado Gr.". Mestre, o professor Diétrich — 


E ST TS CT RED O RE DR O eee 
(a) Os redactores do presente almanak com muito gosto 
ublicarão no do anno futuro os nomes das principaes auc- 
dos outros Orientes de Portugal, que, só por 
fal dos seus beneplacitos por agora se ommittem. Mencio- 
nando-os não Foi do que cumprir 4 risca os precei- 
ar bs e A pias regulador geral do seu Rito , que diz 
é : 98 Maçons legitimos e regulares. 
ritos receberão accolhimento , bom pah a 


ternal, nos tempios da Maçonaria Escoceza &c, » 


- 
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me Busch. — Grande Loge Real York, à Amisa- 
Mestre, o professor H. — F. Linck. Deputado 
estre, o douctor CG. —F. Kloder. 

rande Loge: Gr.'. Mestre, o Ir.'. Carlos-Goffredo 
'heodoro Winkler , proprietario. Deputado Gr.'. Mes- 
Tre: T. — L. Meissner , medico. 

Grande Loge nacional. Gr.:. Mestre, o rei Oscar 
- Deputado Gr.. Mestre, o rei Oscar IT. Deputado 
*- Mestre, M. Rozenbladt. 

pIssa. Grande Loge nacional. Gr.:. Mestre (vago). Subs- 
tituto, o Ir... Roschi, prefeito de Berne. — Directorio 
ja Wemão de Durdch. Gr.:. Mestre, o Ir.'. F... Directorio 
helvetico romano. Gr.'. Mestre, o Ir... Christinat. 

NEsEE. (Estados-Unidos). Grande Loge. Gr.*. Mestre, 
Wilkins Tanehill. 


tado Gr.:. Mestre, o Ir.. E. — H. Tarrant. 
ELLA. Supremo Conselho da 33. Gr." Commenda- 


O Ro  Sanavria, 


LECIMENTOS DE e 
EM PORTUGAL, 


À ntTES da fundação dá dio geral de 
cencia do Rit., esc. ant.”, e acceito , 
a L.. Philantropia do mesmo rito no 
de Lisboa, criado aos 21 de março de 
Er... V,. uma caixa de familia com o 


Grande Loge. Gr. . Mestre, o Ir.'. James Webb. - 


s 
/ 


fim de pres 
mo permanent 
suas familias PR 
quantia de 1208000 réis; 
cionar metade da divi 


e” 


da que 


ção, e graus; —do p 

tificados de corrente , — 

tancia de quaesquer d 
3 Jogo 5 


“qualquer Er.', necessita 
“de Maçonaria, e não com a 
tante para lhe matar a fome por 
determinou a L., que o capital s 
tres annos fosse dividido em perman 
ponivel ; sendo então este applicay 
soecortos , que hão de ser graduad 
uma escala ascendente, calculada segu 
forças da caixa, — e continuando aquelte : 
p 


duzir para a caixa o maior lucro 
a melhor segurança, 


EM PAIZES EXTRANGEIROS. 


asa Central de soccorros para os Maçons 
a desgraçados, 


om este titulo fundou o Gr.:, Or.*. de Fran. 
por decreto de 21 de março de 1840, uma 
a de beneficencia, cuja idéa primaria per- 
je à Lo. Clemente Amisade, em Paris, e 
tem por fim albergar por tempo determi- 
) os maçons infelizes, e agenciar-lhes tra- 
jo. Os soccorros externos dados pelo esta- 
cimento são com preferencia em generos, 
» em dinheiro em casos extraordinarios. O 
com que começou. proveio de subscrip- 
rtas no Gr. Or.s, e nas LL.:s do seu 
4 O Gr, Ore, votou para este fim a 

q annual de 2408000 réis, e varios IT.». 


1, à similhança 
a, em benefício 
ermos ; e trace. 
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ta-se de inserir na primeira revisão dos estatus 
tos geraes uma disposição que obrigará as LL... 
a contribuirem para a caixa de soccorros com 
uma quantia determinada por cada neophyto 
que admittirem. Egual medida se adoptou em 
Inglaterra a favor do Committee of charity da 
Gr-, L.e. Já uma decisão do Gr.'. Or.:. da- 
tada de 14 d'outubro de 1842, convida as LL... 
e os outros corpos maçonicos da sua correspon- 
dencia a se fintarem voluntariamente, primei- 
ro n'uma subscripção collectiva, e depois em 
990 réis, 800 réis, 18600 réis, e 26400 reis, 
pela iniciação dos diversos grs."., e em 800 reis 
por filiação, regularisação e reintegração. A 
casa de soccorros é em Paris na rua de 8. Gil- 
les. no Marais n.º 10, 

“Pelo relatorio appresentado no Gr.. Or.. 
de França em 24 de junho de 1843, pelo liri” 
Cauchois, em nome da commissão da Casa 
central de soccorros, se vê, que, durante O 
anno findo em fevereiro, se obtiveram os se- 
guintes resultados, De 23 maçons admittidos 
16 tiveram casa e sustento; | teve só casa; € 
6 sómente comida, Subministraram-se os ali- 
mentos mais indispensaveis a 47 maçons, 2 dos 
quaes eram do Supr., Cons.:., e a 35 mulhe- 
res ou viuvas de maçons. 10 maçons e 5 mu- 
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ou viuvas receberam, durante o inver- 
erentes porções de combustiveis. Os fa- 
mples, mas decentes, que se ministraram 
maçons, fizeram com que uns podessem 
perar pelo trabalho, e os outros obtivessem o que 
lavam, Deu-se calçado a 17 maçons e 6 
vas, e instrumentos de trabalho à mulher 
eptuagenaria de um maçon. Desempenharam» 
e varios trastes, que alguns IF... tinham em- 
enhado no Monte-Pio. Forneceram-se reme- 
Os a 3 maçons pobres, que sabiram do hos. 
, € ainda careciam de tractamento em ca. 
istribuiram-se pequenas quantias em di- 
iro a 13 maçons e Q viuvas, aos quaes não 
bastante o fornecimentos de generos. Paga- 
-se as rendas das casas de 2 maçons e 3 
às. E finalmente consignou-se uma somma 
transportar 13 mançons às suas terras; 
o generosamente a administração Laffi. 
dido da commissão, da terça parte do 
os logares da diligencia. Apezar da 
licidade d'estes soccorros, a despeza da 
atral não excedeu , durante o anno, 
ehendidos até os ordenados dos emprega- 
, a somma de 8068062 réis, o que impor- 
esmo que dizer que a mais restricta eco= 
presidiu à distribuiçaos Reus 
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ASSOCIAÇÃO DOS MAÇONS ESCOCEZES. 


O Supr.:. Cons... de França presidiu, em 
1342, à criação d'uma sociedade civil de to- 
dos os maçons, cuja iniciativa pertence ao ba- 
rão Taylor, que tambem já bavia fundado a 
Sociedade dos artistas dramaticos. O fim da 
Associação dos inaçons escocexes é junctar eem- 
pregar um capital cujos juros hão de ser dis. 
pendidos em soccorrer os maçons infelizes, pre- 
ferindo os membros da associação. Cada socio 
subscreve com a quota annual de (960 réis). 
Os cabedaes da sociedade compoem-se da som- 
ma das subscripções individuaes|, dos donativos 
voluntarios, de legados &c, e dos juros do ca- 
pital. Os capitaes vão-se sucessivamente em- 
pregando em papeis de credito. O Supr.". Cons.". 
É o administrador da associação, e tira as des- 
pezas do expediente das quantias recebidas, Já 
se hão realisado numerosas snbscripções , e con- 
sideraveis donativos dos membros do Supr.'. 
tons... e o dinheiro disponivel foi empregado 
E apotices de 5 por cento, O agente responsavel 
Es 
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IDADE PROTECTORA DOS MENINOS POBRES 
DA CIDADE DE LYÃO. 

LA.s nove seguintes LL.-. Iyonezas — o Asylo 
do sabio — os Cavalleirosdo Templo — a Cans 
lura — os Filhos d' Hiram — a Esquadria e o 
ompasso — o Perfeito Silencio — a Sincera 
Imisade — Simplicidade e Constancia — União 


r as causas primarias do pauperismo, pará: 
+ apenas uma criança sahe do berço ella 
| sob asua protecção, encarrega-a à um 
o que ajuda seus pais a dar-lhe a pris 
educação physica e moral, e depois faz 
“frequente as escholas elementares , 
o-lhe sempre as idéas mais religiosas 
; es; guia-a na escolha da profissão, e 
» se é rapaz, a ferramenta do seu offi- 
Se é menina, um pequeno dote afim do 
tar o seu estabelecimento, O local da so- 
e é na rua Stella, N,º 1, em Lyão e o 


- 
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seu presidente é o Ir.*. Bergier; membro da 
camara municipal. - 


No dia 12 de janeiro de 1843; a comissão 
da Eschola dos meninos orphãos dos maçons, 
em Londres, recebeu, da Gr.. L.. d' Ingla- 
terra, um donativo de dozentos e tantos mil 
réis para se junctar aos capitaes destinados a 
erigir um edificio para esta instituição. 

À 8 de março, teve logar, na mesma cida- 
de, o festejo annual para a Eschola dos or- 
hãos dosmaçons indigentes, que produziu mais 
“de 1:480000 teis. 

Aos 19 de maio de 1842 celebrou-se em Lon- 
dres a primeira assembléa dos subscriptores e 
amigos da instituição Royal masonic benevo- 
“Lent fund, (fundo real maçonico de beneficen- 
cia,) criado em 1342 para soceorver os MS- 
cons pobres e inferinos, presidida pelo conde 
de Zetland, pro Gr. M,. Além dos 15 
H[.:. pensionarios escolhidos n'esta sessão já ha- 
“via 16, que recebiam pensões annuaes de 10 a 
15 libras (40 a 120 e tantos mil réis). Os do- 
nativos dos H,:., e dos corpos maçonicos su- 
biram a perto de 5:056,8000 réis, sem contat 
o donativo annual de 1:600,$000 reis da Gr... 
L,., outro de 1004000 réis do Gr, Cap. 
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| Real Atca, à subscripção dos membros fun- 
dores, que subiu a perto de 1:0408000, e 
juro d'uui capital de 3:000,8000 réis perten- 
e à instituição. Deduz-se portanto do rela- 
jo da commissão administrativa que em me- 
3 de um anno a sociedade recébeu a quantia de 
epte a oito contos de reis além dos capitaes pri- 
itivos de 3:6000 9000 réis, — À pedido dos jor- 
naes, a sociedade decidiu admittir stenographos, 
para que pudessem dar conta do que se pas- 
sse na sessão, 

— No dia 24 de maio, teve logar, em Lon- 
à + ” . 
es, na Wreemasons'hall, sob a presidencia 
lord Ingestrie, ex-primeiro Gr.. Vig.". da 
*. Les, a festa annual a favor da Eschola 
| meninos orphãos dos maçons. E pelo rela- 
jo feito pelo douctor Granville, em nome da 
inmissão, viu-se que a receita do auno Bndo 
dra a perto de 8:1608000 reis; que che- 
para sustêntar, instruir e curar 65 pensio- 
S, pagar aos directores e empregados, fa- 
oncertos no edificio, e embolsar a Gr.. 
«de 2:000,4000 reis. À assembléa antes de se 
arar contribuiu com 2:000,8000 réis. 

Pela oitava vez, se celebron, em Lon- 
es, no dia 2] de junho , sob a presidencia do 
e d'Aboyne, e com à concurrencia de im- 
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mensos maçons e profanos, a festa annual a 
favor do Asylo para os maçons velhos e doen- 
tes. Os capitaes deste asylo sobem a mais de 
14:720,8000 réis, 


e 


A maior parte das LL. d'Inglaterra deram 
em 1343, como muitos annos antes, uma es- 
pecie da festa d'adopção (a que foram admit- 
tidas senhoras e profanos) a favor dos indigens 
tes, e principalmente do asylo acima referido. 
Estas festas são conhecidas pelo nome de mas- 
sonic balls. As LL.". que mais se distinguiram 
foram as de Birmingham, Warwick, Nunea- 
ton, e Northampton, 

A eschola dos meninos orphãos dos franc- 
maçons pobres , estabelecida em Dublin, rece- 
beu em subscripções, donativos; juros, rendas, 
&c- perto de 1:528,$000 réis. O duque de Le- 
inster subscreveu com 2:000,$00 réis. 

A LL... Joanna d'Arc, inaugurada em Or- 
leans pelo Sup.:, Cons... do Gr.e. 33na Fran- 
Es fundou no seu proprio local um asylo para 
za até serem substituídos por outros, 


me 


f + 
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| L.:. de Gera (Allemanha) denominada 
rchimedes da união externa, fundou recen- 
pente uma instituição de soccorros para as 
avas e orphãos dos maçons, 


Cem crianças pobres recebiam os primeiros 
ementos da educação pelos desvelos da L.-. 
Verdadeira União, em Schweidnitz, alguns 
nembros da qual consagravam quatro horas a 
ta boa acção, todos os domingos» Não con- 
mte com isto esta L.', abriu uma eschola in- 
istrial gratuita para as mesmas crianças. 


Na L.. Phebus Apollo, em Gustrow ba- 
a dois estabelecimentos de beneficencia de 
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tadt, e Pythagoras dos tresrios, de Mudlen, acas 
bam de fundar em Gottinga um estabelecimen- 
to para soccorrer as viuvas e orphãos dos ma. 
çons indigentes. 


A Gr. L.:, de Missouri (America) resol- 
veu erigir um edifício para eschola d'educação 
dos filhos dos maç.*. pobres. Para esse fim com- 
prou, ha poucos annos, um vasto terreno, No 
qual fez levantar um collegio, empregando 
nesta obra perto de 64:000,8000 réis. 

N. B. Por não tornar este almanak muito volumoso não 
mencionamos outros estabelecimentos philantropicos de mais 
recente data. Para o anno daremos noticia delles. 


EXTRACTO D'UMA BIOGRAPHIA 
CURIOSISSIMA. 


João Baptista Antonio José Maria Taexis, 
pinetor e escultor suisso, e cavalleiro da Or- 
dem de Christo, nasceu em 1777, em Pla- 
cencia , segundo parece, e foi baptisado na ca- 
thedral daqu la cidade com o nome de Vi- 
cente "Vassi, com o qual o receberam Maçon 
em 1802 na ao e Perfeita Sinceridade ao 
Or." de Marselha, e lhe conferiram os graus 
de comp.". e mest.,, Na L.*. imperial de Ca- 
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m Milão, onde se filiára em 1806, lhe 
o gr. deleito, em Lisboa o de Roza 
e os graus superiores em Londres, ine 
é o de Grande Inspector Geral, 33.ºe ul- 
do rito escocez ant.'. e acc.º.. 

exis sahiu de Placencia, onde como el- 
ancamente diz: padecia fome, e divigiu- 
'a Lugano, na Suissa. A revolução france- 
a tinha rebentado, Em Misoco fizeram lhe 
resente dum passaporte, que o fazia Suisso, 
scido na capital dos Grisões, e filho d'um ne- 
nte, e lhe dava o nome de Vaexis em vez 
de "Passi, Com este documento veio à Fran- 
no anno VI, abriu em Lyão uma eschola 
desenho, e trabalhou nos ornatos do tem- 
o decadario, Passou para Ambéricux no fim 
e anno, e ahi se demorou até canno VII, 
'intervallo fez para a communa uma es- 
colossal da liberdade. Por estes dilferen- 
balhos obteve certificados de civismo, com 
es partiu para Paris. Mr. Parseval — 
dmaison, o accolhe com benevolencia. 
+ de Bourrienne sabendo que elle fez tenção 
ao Egypto lhe dá cartas de recommenda- 
para o general Kléber, Com o apoio e os 
corros d'um amador das artes embarca pa- 
Londres, e d'ahi para o Egypto, e desem- 
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barca em Alexandria. Mas o pbiaral Kléber 


já lá não estava, Taexis vai para a Syria, po- 
rém é captivado pelos Beduinos, que o vendem 
e revendem muitas vezes, e conduzido a Argel, 
e depois a Bastion, onde um judeu o dá de 
- presente ao bey de Tunis, » Quanto devo, di; 
o artista, a este novo irmão? Abraça-me, em. 
prega-me, da-me a liberdade e dinheiro, e seis 
mezes depois uma licença para ir para Hespa- 
nha, » 
De Barcelona viaja successivamente pela 
“America, Suecia, e Italia. Canova e Landi 
aperfeiçoam os seus estudos como estatuario ; 
mas por não ser pesado aos seus protectores, 
sabe de Roma, e vem para França, e depois 
para Liorne, onde MMrs. François é Guebard, 
“em consequencia de recommendações do irmão 
“Caprara, conselheiro d'estado, e grande escu- 
deiro na Italia, o tractou como se fora seu 
proprio filho, e o embarcom depois n'um na- 
vio dinamarquez, como elle lhes pedira, Li-lo 
“de novo a viajar. A 
“Depois de muitos temporaes, e de haver 
“dobrado o Cabo de S, Vicente, é apresado por 
um corsario de Marrocos, Um navio portugues 
o liberta e transporta a Lisboa, O Principe 
Regente de Portugal lhe deu o habito de Chris- 
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o logar de director d'uma aula de estu- 
» tendo por socio para a direcção dos or- 
José Francisco Espaventa. No governo 
eneral Junot encarregam-no da direcção 
ellas artes e das artes mechanicas; levan- 
n quadro, em baixo relevo, de nove pal- 
de largura, em que representa, a entrada 
Jos francezes em Lisboa,. cujo estado maior 
ra precedido por um genio revolucionario que 
jo som da trombeta o incitava é rapina; je 
xpulsava muitas pessoas mais para fora de Lis- 
oa, Depois da batalha do Vimeiro retiram-se 
5 ftancezes de Portugal; Faexis on Vicente 
acquesi, cómo elle então se chamava, é pre- 
como “seu partidario, como franc-maçon e 
mo: propagador da maçonaria, por ter fun- 
do muitas Lojas em Lisboa. Quando ia ca- 
o da cadeia fez o. signal de soccorro a 
nglezes, e estes o soltam ; o general Beres- 
lhe concede a sua protecção; mas tendo 
do para Hespanha, tornam a prender Tae- 
e encerram=no nas masmorras da Inguisi- 
Jondemnado a ser queimado vivo, requer, 
unico meio de salvação, abjurar a reli. 
protestante. À esta circumstancia é devi- 
publicação da sua obra, que tem por ti- 
: Le Suisse catholique deua: foisy ou Do- 
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ctrine philosophique &. París 1814, 1 vol. in 
8.º ches Mr. Michaud. 

Douctamente cathequisado por um dos pri- 
meiros douctores da Egreja Lusitana, o Padre 
João Filgueiras, homem de probidade, vê ap- 
pressar da sua prisão de Belém os preparati- 
vos para a ceremonia da abjuração. O bispo 
de Bragança é seu padrinho, e baptizam-no 
dia de S. João do estio de 1810. O general 
Wellesley lhe fez recuperar a liberdade pouco 
depois. Embarca n'um navio americano e che- 
a a Bordeus. Apenas desembarcára n'esta ci- 

ade é recluso no forte d'Ha por ordem do 
commissario geral da policia, As Loges de Bor- 
deus tomam interesse por elle, prestam-lhe to- 
da a casta de soecorros, e alcançam-lhe a li- 
berdade. Veio para París, onde Mr. Lally- 
Tollendal o suppriu na sua penuria, De Paris 
tornou para Placencia, onde lhe deram a ca- 
deira de professor d'uma eschola d'architectu- 
ra fundada pelo general Gazzola. 

— Taexis fez em Lisboa, entre varios baixos 


poses Wu tg do Partes do Reto para a 
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EGUIÇÃO DOS II.'. COUSTOS, MOUTON , 
BRUSLÉ , PELA INQUISIÇÃO DE LISBOA. 


du 1742 exerceu a Inquisição de Lisboa o 
u sancto officio contra os tres LI.º. João Cous- 
os, Alexandre Jacques Mouton, e João Tho- 
az Bruslé, atormentando-os por todos os meios 
rbaros que podiam excogitar algozes deslem. 
os de que a religião de Jesus Christo, pu- 
sancta, triumphára de seus inimigos pore 
égava a egualdade e a charidade, e não 
spada, pelo cutello ou pela fogueira. Je- 
risto nunca disse aos seus discipulos: lan= 
o d'armas, levantai exercitos, forçai os 
“crer na minha doutrina, Mas a Ingai- 
despresando a senda da mansidão tri- 
pelo Messias e ensinada aos seus Apos- 
e escrevendo em chatacteres de sangue 
a —cré ou morres —, desviou o pecca- 
1s portas do arrependimento voluntario,. 
u-lhe as da attrição fundada, não no jus- 
or. das penas futuras, mas no das sevi- 
“dum tribunal, sobre a entrada de cujos 
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carceres devêra de estar gravado aquelle terri- 
vel verso do Dante: 


Lasciate ogni speransa, voi, che'ntrate, 


Passemos ao nosso assumpto. O Tr.t. Cous- 
tos, lapidario, natural de Berne, seguia a re- 
ligião protestante. Era ainda moço quando foi 
com seu pai para França, onde se estabeleceu. 

O edicto de proscripção de Luiz XIV con- 
tra todas as communhões dessidentes obrigou-o 
a sahir d'aquelle paiz, e a refugiar-se na In- 
glaterra, onde se naturalisou, Veio depois re- 
sidir em Lisboa, e pelo seu ofício trabalha pa- 
ra varios ourives, Havia sido iniciado na In- 
glaterra, e como- em Lisboa travasse amisade 
com alguns maçons, especialmente com os LI... 
Mouton e Bruslé, tambem lapidarios, e mem- 
bros d'uma L.-. aqui estabelecida, estes o re- 
solveram a filiar-se na mesma L.'., da qual, 
foi, passado tempo, eleito Ven.". 

“A mulher d'um francez chamado Le Rude, 
egualmente lapidario, que já vivia em Lisboa 
havia perto de dez annos, premeditou a expul- 
“são de todos os artifices do mesmo officio de 
seu marido, Revelou o intento a uma certa D.. 
Rosa, sua amiga, e ambas as duas foram de- 
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nciar à Inquisição os 1I.*, Coustos, Mou- 
'e Bruslé, e outros lapidarios, como franc- 
Pis que se congregavam amiudadas vezes, 
iscripção da mulher de Monton suggeria 
Le Rude o primeiro pensamento d'esta 
Idade, porque lhe revelou que seu marido 
1 maçon, é tinha L., em Lisboa. » Não me 
levem a mal,» diz ingenuamente o Ir.*. Cous- 
S, que aponta esta circumstancia na historia 
sua perseguição, » o eu citar o nome da 
“mulher 'd'um Ir.. que é meu amigo, Só o 
faço para dar a conhecer ás outras irmãas, 
entre as quaes ha muitas que teem semprê 
im grande prurido de fallar, a immensa im- 
ortancia d'um segredo profundo n'estas coi- 
às, principalmente em terras onde ha In- 
u sição, é 
Tr.» Mouton foi a primeira victima que 
| nas garras dos inquisidores. Um ourives 
era familiar do Sancto Officio, mandou . 
pa-lo por um dos seus amigos, tambem 
on, com o pretexto de o incumbir de lhe 
ar um diamante de grande valor; mas is- 
a astncia para terossignaes do Er, Mou- 
n,*a quem nunca tinha visto, O negocio não 
oneluiv, porque o propaestacido não pa- 
yo trabalho, Lodavia; rogow ao Er,+. Mou- 
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ton que voltasse d'alli a dois dias, pois en- 
tretanto elle se ajustaria com o dono do dia- 
mante, para lhe poder dar o sim ou não. 

No dia marcado voltou o Ir.:. Mouton a ca- 
sa do ourives, e convidando-o este para eutrar 
n'um quarto contiguo, afim de dar a sua opi- 
nião a respeito de outras pedras, alli se encon- 
trou com muitos officiaes da Inquisição, que 
se apoderaram d'elle, prohibiram-lhe que sol- 
tasse uma só palavra, ou fizesse o menor ru- 
mor. conduziram-no sem demora a uma porta 
falsa que dava para uma rua escusa, e lan- 
caram-no para dentro d'uma sege, que o acar- 
retou para o tribunal do Sancto Officio. Sepul- 
taram-no n'um carcere horroroso, onde mui- 
tas semanas jazew esquecido. 

Comtudo era necessario dar a rasão do seu 
desapparecimento. Espalharam que tinha fur- 
tado ao ourives o diamante, e que fugira, le- 
vando comsigo o furto, Os seus amigos, que 
nunca se capacitaram de que elle fosse reu de cri- 


me tão infame, conjecturaram que a ser ver- 
feira a desapparição do diamante, a um fu- 
nesto acaso se dey altribuir e não a um acto 
epontaneo, e por tanto criminoso, do Fr.'. 
Mio & por meio da fuga se livrára 
s queixas do lezado nesta perda, o fizera 
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oter provavelmente com que llh'a pagar. 
veram pois » para lhe restaurar o credito, 
entre si uma derrama que chegasse pai 

pnisar o dono do diamante. pd a 
po ajunctaram deste modo uma grande som- 
à, que foram levar ao ourives; mas este ho- 
em regeitou a offerta, alfirmando que o seu 
uez tinha bastante de seu para não fazer 
aso d'esta bagatella. Generosidade tão exces- 
lva para, com una. pessoa. desconhecida não 
es pareceu natural, e desde que chegavam a 
ever a verdade tomaram todas as panelas 
não: cahirem nas garras do Sancto Offi- 


o os esbirros da Inquisição só se assenho- 
m das: victimas armando. «lhes ciladas, 
va para lhes escapar Não sahirem senão de 
é casa , onde elles não se atreviam a en- 
ara, não fazerem estrondo, e não darem 
allar do tribunal, cuja política pedia que 
os seus actos se envolvessem no mysterio 
ornava ainda fais formidavel. O Ir... 
os hem se arrependeu de transgredir uma 
sta regra de prudencia, Certa noite entrou 
à loja de bebidas, onde encontrou um por- 
| que se dava por seu amigo, mas que 
dias do Sancto Oficio estava encar» 
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regado de o espiar, Este homem fez uma fugi- 
da do pé delle, e correu adar parte aos inqui- 
sidores de que o Ir. Coustos estava na loja 
de bebidas. Quando este ia a sahir com elle, 
pela volta das dez horas, cercaram-no nove 
beleguins da Inquisição, que o prenderam co- 
mo cumplice no furto do diamante, attribuido 
ao 1.º. Mouton, Pretendeu justificar-se, puze-: 
ram-lhe uma mordaça na bocca, e carregádo 
de ferros o levaram para o tribunal dentro de 
uma sege fechada , que tinha parado alli per- 
Lo para servir n'esta empreza. 

Como o seu companheiro d'infortunio , met- 
teram-no n'um segredo, onde o deixaram 
por espaço de semanas em completa solidão , 
com ordem expressa de não dizer palavra. Com- 
pareceu por fim ante o tribunal e foi interro- 
gado. As perguntas versaram principalmente 
sobre a origem ceremonias, doutrinas, e (ins 
da Maçonaria. Soube então que pot pertencer 
a esta sociedade havia sido entregue ao tribu 
ARO des ga 
As explicações que deu não contentaram os 
juizes; porfiaram em que lhes revelasse os se- 
grelos da Maçonaria, porém ,apezar de lhe. 
oferecerem o desliga-lo do juramento prestado. 
na recepção, nada puderam alcançar que lhes 
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alguma luz a este respeito. Trritados con- 
ta discripção o mandaram lançar em um 
oiço, no qual ao cabo de alguns dias cas 
avemente doente. Então o entregaram a 
cos que lhe ministraram' todos os soccorros 
zes de o curarem em poucotempo,: À penas 
alescente compareceu de novo ante os seus 
izes, que desta: vez, pondo de parte à accu. 
Ação: da Maçonaria ; tentaram sem melhor re- 
iltado: converteslo ao catholicismo, Vendo po- 
im a inutilidade das suas tentativas deixaram 
2? chamar à sua presença por todo o tempo 
continuou a estar doente; mas logoque se 
tabeleceu lhe fizeram novas perguntas ácer- 
dos segredos da Maçonaria, sem que por is- 
Obtivessem respostas mais satisfactorias. Por 
imo declararam-lhe que visto negar-se a de- 
à verdade, empregariam: para o constran- 
jos mais, efficazes, que os da persuasão 
Empregados oo sur ria 
varam-no com. efeito á casa dos tormen- 
BE ogoque la. entrou encostaram colxões às 
“para que os ais da victima não chegas- 
ouvidos dos outros presos, À luz tremu- 
lIgumas vellas mal quebrava a escuridão 
subterraneo medonho. Mediante esta frou- 
aridade viu elle em torno de si mil instru- 
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mentos de tortura : cadeias, cordas, golilhas 
sarilhos, e cavalletes. Ao ver isto O terror lhe 
gelou o sangue. Agarraram-no logo, e despido 
o estenderam sobre um cavallete; puzeram-lhe 
ao pescoço uma golilha, e em cada pé uman- 
nel de ferro, e ataram-no com oito cordasatra- 
vessadas da grossura de dedo. As pontas d'es- 
tas cordas, e os cabos que passavam pela go- 
lilha, e pelos anneis de ferro, depois de atra- 
vessarem a grossura do cavallete por uns bura» 
cos que tinha, se enrolavam debaixo d'um sa- 
rilho, que gyrando a um signal dos inquisido- 
res tendia as cordas, e as entranhava nas car- 
nes do padecênte com dores inexplicaveis, ao 
mesmo tempo que os cabos passados pelas ar- . 
golas do pescoço e dos pés lhe estendiam e des- 
locavam ossmembros. Escorria-lhe sangue de 
todas as partes do corpo. Por fim perdeu os 
sentidos; e por este supplicio não ser bastante 
para o obrigar a revelar o que exigiam, pas- 
sadas seis semanas, deram-lhe tractos ainda mais 
crueis, nos quaes lhe deslocaram ambos os hom- 
bros, e vomiton sangue ás golfadas. Estes mar- 
tyrios varias vezes se repetiram. O estadoa que 
a final tinham reduzido o [.'. Couston era tão 
deploravel que po ' mais de tres mezes não pou= 
de mover-se. o aos 
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Tr.*. Bruslé cahiu tambem nas mãos dos 
isidores, e foi tractado com egual barbari- 
e. Estes furores tiveram em fim seu termo. 
| Tr... Coustos foi sentenciado a quatro annos 
galés, e os seus dois amigos à cinco (x). To- 
los tres sahiram no auto da fé com outras vie- 
imas da Inquisição. Acorrentados quaes vis fa. 
inorosos foram empregados nos mais rudes tra- 
balhos na calceta de Lisboa. O Ir... Bruslé 
sotfreu tão brutaes tractamentos dos guardas que 
erdeu a vida, 
Os TI... Mouton e Coustos tractados com o 
hesmo rigor tiveram uma molestia que os pôz 
3 portas da morte. Comtudo o ultimo conse- 
guiu participar ao duque d'Harington, mem- 
to da Gr.s. L.. d'Inglaterra a triste sorte a 
"se achava reduzido. Este T.*. cuidou im- 
ediatamente no seu livramento, dirigindo-se 
irge 1I, que mandou reclamar o Fr.'. Cous- 
“como subdito inglez, por Lord Compton seu 
nixador em Portugal, 
sram-lhe a liberdade quasi ás encondidas 
quisição, su 


ta tença da Inquisição, 
tracto, que transcrevemos a 81, seacha na Col- 
os autos de fé, existente na Bibliotheca 
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Refugiou-se a bordo do navio hollandez o 
Diamante, que lhe deu asylo, assim como ao 
T.:. Mouton, que tinha levado em sua compa- 
nhia; e pouco tempo depois desembarcaram 
ambos sãos e salvos em Portsmouth. 


em 


NECROLOGIAS,» 


No decurso do anno de 1844 perdemos 
muitos I.". que espargiam osmais vivo brilho 
“sobre a nossa Instituição, Os 1T.*. Bernardot- 
te, Gr. M.. das LL.:. da Suecia; José Bo- 
naparte Gr.*. M.». da Maç.. Franceza; Mor- 
gan Lewis, Gr.*. M,º. do Estado da New-York ; 
Angelo Calichiopoulo, Gr.. M. nas Thas 
Jonias; o major general H. Edwards, Gr. 
M.-. na Carolina do Sul; o barão de Nettel- 
blat, Gr.. M.*, provincial do ducado de Me- 
cklemburgo pagaram o tributo à morte, 
Ee io. que ainda que menos eleva- 
na ordem social e maç.*. comtudo não da- 
vam menor gloria à nossa associação, egual- 
mente os chamou o seu Creador: taes são o& 
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adores da Villette, e de Ruão, os Ile. 
tle e Brune. 

ambem em Portugal acaba de perder a Or- 
dois. 11.:. distinctos, um pelos altos car- 
politicos que teve, e o outro pela honra 
“dava ao magisterio,: Fallâmos dos nossos 
To, Francisco Xavier d'Almeida, e Bento 
Pereira do Carmo pelos quaes começaremos. 


o 
EA 
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IR.º. FRANCISCO XAVIER D ALMEIDA. 


No dia 18 de janeiro do corrente anno ci- 
| falleceu o T.. Cav.:. R.yk Francisco Xavier 
Almeida , natural da Villa de Oeiras, con- 
“apenas 39 annos, Incansavel no estudo, 
reger dignamente, como regia, a cadeira 
natomia e Physiologia comparada e Zoo- 
eia na Eschola Polytechnica, em quelia des- 
19 de fevereiro de 1838, e a de Philosophia 
cional e moral no Estabelecimento do bairro 
o, de que ja era professor em 1833, os exes- 
trabalho mental, incompatíveis com a 
licada compleição lhe foram aluindo as 
“vitaes, e lhe cavaram a sepultura, re- 
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gada pelas lagrímas , ainda tepidas, da mãe e 
irmãas, da esposa, dos parentes e de numero- 
sos e sinceros amigos, que longo tempo hão de 
chorar a perda d'um varão exemplarem todos 
os dotes d'alma, 

O Tr... Xavier d'Almeida tomou o grau de 
bacharel em philosophia pela Universidade de 
Coimbra em 7 de julho de 1826, e foi premia- 
do no 2.º anno; mas em 28 de março de 1829 
riscaram-no da Universidade por ordem do go- 
“ verno usurpador, não por mal morigerado, 
que asinformações dos seus lentes provam o con- 
trario, porem por ser liberal e se haver alista- 
do no Corpo Academico organisado em 1826, 
e no qual foi sargento pelo suffragio dos seus 
camaradas. 

Quando depois de baquear o governo intruso 
se restabeleceu o socego publico, voltou o nos- 
so L.-. X. d'Almeida a completar os estudos da 
faculdade de medecina, na qual se formou em 
31 de julho de 1837, sendo premiado no 4.º 
anno. 4 

Em 1834 e 1835 foi este douctissimo e vir- 
tuoso o Er.-, orador da L.* Emigração Rege- 
neradora, onde eramos Sec.*., e nas inicia- 
ções de profanos nunca vimos a nenhum ontro 
arguir com mais yehemencia os iniciandos sem 
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: à argumentos capcisosos e contrarios ad 
ito da ordem e aos dictames d'uma pura 
|. A L.. o reconpensou elegendo-o seu re- 
sentante jancto do Gr.:. Or. 

Estava desde 1836 fóra de trabalhos, 


“Am 18 de fevereiro do corrente anno civil fal- 
ceu d'um typho, na edade de 64annos, juncto 
la d'Alemquer onde tinha opulenta lavoi- 
r.*, Bento Pereira do Carmo do conselho de 
M. e ministro d'estado honorario, e um dos 
tis antigos maçons que havia em Portugal. 

O Tr. Pereira do Carmo, não obstante a 
ca fortuna de seus pais, formou-se na facul- 
le de leis na Universidade de Coimbra, e 
; annos depois era juiz de Fora da Villa de 
» cuja prosperidade promoveu, fazendo 
- ruas dantes quasi intransitaveis, e cons- 
varias pontes, nomeadamente a de S, Fa- 
ndo. Todavia a ingratidão e inveja de seus 
terraneos tirou nda nda "estes e d'outros 

ot: 


cios, O nosso Ir. foi preso em 1808 e 
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d'Ancãa remetido com a alcunha de jacobino 
para a cadeia da Relação do Porto. Mezes de- 
pois foi absolvido e reintegrado no seu logar de 
Ançãa, onde'o povaréu, instigado por agente. 
occulto, o apupou como frances e jacobino, 
Isto o moveu a resignar a magistratura e a en- 
tregar-se em Alemquer á vida de lavrador. D'al- 
li o vieram buscar, quando em 1820 se ergueu 
o primeiro brado da liberdade, para ser um 
dos membros da regencia provisoria estabeleci- 
da na corte. Em seguida foi eleito deputado 
ara as cortes constituintes, e reeleito para as 
ordinarias, e um dos signatarios do protesto 
contra a reacção anti-liberal de 1823, do que 
lhe resultou ser deportado para Alemquer , com 
ordem de não sahir desta villa. ; 
No anno de 1826 promulgou-se a Carta Cons- 
titucional, dada aos portuguezes pelo nosso 
Ir.» D. Pedro IV, e o illustre perseguido tor- 
nou a ser eleito deputado, bonra que foi pagar 
nas infectas prisões da Torre de S. Julião, em 
o ps quasi desde o começo da usurpação 
e D. Miguel, até 24 de junho de 1833, dia 
da restauração de Lisboa. + 
No mesmo anno foi nomeado presidente da 
Relação de Lisboa, em seguida prefeito da 
Extremadura, e depois ministro e secretario 
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do dos negocios do reino, cargo que exers 
é a morte do Imperador. 

sde 1820 até 1834, em quantas eleições 
para deputados nunca; deixou de lhe ser 
avel o suffragio dos seus concidadãos; e 
para as Cortes ordinarias de-1838 foi eleito 
dor; logar que não acceitou, por não se- 
juir as opiniões politicas d'aquella epocha;, des- 
le a qual se deu: totalmente à vida privada e 
gricola, 

O Tr.:. Bento Mstsiid do Mieno foi iniciado 
1800, e pertenceu a L.*. Fortaleza ao Or. 
sboa; cujo Mito Nei: «foi o Tr. José 
e jao rp Rs) 


de MENA » REI DE Pet: 


MM. 9 de Suecia Ra ha pouco: « 0 
à Gr... M.º. o rei Carlos João Bernardotte, 

“falleceu a 8 de março de 1844, e elege- 
ara seu successor no Gr. Mestrado da 
+ eu lho e suecessor á corda , 01. « Os- 


TES PELES 
4 * 
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— Paremos a respeito d'estes illustres T[.*, al. 
guns apontamentos biographicos. 

O nosso 1,, Bernardotte nasceu em Pau, 
no Béarn, em 26 de janeiro de 1764, de fami- 
Jia não nobre. Na edade de 16 annos inter- 
rompeu os estudos, assentando praça como sol. 
dado raso no regimento da Marinha real, Em 
1789 apenas tinha podido chegar a sargento ; 
“mas então os acontecimentos politicos lhe mi- 
nistraram o ensejo de fazer sobre-sahir os seus 
talentos e sen genio ; tres annos depois estava fei- 
to coronel, Em 1794 alcançou a patente de ge- 
neral de divisão , distinguindo-se depois como 
até alli em todas as o em que tomava par- 
te, mg no Rheno, em Fleurus, e 
em Altorff, Fez as campanhas da Allemanha 

“e Italia; foi enviado a Marselha para restabe. 
Tecer o socego perturbado pelos enredos de In- 
glaterra; conseguio o fim, com a sua modera- 
“ção e maneiras conciliadoras. Voltou a Italia 
epois do trac! do de Campo-Formio, e recusou 

jo com o exercito a Inglaterra. 

baixador “Vienna, a fran- 
eter e seu enthusiasmo pela 
nge - numerosos inimi- 
m por alvorotar o populacho 
com que o Directorio o 
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nerasse d'aquella missão, — Voltando a Pa- 
“casou com a cunhada do nosso I.*, José Bo- 
parte, quando os russos se puzeram em mar- 
Então recebeu o commando de um corpo 
o exercito, com o qual bombardeou Philips- 
ourg, assegurou a livre navegação do Necker, 
fez expulsar de Francfort os agentes da Aus- 
ria, 

* Depois da revolução de 30 prairial do an- 
jo 7.º regressou a París, e encarregaram-no do 
inisterio da guerra, 

Nºeste posto difficil elle desenvolveu talen- 
S que ninguem lhe suppunha, e fez gran. 
es melhoramentos nesta importante parte do 
VIÇOs E 
Posteriormente o nomeou o governo con- 
dr general em chefe do exercito d'oeste, 
te do qual se oppoz com feliz resultado 
“desembarque dos inglezes em Quiberon, 
movido em 1804 a marechal de França, 
stituiu o marechal Mortier no commando do 
reito de Hanovre: fez com distincção to- 
as campanhas do imperio, e acabou por se 
jistar com Napoleão, 

Voltando ao seio da sua familia, estava en- 
soue ao descanso, para tractar da sua sau- 


E 


nao 
in 
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de , quando em 28 de maio de 1810 a morte 
do principe de Schleswig-Augustembourg, her- 
deiro designado da-corôa da Suecia depois da 
deposição de Gustavo-Adolpho, fez com que os 
suecos se lembrassem d'elle para occupar a- 
quelle logar. | 
Os estados o proclamaram pois principe 
real da Suecia, e-elle acceitou esta alta dighi=* 
dade com o assentimento de Napoleão. Den 
entrada em Stockholmo: no 1.º de novembro 
seguinte, e pouco depois abjurou a religião ca- 
tholica romana , para abraçar a religião refor= 
mada, RT beato bi 
Como o gabinete de Stockholmo: se quei- 
xasse algum tempo depois dos prejuizos que a 
França havia cansado à Suecia, posto que pou- 
cos fossem reaes, e Napoleão não attendesse a 
estas reclamações, Bernardotte, j ulgando-se mais 
“ligado com a sua patria adoptiva do que com 
a verdadeira, sé deixou arrastar a contrahir al- 
a Ressia em 1812. Em 1813 en» 
coalisão da Europa. | 
» misto não commetteu erro na posição 
elindrosa em que se achou collocado como 
rel, Ppraghicot o menos uma acção digna de 
ane” como f Açez. Mas nós não somos cha- 
mados a julgar a sua vida politica. O que se 
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dizer d'elle com rasão, é que a justiça 
idia constantemente ao seu reinado, eque 
ais se alevantou algum clamor contra os 
os do seu governo; pelo contrario, elle não 
u um só instante até á morte de ser o 
lo dos seus povos. Entretanto amou sempre 
rança, e quando quiz casar seu filho Oscar, 
eu-lhe por esposa uma franceza, filha de Eu- 
genio Beauharnais. 
' Jgnora-se em que epocha, e em que L.-, 
foi iniciado na Maç.:.. Presume-se que foi re- 
cebido em França, e algumas pessoas assegu- 
m que as relações maç.*. por elle contrahi- 
S com alguns maç.", suecos lhe aplanaram 
strada do throno da Suecia, 
eja como for, o que é certo é que elle pro- 
u particularmente esta sociedade no seu rei- 
E sempreo seu Gr.*, Mest,*. desde que 
deposiaram nas suas los o poder sobras 
Joi tambem sempre o primeiro que con- 
em todas as circumstancias para os seus 
os philanthropicos, À Rs 
O rei actual, Oscar 1.º 
de 1799. — Pouco. 
to, pois que está de. 
tempo, Não obsta 


Edna 


nasceu, em 4 de 
que dizer a seu 
posse do throno ha 
e O pequeno nume- 
que se ligam ao seu reinado, po- 
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desse comtudo julgar que é dotado de justiça 
e reclidão, e que debaixo de seu sceptro verá 
a Suecia crescer a sua prosperidade, e pode ser 
que até mesmo a sua liberdade, 

Ignoramos em que anno elle recebeu a luz 
maç.:. julgamos que seria em 1816, — Foi por 
muito tempo Gr.*. M.:. adjuncto das LL.*, Sue- 
cas, e poucos dias depois do fallecimento de 
seu pai a escolha da Gr. L.*. o elevou à di- 
gnidade de Gr.. Mest," titular, ou vigario 
de Salomão, segundo o titulo consagrado na 
Suecia. 


O IR.'. BRUNE, SALVADOR DE RUÃO. 


1] 


Ass 25 de dezembro de 1843 passava Brus 
ne pela ponte de pedra, com alguns amigos; 
e querendo mostrar-lhes que estava sempre prom- 
pto, por maior que fosse o frio e a escuridão 
da noite, a precipitar-se no rio e a voar em 
soccorro dos naufragos, lançou-se do parapeito 
da ponte. Ou calculasse mal o salto, ou o ne- 
grume da noite 9 enganasse, o certo é que foi 


cabir sobre uma pedra em que despedaçou o cra- 
neo, + 
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la que de bem humilde condição , Bru- 
osava da estima e veneração de todos, ea 
morte foi olhada como uma calamidade pu- 
lica, À cidade de Ruão, e á Maçonaria cau» 
ou esta desgraça uma perda irreparavel, que 
leixou profundas e legitimas saudades, 
“Luiz Adolpho Brune nasceu em Ruão em 29 
e novembro de 1807, na classe infima do po- 
yo, Elle mesmo contava a historia da sua in- 
ancia em termos simples e ingenuos, 
» Em 1815 ou 1816, dizia elle, tinha eu 
nove annos quando perdi meu pai, que era 
moço de fretes. Minha mãe ficou com qua- 
tro filhos todos peguenitos, Metteu-me n'u- 
ma fabrica, mas a libra de pão custava no- 
ve soldos (82 a) e eu ganhava seis (48 15.) 
por doze horas de trabalho! o que não mê 
izia arranjo. Bu, com ser um rapazinho, 
Já pensava na miseria da nossa casa. Minha 
de e irmãos estavam. quasi sempre doentes 
de cama, (é facil adevinhar porque), Eu, 
tr ser o mais possante, era o infermeiro; 
em seis soldos ganhos a trabalhar numa 
china para nada chegavam, Assim mesmo 
mos septe annos. Por fortuna minha em: 
prestaram-me uma recoveira, um arco e dois 
baldes para andar vendendo agua, no que 
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» ganhava mais alguma coisa, sobre tudo quan- 
» do podia combinar este. negocio com o da 
» venda d'um pouco de peixe na ribeira. Não 
» fugia com os hombros ao trabalho, com tan- 
» to que pudesse levar algum dinheiro para o 
» sustento de minha mãee irmãos, Havia mais 
» quem vendesse agua: vi que os ganhos ain- 
» da não davam para a despeza , e troquei es- 
» te ofício por outro. . Mas não se dava com 
» o meu genio; era o de criado de servir, que 
» fui quatro annos. Meu amo, que-era homem 
» capaz, apanhou-me promettendo-me acudir 
» com o necessario a minha mãe e irmãos, Ain- 
» da que elle desempenhava a palavra, eu não 
» me dava por feliz, a.por mais de uma vez 
» desejei desfazer o nosso ajuste, e tornar a 
» trabalhar no que pudesse dar-me interesse, 
» ainda mesmo que fosse andar na roda d'um 
» guindaste, Se tomo esta resolução fazia uma 
» asneira, porque quem com Deus anda Deus 
Bia 2y a. Lã vai O resto em poucas, pala- 


* foi da Er Dra PIS o Hc) 

E Z de segeiro tres semanas, com 
dez a » tmas despedi-me da loja 

» balhei aucomano o mal dagoiro, Depois tra- 


emente na estacada e desen- 


à, como mergulhador, Então 
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que -eu erá gente! pagavam-me bem, e na« 
nos faltava em casa. « 
rune tinha apenas 16 annos quando livrou 
“morte certa um pobre limpa-chamines, que 
ira no Sena, - No. anno seguinte salvou das 
das a-menina Ursula Derny, que a nho ser 
- prompto soceorro que lhe prestou morrêra in= 
livelmente, 
Depois salvou mais quarenta e daas pessoas, 
que as aguas. do'rio tragariam, se não fosse 
el le, á , 
Não se apartava quasi nunca das margens 
io; sentinella sempre álerta, lançava-se ás 
das ao primeiro grito de afílicção que ouvis- 
de dia ou de noite. Houve quem observasse 
rumas vezes que por mais intenso que fosse 
rio, sabia ú pressa da cama onde descanças 
“da fadiga depois deter salvado alguem, pax 
cudir a outro afogado: viram-no tambem 
mas vezes levantar-se da meza para o mes= 
fim, sem acabar de comer, affrontando 
ste modo dois perigos. vam 
do se contentava com expor a vida para 
r qualquer vietima da morte. Amestrado 
longa experiencia nos meios de salvar a 
aos afogados levava o zelo ao ponto de 
applicar elle mesmo os remedios. Posto 
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que escorrendo em agua, e muitas vezes feri- 
do, interrogava com anciedade os mais peque- 
nos signaes de vida que davam os mesmos afo- 
gados; entregava-se a manipulações e insufla- 
ções as mais ascorosas sobre corpos enlodados ; 
nem se julgava quite do seu generoso empenho 
senão quando o naufrago voltára à existencia. 

Elle fez abnegação de si mesmo: era a cha- 
ridade em pessoa. O pouco que tinha Tepar- 
tia-o com os pobres que a elle se soccorriam. 
Viram-no varias occasiões beneficiar os opera- 
rios, que não achavam trabalho, e familias 
indigentes d'artifices seus companheiros, com 
o lucro que tirava de porta em porta da ven- 
da da sua propria biographia. 

Tanta generosidade e devoção lhe deram ce- 
lebridade. Recebeu immiensas distineções e re- 
compensas. À municipalidade lhe mandou edi- 
ficar uma casa, e consignou-lhe uma pensão 
de 490 francos, (643000 rs.) com sobreviven- 
cia para a sua mulher e filha. Varias socieda- 
des lhe conferiram medalhas, O governo deu- 
lhe numerosas demonstrações do apreço em que 
o tinha, e o condecorou com a estrella da Le- 
gião d'Honra. A Academia franceza lhe con- 
cedeu o grande premio Monthyon. . 

A Maçonaria tambem quiz dar-lhe um Lesti- 


+. 
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tmunho d'estima, Em 25 d'abril de 1839 a L.-, 
Constancia provada de Ruão, lhe votou a ini» 
ciação maçonica, á qual foi admittido no mes- 
mo dia, » Mostrou nas provas » escreveu mais 
tarde o Tr.:, Lefevre Ven.:. d'esta L.'. » mui- 
to sangue frio, confiança, franqueza, e sen- 
timentos de philantropia que excederam as 
» nossas esperanças. Comprehendia perfeita- 
» mente a moral e os deveres de cidadão , de 

pai, e de esposo. Nunca se viu homem mais 
» satisfeito do que elle quando sabiu da L., ss 
À L.:, Clemente Amisade ao Or.', de Paris, 
determinou em 22 de dezembro de 1838 offe- 
recer-lhe uma coroa, e uma medalha » que lhe 
oram entregues em 25 de julho de 1839, em 
ssão solemne da L.:. que lhe deu a luz. Em 
im, em 27 de dezembro de 1842 lhe enviou o 
Hr, Or. de Paris uma medalha*em recom- 


trte, Brune conservou-se humilde e modesto: 
admirava-se dos premios que recebia, por jul. 
àr que tudo quanto fizera era natural. 
“Poda a cidade quiz assistir ao seu enterro; 
das as classes, todas as condições fam repre. 
entadas no sahimento, Uma guarda numerosa 


17% 


lhe prestou as honras funebres. Officiaes supe. 
riores, até generaes, acompanhavam o presti- 
to do filho do povo, que engrossado com as de- 
putações da guarda nacional, dos trabalha- 
dores do porto, e das LL.. Maçon.", se assi« 
milhava a uma marcha triumphal. ' 


O 1.º. Alexandre V. Griswold, bispo da dio- 
cese oriental, e primeiro bispo da egreja episco- 
pal nos Estados-Unidos, morreu .em Boston a 15 
de fevereiro de 1843, com 77 annos de edade, 
tendo nascido em Connecticut. — Depois que 
falleceu o douetor Bowdich era o maior mathe- 
matico da America, ci nsg 

Na sua opinião todos os deveres se podiam 
conciliar com o desempenho das obrigações ma» 
gonicas. Na epocha das mais acirradas perse- 
oe fr contra os maçons foi fiela esta opinião. 

olgava de que o seu clero pertencesse à Ma- 
vero da Ordem | “did felmpênio os de- 

“Or%, ES Mai 
unanimemente a resolução de lheh ai a E 
tudes, dando á sua aflicta familia todas as de. 
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v de interesse e sympathia de que 


dora. 


O QUE VAL SER MAÇON. 
Rae denito! Seiya ca nado 


Es NS 


Tr. J. G. Nunes dos Reis, inciciado na 
Vigilancia do rit.*. mod.*. e capitão do 
tim Sociedade , seguindo viagem para 
a, adoeceu na altura de Benguella, e à 
nto sé lhe aggravou a molestia que todos 
m a concluir. A este tempo estava o 
mo da costa de Benguella, e con- 
“O piloto com o contra-mestre sobre 
“se deveria fazer em tal aperto, decidi- 
' O capitão n'uma lancha , e manda- 
ra; porém como elle já parecia mais 
ivo, embrulharatn-no n'um casacão 
ordo, sem lhe darem mais coisa algus 
bagagem, é O foram deixar em ter- 
| de um preto ad “mais abastados. (a) 
fo PEL TEN) 2 SRA / 


grande sentimento nosso deixamos de mencio- 


*este hilantropo Ir... por se nos ter riscado 
Ee e se papai o dicto Ir Reis ha tres annos 


NA eia di 


176 


Por fortuna do Tr.'. Reis levou n'uma algis 
beira do casacão uma carteirinha com alguns 
papeis por onde o preto inferiu que o infermo 
era maçon. Desde logo começou a tracta-lo 
com o maior desvelo, e applicando-lhe alguns 
remedios de que conhecia .a virtude conseguiu 
arranca-lo da especie de lethargo em que esta- 
va. Verificou depois se com effeito era maçon, 

“e, já certo d'isso, redobrou os cuidados, e o 
proveu de quanto na terra havia de mais mi- 
moso. Com a applicação d'um medicamento 
sabido dos indigenas o livrou da febre. Tanto 
que elle cobrou forças deu-lhe roupas e dinhei- 
ro, e por fim o fez transportar para Angola. 
Alli chegou a tempo de estar a sahir um navio 
ra a Europa, onde veio convalescer, 

E' indubitavel que o Ir, Reís deve o ter 
hoje vida a ser maçon, aliás teria infallivel- 
mente perecido. 

O 1r.:. Reis voltou depois a Benguella pa- 
ra agradecer ao seu bemfeitor e Ir. Os bene- 
ficios recehidos, Este nada quiz acceitar, por 
que (disse elle) não costumava receber o que 
uma vez tinha dado em cumprimento do seu 
dever, eassegurou-lhe que se julgava pago com 
ver que o Ir, Reis se mostrára lembrado e re- 
conhecido, 


E ly frd 


preto havia sido iniciado no Cabo da Boa 
erança e tinha 0 3.º grau, 


or occázião da festa da Ordem celebra- 
da pela L.'. d'Oxford em dezembro de 1843 

EA Haskins' tomou posse da: cadeira de 
Ven,'.. Durante o banquete se levantou para 
exprimir a viva satisfação que sentia de ser 

residente de: uma-L.*. na cidade onde nascê- 
ts = Confessou que fôra em outro tempo mui- 

contrario à Maç.., mas que uma aventu- 
“succedida em: paiz: estrangeiro o convenceu 
Seu erro, e que estava: agora desenganado 

e a Maç.. não era uma palavra van. 

“dos seus amigos. tinha naufragado no 
o Persico: com toda a sua tripulação: um 
lilho arabe appareceu para o roubar: o di- 
«amigo fez os signaes maç.". immediata- 
e as disposições hostis desappareceram , to- 
ripulação foi protegida, e recebeu ves- 
e os soccorros, e conduziram-no até Bor- 


iai 4 Ce ASA! 


Si ; “Ea Pg 4 o As é 
“facto decidiu logo o T.. Haskins a 

[-se maç.*, na primeira occasião que teve. 
| - Ea 12 
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mimo meme 


Aos 22 de Janeiro de 1844 os membros 
da L.. de S. Jorge-e Harmonia em Liverpool, 
se ajuntaram para proceder á installação do 
seu Ven.*; Carlos Mocatta Gr.'. Porta Espa- 
da Provincial, = Então o: 1.º. Mocatta narrou 
um facto para provar a utilidade da Maç.-. 
em casos de apuro e perigo, dizendo; que 

uando voltou para a sua patria, vindo da 

merica do Sul abordo do seu proprio navio 
com tudo quanto possuia , foi atacado por um 
pirata. HA 

Entre os seus papeis estava o seu: diplo- 
de Maç.*. que logo reconheceu o capitão dos 
piratas, que tambem era Maç.". ainda que es- 
tava fóra de trabs,':. Tendo-se feito mutua- 
mente os signaes o capitão dos piratas combi- 
mou com elle em que deixasse levar aos seus 
homens o que elles quizessem , que de tudoelle 
o embolsaria logo, Por ultimo ajnstaram entre 
si que em quanto o pirata navegasse n'um rue 
mo, que elle negociante aproveitasse o crepus- 
ga OH na 

ic É .. AL . a 
são e salvo com toda a sua E ih coa 


WNodia 16 de junho de 1843, a commissão 
omeada pela Gr.» L.:. d'Hamburgo: a fim de 
eceber as subscripções maçonicas para as vic= 
imas do incendio do mez de maio de 1842, e 
Jistribuir os soccorros ; enviou uma circular ás 
LL. emaç.". quelhe haviam remettido assuas 
ffertas:, a qual: em resumo, dizia assim, — A 
harissima L.. As tres espadas, em Halle foi a 
primeira que nos assistiu com os seus donativos: 
ogo depois do incendio, enviando-nos uma som 
ja: consideravel: com esta inscripção: Bis dat 
ui cito dat ( Dá duas vezes quem dá logo) 

Muitas outras LL.:. seguiram este exemplo; em 
9 de maio ultimo a Gr.. L.:, eas commissões 
cofre da charidade nomearam uma commis- 
o de cinco 1F.r. para distribuir os donativos 
ecebidos; e os que ainda houvessem de rece- 
ei Se, Aos 7 de junho corrente esta commissão 
leu a conta da sua gerencia cabalmente justifi= 
a; mas sem todavia mencionar o nome de 
hum dos contribuintes como se havia pre. 
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viamente resolvido, a fim de não offender o 
melindre de muitas pessoas que em rasão da 
catastrophe se viam constrangidas a receber em 
vez de darem, segundo o seu costume. As som- 
mas importantes que nos mandaram as LL... 
extrangeiras concorreram tambem para que pu- 
dessemos soccorrér a muitos LI.'. de differentes 
ritos, bem como'a irmãas e viuvas de maçons, 
ou parentes dos nossos 1H... Na distribuição dos 
soccorros levámos sempre a mira em reparar as 
perdas ou em adoçar por então o mais possivel 
a triste sorte d'estes infelizes II.. não obstante 
ser immenso o numero dos soccorridos. Comtudo 
a sympathia dos nossos Ir.*. extrangeiros pare- 
cia inexgotavel; de sorte que até pudemos benefi- 
ciar os hospícios, que muito damno haviam sof- 
frido. E isto realmente era uma restituição ; por 
isso que estes estabelecimentos haviam dado ge- 
neroso gazalhado a muitos LE.'. e irmãas que 
não tinham abrigo. 

“ A somma total dos donativos fraternaes mon- 
tou a 5:1314976rs. além dos que muitas LL.. 
remetteram directamente ás comissões publi- 
cas de soecorros, para serem indistinctamente 
distribuidos ps victimas da catastrophe. 

, + VE roH ado? 
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TUIÇÃO DA 'GR.': L.'. G.º. DO RIT.*. 
“ESC. EM FRANÇA. 


RECONSTI 


HIRO Brida BRR f rel Era 

LM Gr L. - do Rit.*. Esc.". foi reconstitui- 
da por decreto do Sup.'. Cons.:, de França, 
de 25 de dezembro de 1842, no qual se desi- 
gnam os membros de que é composta , e as suas 
nttribuições. | : 

TERROR ERR OTTO ja Ra 


aussi am God: E EB rap nú à 
edalha que se cunhou em Berlin para com- 


= memorar a iniciação do principe da Prus- 


sia, Frederico-Guilherme-Luiz. 
a ori efoá ER 


Ampere ah VOS DD N 
oque Frederico Guilherme IIT não en- 
para a sociedade maçonica senão muito 

nem. por isso deixou de a proteger mui. 

rante 0 sew reinado. As tres Gr, LL... 
Berlin passou elle cartas patentes dando-lhes 
tencia official; e até fez receber maçon o 


A epe: Frederico-Guilherme-Luiz, seu filho 
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segundo, cuja iniciação teve logar aos 22 de 
maio de 1840, acceitando-o principe immedia 
tamente o patronato da maçonaria do seu reis 
no, como previamentese havia combinado. Pa- 
ra perpetuar a memoria d'este facto se cunhou 
a medalha que vamos descrever, 

O lado principal tem a effigie do protector 
com es'a inscripção ; Fred; Guil, Lud. princeps 
Borussorwm , Frederico (Gruilherme-Luiz,. prin- 
cipe da Prussia. 
+ No reverso da medalha, distingnem-se, en» 
costados a um carvalho, que figura a antiga 
confraternidade architectonica allemãa, os mes 
dalhões das 3 Gr.:. L.'. da Prussia. No brazão 
do centro acham-se traçados os emblemas ca- 
racterísticos da L.. Mãe nacional d'Allema- 
nha; á direita, está o brazão da L.. Mãe, 
Os tres-(rlobos; e à esquerda o da L., Mãe, 
Real Vorck, dedicada à Amisade. No altar 
que se vê da parte de lá, acham-se as insi- 
gnias pertencentes ao protector, Por cima d'es- 
tes attributos, paira a aguia real, que em vez 
d'espada, segura nas garras a“ palma da paz. 
Em roda ha esta inscripção: Protector “ore 
dinis latomorum por Borussos florentis, — Pro- 
tector da ordem maçonica nos estados prus- 
sianos; e no logar da serrilha lê-se o seguinte; 
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tatus Beriline D XXII maio MDCCCKL, 


ado em Berlin, no dia 22 de maio de 


É 
sta medalha foi gravada pelo habil buril do 
G. Loos, 


à “-ANNAES MAÇONICOS 5849 — 5843 
Po FRANÇA. 


Factos diversos — No dia 24 de junho de 
343 ; installou-se o Gr.*, Or.:. de França no 
mplo;'que mandara construir na rua da Al- 
Adega : assistiram a esta ceremonia os repre- 
tantes de: mais de 19: LL. das provincias, 
le todas as de Paris. Apezar do templo ser 
li espaçoso TT.» houve, que não puderam 

cançar logar. Pela conta dada pelo the- 
n'esta sessão, depois dos trabs.*. do es. 
lo, se conheceu que a 28 de fevereiro de 1843 

ja em caixa a quantia de: 3608436 vs, mais 

“acções do banco de França, no valor, se- 

“o preço-corrente de 5:280 8000 rs.; tres 
ações da Cidade: Paris, no valor total de 

DO vs, e finalmente uma inseripção de 
rs de 5 por gs no valorestimativo de 


26 4480 ts.Por conseguinte o capital do Grs. 
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Or.*., não comprehendendo 1:483,8960 rs. à res 
ceber, montava a 7:406,4916rs. À receita do 
anno havia sido de 4:193,4296 rs,; e a despeza 
de 4:193,$054Ts.; e porconsequencia havia um 
excesso na, despeza de perto de 48,8000rs. Cum- 
pre no emtanto notar que o Gr. Ore. dera 
80/4000 rs. para as victimas de Guadelupe, e 
1604000 rs. para a caixa central maçonica de 
soccorros; sommas estas que figuram na des- 
peza. 

O Gr, Or.. do Brazil offereceu ao Gr." 
Or.” de França, uma medalha de oiro, em 
testismunho da amisade que une os maçons dos 
dois imperios. 

No mesmo dia que teve logar a installação 
do Gr. Ort. de Françano templo da rva da 
Alfandega , celebrava o Gr. Conse. de Fran- 
“qea Gr, Le. O Esc. a festa solsticial 
do verão. Abertos-os trabs., no gr.'« d'apren= 
diz, annunciou-seo Supr."- Cons." do gre. 33.º. 
levando á sua frente o Gr. Comm.'; o du- 
que de Cazes, Foi-lhe franqueada a entrada 
com as ceremonias do costume; e o (GGr.*. Com,, 
Logar T'.º., depois do relatorio, fez uma espe- 
cie de profissão maçonica e social, que não era 
mais do que a expressão pessoal dos seus senti= 
mentos liberaes; por isso que o Bite, Esc, 
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de a outro fim que: não à politica, como 
amente o provam os decretos da sua inss 
ição. Seguiram-se varios discursos: e ter. 
Ou-se esta ceremonia brilhante com o ban- 
te do costume, 

Nºeste semestre, o Supr.r. Cons.'. inaugu- 
3 LL... novas; a saber Futuro, e Pro. 
rresso, em Chalons ; Joanna d" Are, em Orleans 
e Concordia, em + and 

“ No'dia 22 de'janeiro de 1848, alo «a Fran- 
exa d' Aquitania,' em Bordeus, fez as honras 
unebres a um dosseus membros, o Lr.*. Ju- 
jano, capitão de navio, que morrera querens 
o:salvar uns naufragos: Mais de 500 pessoas 
'ompanharam o sahimento, comprehendendo-se 
este numero 200 maçons, Depois das cere- 
jonias da egreja, tambem: a maçonaria lhe 
iz ributar as honras funebres; e despedidos 
fanos seguiram-seos ritos mysteriosos ; Rito: 
os quaes: se correu O tronco da bene". a 
o poiaRai pia 


17 de Di “dê 
E: ” Ss, o dba 
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» principe Alberto, eS. À. R.o principeJor. 


» ge de Cambridge serão iniciados maçons sab- 
» bado proximo, na L..-o Alpha real, em 
» Kensington-Palace, numa assembléa espe- 
» cial, convocada para esse fim. « 

— No dia 22 de março de 18343, houve em 
Stockport, condado de Chester, a esplendida 
cerimonta maçonica: da: assembléa das LL.. do 
districto, convocada pelo: lord visconde Cam- 
bermere, (Gr. M.:, provincial. “A chegada 
d'este foi festejada com toques. de sinos. Não 
houve tribunaes de justiça n'esse dia, e nas a- 
gulhas das torres das egrejas e outros edifícios 
publicos tremulavam muitas bandeiras; a con- 
currencia do povo foi immensa. Neste mesmo 
dia iniciou-se na L.', Unidade M. Alfredo Or- 
rell, maire de Stockport; terminada a ceremo- 
nia foram para a egreja , onde se celebrou o of- 
ficio divino, seguido d'uma benef.*. de 1528000, 
que se lançon na caixa da infermaria de Sto- 
ckport. Acabada a festevidadeteve logar a pros 
cisão maçonica composta de 500 II.'., com 
as suas insignias e bandeiras, a qual atraves= 
sou pelo meio d'uma numerosa concurrencia 
de povo, e se dirigiu ás salas do National 
Sehaot (Escholas Nacionaes)- preparadas para 
estica. a stored EMlS 
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“da E ESCOCIA. 


“Factos diversos, A Gr. L.*. de S. João fez 
às honras funebres, no dia 8 de maio de 1843, 
no-duque de Sussex, Grr.*. M.*. dos franc-ma- 
çons'd'Inglaterra, com toda a pompa, 

| — AL... S. Nicolau, d'Aberdeen, reuniu- 
2 220 de maio de 1843 para receber as subs-. 
ripções para o seguro de vidas, fundado pa- 


Nado de 8 é ? E 
AMPLO | E Eve . 


Fio Lie DA 
| IRLANDA. Do 

BEBA SA Ed ; 
atisticas == A Gr, L,*, publicou o seu qua- 
 dia:27 de dezembro de 1842; pelo qual 
vê, que se acha dividida em 4 secções prin- 
a 18385 D.A Grr.t. Sr de S. João; 2 O 
rot Gr. Cape: da Real Arca; 3.º O 
pr. Gr.:. Acampamento dos Cavalleiros do 
lo; 4.º O Gr, Cons., dos egos “que 
comprehender tambem o Supr.t, Cons." 
ed prio E Rito": Esc,. Ant,, 6 Ac. E] o 


4º 
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Poder Supr.*. do Rit.*. de Misraim &.* Além 


d'estas divisões ha ainda, na Gr.*, L.'., a com- 
missão de 'charidade, e a L.º. d'instrucção. 

—— Do mesmo documento se vê que, no fim 
de dezembro “de 1842, tinbam sido suspensas 
169 LL. por falta de pagamento das-contri- 
buições annuaes em 1841, e que 204 tinham 
pago as suas quotas: logo as LL.-. irlandezas 
m'aquella epocha eram 373. As LL.". criadas 
desde 173) montam a 1.014: do 

— Desde 27 de dezembro de 1841 a 27 de de. 
zembro de 1842 à Gr.*: L:ro recebeu das LL... 
do seu circulo perto de 1:336,$000 rs: « dispen- 
deu perto de 1:243 4200 r.*; e distribuiu a va- 
rios Hr... .a titulo de-soecorros 1364000 r.º 

Factos Diversos. — O S. João d'inverno em 
1842, foi celebrado em Dublin com um esplen- 
dor indizivel, Presidiu á ceremonia o duque de 
Leiaster, Gr.:. M.+. dos -franc-maçons d'Lrlan- 
da. Durante o banquete desfilaram pela sala 
as crianças adoptadas pela Eschola dos nteni- 
nos orphãos dasimaçons ,' cujo aceio , é boa dis- 
- posição mereceram os geraes elogios." ui 
“— Em Limerick ,0S, João de inverno de 1842 
foi feste ado com muita pompa nas salas da so- 
ciedade philosophiea e litteraria d'esta-cidade : 
honve uin baile; a que assistiramsenhoras, No 
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| seguinte , as senhoras, por seu turno, fizes 
um convite; eos [E.:: foram ao festejo 
im as suas insignias maçonicas, 

= No dia 14 do mesmo mez, teve logar em 
“a festa annual maçonica, 'a que assístie 
500 pessoas, entre homens e senhoras. A 
chestra era. composta dos musicos do .10.º re- 
gimento d'hussards,, dos do regimento. n.º. 45 


delinha, e varios outros musicos, 


SR 
E 


ALLEMANHAs, 


“Mactos Diversos, — As LL.. escocezas d'es« 
ino, celebraram no dia 30 de novembro a 
secular da introdueção do seu rito em 
n. Cumpre; todavia: não confundir o rito, 
** prussiano, que só se compõe de 10 grs. 


. “sy 


n o do Supr.'. Cons.:. de França, que con- 


= À censura dos escriptos á cerca da maço- 
à que, até agora , era feita, em Altenbur- 
por censores profanos , acaba de ser confia- 
o Tre. Back, Vens, da. «'« desta cidade, 
hinedem ÃO. noir Ba famap sous 
- Uma circular do re, J, G. B. Mal. 
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tz, Gre. Moe. Provincial em Hamburgo » 
previne todas as LL.», allemaãs de que circus 
lam diplomas falsos, passados em: nome d'u- 
ma L.., que se diz trabalhar em Hamburgo 
sob a auctoridade da L.*. Real York dedicada 
à Amisade, de Berlin, e que no em tanto é 
totalmente desconhecida. O jornal Latomia, 
que annuncia este facto não declara o seu titus 
lo distinctivo ; mas as unicas Off.. que ha em 
Hamburgo são asseguintes: Absalão, a Aguia 
vermelha, a Esphera de ouro, Manuel do li- 
rio convalle, Fernando, Carolina, o Pelicano, 
S. Jorge do Pinheiro verde, as Tres rosas, ea 
União indissoluvel, 

— Pela occasião do casamento do principe 
de Saxe-Cobourgo, a L.º. Ernesto do compas- 
so, em Gotha, mandou distribuir abundantes 
viveres aos velhos pobres da cidade, 


“HOLLANDA. 

ao dt 
No anno de 1842, a L.. de Rotterdam, as 
Tres columnas, soube que um maçon extran- 
geiro, a quem ella soccorrera, vendia a profa- 
nos diplomas falsos feitos por elle mesmo, e 
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"appresentava - como emanados das LL.-, 
Allemanha, Só em Rotterdam o numero d'es- 
diplomas subia a 34; e com elles os profa- 
s elam admittidos aos trab.*. macçonicos, A 
não podendo, reprimir similhante. trafico, 
iz ao menos regularisar estes maçons intru- 
os, mas: iniciando-os levou-lhes em conta as 
quantias que haviam dispendido, 


AMERICA, 


actos Diversos. (1843) — A L.. de Kings- 
n (na Jamaica), composta de christãos, ju- 
use homens de côr, subscreveu com 6:000,8000 
eis para as victimas do ultimo tremor de terra, 
| — De hoje em diante (1843) todos osextran- 
geiros que desembarcarem nos Estados Unidos, 
quizerem ser admittidos aos trab.*, maçoni- 
serão obrigados a prover-se de certificados 
ma das grandes Lojas da União. 
+ A Gr. L., da Nova-York deu, no dia 
23 dejjunho de 1842, uma medalha de oiro 
'r.*. João Pedro Marcelino Henrique. ca- 
o-do-brigue a Georgetta ; da Rochella em 
ompensa da philantropia; ecorajosa manei- 
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ra com que se portou com o navio desmastreas 
do, o Alexandre, que trouxe a reboque por es- 
paço de 2.000 leguas, e metteu são e salvo no 
porto da Rochella, 

— No 1.º do mesmo mez, esta auctoridade 
maçonica decidira, que só seriam admittidos, 
como visitantes, os maçons que se demorassem 
pouco tempo em qualquer cidade, porque os 
outros deveriam pertencer como membros acti- 
vos a uma qualquer Let 

— No dia 24 d'oitubro de 1942, foi feste- 
jada com grande pompa, a abertura dos ca- 
naes que conduzem as aguas de Croton à ci- 
dade da Nova-York. Ao romper d'alva o es- 
trondo da artilheria deu o signal da festa; e 
a agua rebentou de todas as fontes. Todas aucto- 
rídades da cidade se achavam reunidas, e for= 
maram um cortejo, levando em procissão a Biblia 
sobre a qual Washington prestára o juramento hd 
como presidente dos Estados Unidos. A ma- 
conaria foi representada: n'esta ceremonia pe- 
las Grandes LL,, da Nova-York e da Caro- 
lina do Norte, pelo Gr,*. Cap.”. da Real Ar- 
ca, E mais 8 LL. O festejo terminou por 
sao E na Washington-Hall. totd os: 
= e res Oya Lo, Ss. Jorge, em 

ontreal (no Baixo Canadá) foi collocar a 
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imeira pedra da egreja de S. Thiago , em Vau- 
reuil., com grande ceremonia. As bandeiras ía m 


despregadas , e os membros condecorados com 
“suas insignias mysteriosas, 


na 


ÍNDIA BRITANICA: 


Festas Diversas. — No dia 17 de dezembro 
de 1842, houve uma assembléa geral dos ma- 
'çons de Caleuttá, a fim de votar uma oflerta 
inaçonica ao Tr.*. John Grant a O, IM... 
provincial, que, por amor da sua saude ,Se via 
brigado a voltar para. Inglaterra.; para cujo 
im se nomeou vma commissão, RR 

| No dia 26 de dezembro, todos os 1Í.-. fo- 
tam em procissão ú cathedral, precedidos da 
ica da artilheria, com bandeiras despregadas, 
om as suas insignias mysteriosas, Depois do 
to divino, e d'uma subscripção a favor da 
dade de charidade do districto, dirigiram- 
“ao masonic hall, a fim de renderem, pela 
tima vez, as devidas honras ao seu Gr, M 

incial, antes de partir cio Inglaterra. 

— O Ir.", John Grant era Ven.. da L.. a 
Istrella do Oriente, à maia guisa age ni 
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e que conta cento e tres annos de existencia, 
Quando sabiu de Caleuttá ficou substituindo o 
seu logar o 1r.”. Francis Leith. 


OCEANIA. 


As LL.". de Sidney: a Social australiana , 
a Marinha Leinster d” Australia ,- Paramatta , 
Windsor, e o Caps. da Real Arca, erigiram 
ha pouco tempo , uma estatua ao general Bourk, 
ultimo governador da colonia; e assistiram a 
esta ceremonia os IE, “condecorados com as 
suas insignias, e com bandeiras desfraldadas. 


mma 


MISCELANEAS. 


MUITO TRABALHO PARA COISA NENHUMA. 


É: | : i 

su 1823, quando cahin a nossa primeira Cons. 

Morra bavia em Coimbra, na rua chamada 
o Açougue, se a memoria nos não falha, uma 
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e OU coisa similhante, em casa de certos 
udantes que cursavam as aulas de medecina 
is. O restabelecimento da monarchia abso- 
a, e a sanha dos exaltados quese appellida- 
realistas estremes, enchendo de terror os 
adores da mesma casa, os obrigou a lan- 
arem muito á pressa n'um poço os ornatos 
e utensilios de L.*. &. Formavam uma gran- 
de trouxa. Passados poucos dias, e quando os 
donos do embrulho estavam em suas casas a fe. 
as, indo um moço da cavalharice do senhorio 
o, predio tirar agua para os cavallos descubriu 
Totixa, posta de femolho, Assustado , por 
idar que algum defuncto já lhe saltava ao 
snete corre a dar parte ás auctoridades. 
dita voz constante que algumas d'ellas per- 
m à tal L.'., e aténão faltou quem affir- 
e, com rasão ousem ella, que numa das 
appa receram ; dentro dum buraco, uns bi- 
nos , que pareciam ter servido para vota- 
com os nomes de varios magistrados, sen- 
m d'elles o do juiz do crime, Godinho. To- 
| O caso n'aquella occazião era muito se- 
“as auctoridades não puderam eximir-se de 
der, não como exigia a gentalha assanha- 
mas como era mister para lhe amansaras 
Deu-se parte da descoberta, expediram- 
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sé ordens para serem procurados os moradores 
da casa mesmo nas terras da sua naturalidade, 
para onde já haviam fugido ; de sorte que uns ti- 
veram d'emigrar, outros homisiaram-se é não 
tornaram a apparecer antes de jurada a Carta 
de 1826, e outros menos complicados no ne- 
gocio, quando D, Miguel sahiu de Portugal 
em consequencia dos seus nobres feitos do dia 
30 d'abril, preludio do seu paternal governo 
no triste periodo decurrido de 1828 até julho 
de 1834. 

Em Coimbra procedeu-se logo depois da de- 
nuncia do criado a extrabir do poço a fatal trou- 
xa cujo recheio, para pasto do populacho, se 
estendeu no adro da Sé velha. Pannos pretos 
com lettras que os curiosos alternavam , trans= 
punham e invertiam, até darem a combinação 
que elles desejassem, — mitras e urnas, — du- 
as espheras de folha de flandres, — tubos para 
“imitar relampagos, e outros utensilios e orna- 
tos, que por diversificarem alguma coisa dos 
usados na Maçonaria, fizeram suppor ser aquel- 
la L.. de Jardineiros, alli estiveram expostos 
dois dias, entre caveiras e ossos humanos, que, 
pela quantidad + mostraram ter servido de exem- 
plares do estudo de osteologia dos moradores da 
casa. Uma guarda composta de esbirros, solda. 
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“dos de milicias, e alguns estudantes pertencentes 
- 20 pequeno grupo que concorrêra para acclamar 
“o absolutismo, velava pela conserv 
“la feira-da-ladra. 

—. Occorreram então muitos casos curiosos, Um 
“celebre Padre Brandão, muito pateta, descre- 
“vendo os trastes achados, disse: » quese viam 
-» coisas horrorosas, como tábuas pinctada e 
“» atmospheras de lata,» O povo, olhando es- 
tupido para os pannos pretos, berrava em cô- 
to que n'aquella casa havia um crucifixo con- 
tra o qual os pedreiros disparavam tiros. Ima- 
ginou-se, e logo alli passou de bocca em bocca ; 
que havia uma criada dos estud 
senciára este novo martyriodo Christo;ea relé 
enfurecida por não ver o crucifixo começou a 
accusar em altos brados as auctoridades de o 
averem escondido de proposito. 

+. O alarido cresce cada vez mais; eis se não 
ando corre voz entre a plebe que no fundo 
do páço se enxerga um caixão. Qual o cão que 
interrompe o crebo latido para correr sobre a 
pedra com que lhe atiram, assim esta chusma 
fanaticos desemboca de rondão por uma das 
ruas 7: clamando: lá ha de estar o crucifixo. 
“Alguns estudantes, e o famigerado escrivão 
las armas, Moreira, reforçam os gritos contra 


ação d'aquel- 


antes, a qual pre. 


198 


as auctoridades , e vendo que não se davam pros 
videncias para esgotar o poço fintam-se para o 
conseguir. Vem homens de trabalho, vem cess 
tos, vem baldes, vem bombas; extrahe-se mui. 
ta agua, levanta-se muito lodo, e por fim en- 
contra-se..... uma enorme lagea engatada e 
chumbada no fundo, que não houve forças hu- 
manas que a movessem, Era a sapata do poço. 

O director da obra 

» Não ficou homem não, mas mudo e quedo , 

» E juncto dum penedo outro penedo. 


UM RASGO DA VIDA DE RAMSAY. 


elis | 
É corsa mui sabida que o escocez André Ram. 
say, auctordas Viagens de Cyro, e outras mui- 
tas obras estimadas , pertencia à sociedade ma- 
gonica, e inventou o systema dos graus supe- 
riores; systema que depois leve muito quem o 
ampliasse, e velo a parar no rito a que cha- 
mamos antigo e acceito, Ramsay era homem 
probo e capaz de se sacrificar pelos outros: a 
sua vida está cheia d'acções dignas de memo- 
ria, Uma d'ellas foi a generosa intervenção que 
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e no famoso processo de Isabel O 
alli pelo principio do seculo passado, correu nos 
ribunaes de Inglaterra. Esta rapariga. havia 
im mez que desapparecera de casa de seus pais, 
sem que ninguem atinasse com a Causa disto: 
uando tornou a apparecervinha magra, mas 
ilenta e coberta de andrajos, Enterrogam-na ; 
 Perturba-se e responde balbuciando que unsla- 
“dróes a tinham levado, maltractado, roubado 
e encerrado; n'uma 'casa seis milhas distante de 
Londres, Querem saber que casa é esta, e pe. 
OS signaes que Isabel Canning dá, desconfi- 
am de que talvez seja a de uma tal nistress Web, 
mulher de vida pouco regular. O que não pas. 
sava de suspeita aficura-se á familia prova ple- 
Fazem a aceusação; e o magistrado man- 
prender mistress Web com toda a sua fu. 
lia, Isabel, que tinha interesse em sustentar 
u dicto, confirma o depoimento, Uma cria. 
de mistress Web, com medo das ameaças, 
Clara que conhece miss Canning. Os jurados 
nem-se, é nove pessoas são condemnadas á 
e! Ro 
rei ainda não tinha. firmado à sentença 
do Rasay leu o Jornal, das Sessões. Eis 
ui como Voltaire narra 2 maneira porque se 
vêo generoso escocéze ; 


anning, que, 
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Ramsay leu o processo e achou que todo elle 
era um absurdo desde o principio até o fim. Cheio 
d'indignação, escreveu logo uma memoria em 
que, partindo do principio de que o primei- 
ro dever dos jurados era ter senso commum , 
demonstrou que, se mistress Web, os seus dois 
primos, e toda a mais familia faziam jejuar a 
pão e agua as raparigas , para as prostituir, eram 
de certo differentes dos mais homens; que, mui 
pelo contrario, deviam dar-lhes bem de comer e 
enfeita-las para que agradassem; pois os mer- 
'cadores nunca rasgam nem sujam as fazendas 
que querem vender. Fez ver, que miss Canning 
nunca estivera n'aquella casa, e que no em tanto 
nove pessoas iam perder a vida, só porque miss 
Esabel Canningera bonita, e soltára uma men- 
tira, Que a criada, que havia confessado ao 
magistrado quanto quizeram, não ousava des- 
dizer-se juridicamente, pois todo aquelle que 
dá um falso testimunho ou por enthusiasmo ou 
pormedo , d'ordinario sustenta-o , e mente, com 
receio de passar por mentiroso. Debalde, diz 
Ramsay, quer a lei que duas testimunhas levem 
un homem accusado à forca ! Seo senhor chan- 
celler e o senhor bispo de: Cantorbery depuzes- 
sem que me viram assassinar meu pai e minha 
mãe, e come-los a ambos inteiros ao almoç, 


201 


em meio quarto de hora, deviam metter o «e- 

' nhor chancellere o senhor bispo de Cantorbery 

- no hospital dos doidos, em vez de me manda- 

Tem queimar só pelo seu depoimento. Ponde 

d'um lado uma cousa absurda, e da outra mil 
testimunhas e-mil raciocinios, a impossibilida- 
* de desmentirá essas testimunhas e raciocinios, 
* Esta memoria abriu os olhos ao magistrado 
| e aos jurados. Foram obrigados a revêr o pro- 
cesso, e por fim averiguou-se, que miss Can- 
- ning fora parir, durante o tempo que dizia ter 
* estado em casa de mistress Web. 

|» Que grande dia não foi para Ramsay aquelle 
“em que os nove accuzados, prestes a subirem 
“ao cadafalso, recuperaram honra e liberda- 
“del, 
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"HONRAS MAÇONICAS TRIBUTADAS A WIELAND. 


- No dia 18 de fevereiro de 1813, a L... 
“Amelia, em Weimar , celebrou as exequias ma- 
“conicas de Wieland, Assistiram à sessão o du- 
“que, a duqueza, e a grãa-duqueza hereditaria 
O T.. Goethe, illustre poeta, Rir pincipo a 
“oração funebre, na qual louyou com muita elo- 
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qe o merito litterario e os dotes moraes 
aquelle celebre escriptor. 


BIBLIOTHECAS DE LOGES. 


Em 1814,a L., de Mittau, 4s tresespadas 
coroadas, possuia uma livraria de dezeseis mil 
volumes de todas as sciencias, muitos manus- 
criptos relativos à historia da Curlandia e dos 
seus antigos babitantes; e todas as obras ma- 
conicas publicadas em Alemanha, França e 
Inglaterra. Tambem muitas LL.+. d'Allemanha 
e Hollanda teem as suas bibliothecas, que não 
contém todavia tamanha copia de volumes. À 
Gr... L.. d'Inglatérrae o Gr.. Or.. de Fran- 
ça resolveram formar livrarias; mas só a pri- 
meira destas auctoridades é que votou quantias 
sufficientes para levar ao cabo um tal projecto, 
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NOVO JORNAL MAÇONICO. 
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Msxos maçons, desejosos de ver pôr cóbro 
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os abusos que se teem introduzido na Franc. 
Naçonaria, e contribuir para o desenvolvimen- 

> Progresso e força d'esta instituição, funda- 
am um jornal novo, que se ha de publicar to- 
os os mezes, em folhetos de duas folhas em 8.º 
rande, e duas columnas, com otitulo de 1! O- 
rient, Revue universelle de la franc-maçonne - 
“tie, O principal redactor d'esta publicação é o 
“irmão PF... T.-B. Clavel, auctor da Historia 
tcluresca da franc-maçonaria, e das socieda- 
“des secretas, e tem por coltaboradores, os [T.-, 
À. Altaroche, — Marie Aycard. — Ange Blai- 
Ze, — Desbuards. — E, Duclerc. > Alexandre 
Dumas, — Leopold Duras. — Feelix. — A, Ge- 
vay, — De Golbéry. — Léon Golzan. — Her. 
cule Guillemot, — Gustave Hecquet. — Jean- 
Ton. — Konrad. — Fréd, Lacroix. — Jean Laf. 
itte, — L. Lefévre. — Auguste Luchet. —J. B. 
et Saint-Pierre. — Moléri. — Morison de 
eenfield, — Christiern Ostrowsli. — Alfred 
urchel, — Félix Pyat. — A. Rochefort. — 
R. de la Tréhonnais, — Viennet , & & 
ubscreve-se para este jornal por 12 francos 
anno, (para fóra da França) no escriptos 
do mesmo, rua Grange-Buteliére, n.º 9, 
m París. BR E 

o preço de cada assignatura de anno Lira 
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a administração um franco com que entra na 
caixa da casa central de soccorros maçonicos , 
fundada em Paris debaixo dos auspícios e com 
o concurso do Gr.", Or.”, de França. Ella con- 
fere a cada irmão que reunircincoenta assigna- 
turas uma medalha de bronze primorosamente 
gravada; a quem reunir cem uma medalha de 
prata, e dozentos nma medalha deoiro. A so- 
ciedade do Orient confere afóra isso uma me- 
dalha a qualquer L., não subscriptora, que 
se distinguir fundando algum estabelecimento 
util, quer seja a favor dos membros da insti- 
tuição, quer para o alívio, instrucção e mo- 
ralisação de certa classe ou porção de profa- 
nos, 

O programma d'este jornal, que vem trans- 
eripto no fim do Almanack francez para o pre- 
sente anno, e ainda mais os nomes, illustres 
nas lettras, dos [F.+, Clavel e seus consocios 
na redacção, e a applicação que se dá a parte 
do seu producto, são incentivos bastantes, se- 
gundo nos parece, para que todas as nossas LL.. 
e os HM. amantes verdadeiros da Maçonaria, 
subscrevam para uma obra que tanto proinette, 
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O SYNHEDRIO GERAL DE BENEFICEN-. 
CIA, 


N OUTRA parte d'este Almanak démos noti- 
* ciada criação d'um corpo maçonico escoces em 

Portugal, centro da Beneficencia do circulo, a 
- fim de poder ser exercida em maior escala, Tem 
- apenas quatro mezes de duração, porque foi 
* inaúgurado em 31 de dezembro do anno civil 
“de 1844, e os seus fundos em dinheiro e ob- 
“Jectos de valor, hoje 1.ºde maio de.1845, mon- 
tam a muito perto de 2:7009 4000 réis, tendo 
já dispendido em soccorros de maçons desvali- 
S, de vitivas, orphãos, e funeral de um ma- 


velho e fóra de trabalhos, acima de 360000 
e E SÉEIO o E A 


Mais de 1:200$000 réis pertence a capital 

rmanente, o qual augmenta todos os dias 
30 por cento do rendi nento que entra em 

te, e é empregado em beneficio dos maçons 

| segurança e proveito do Synhedrio. 

6) capital não augmentará nos mezes seguintes 
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ta o do Synhedrio uma quantia avultada para 
baze do fundo permanente; porém está calcu- 
lado que o rendimento otdinario annual ha de 
rastejar por 2:000,8000 réis, sem mencionaros 
donativos, que n'estesquatro mezes montaram 
a 1504000 réis, comprehendidos 80,$000 réis, 
de um maçon fóra de trabalhos, que exultou 
com a criação do Synhedrio , ao observar que 
só por similhante caminho é que a Maçonaria 
poderá ser em Portugal, o que é nos outros 
paizes civilisados. a 
O Synhedrio soccorre com preferencia os LL.-. 
do circulo, as suas viuvas e filhos os IL." dos 
outros cireulos — e por fim os profanos virtuo- 
sos. Soecorre já mensalmente Lres maçons, e 
duas viuvas— a tres orphãos paga a educação 
— e votou uma quantia mensal para se ensi- 
nar, em um logar da provincia do Douro a 
lêr escrever, doutrina christãa, costura emeia, 
até Lrinta e Lres meninas orphãas ou cujos pais 
não possam pagar-lhes a educação — trabalha 
no estabelecimento de uma eschola domingueira ; 
e logo que os fundos deem margem para isso, 
ba de ír executando quanto lhe incumbe o de- 
creto pelo qual foi criado. 
Ao mesmo tempo que o Synhedrio cumpre a 
missão de que foi encarregado, as LL,*,, pelos seus 
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ndos , continuam a practicar todos os dias actos 
beneficencia, porque na conformidade do 
dispoem o Regulador Geral, não podem 
- nenhuma outra applicação , pois até os 
anquetes à custa dos cofres só podem ter lo- 
“gar nas duas festas da Ordem, 
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ERRATA. 
Pag. linh. erros. emendas. 

+ 15 Septuagessima - | Septuagesima; 

9 6 Berlim Berlin. 

-8 q AR TS . Ba M.. 

30 31 philatetos phitaletos, 

31 gl a ” 

33 4 Um joven recipendario Uma joven recipene 
daria &.* 

36 8 1878 1778 

” 9 prossecionalmente processionalmente 
39 “38 1894 1804 
4l 281 philatetos philaletos 
43 18 Garnier-Pagis, Garnier-Pagés , 

64 32 Helvitico Helvetico 
8o 9 senha sanha ” 

» 11 Brusse Bruslé 

» 13 á falsa á falsa fé : 

» 15. lhe lhes ; 
91 19 occultaram, occultavam, k 
97 6 de Casa da Casa E 

108 16 de Bomfim do Bomfim a 
111 6 inauferaveis inauferiveis KR 
116 17 execrai-os do vosso lado, execrai-os , 

ã do &.* 

123 9 1845 1844 E 
140 4 meninos orphios meninas orphãas | 
141 16 ” ” & 
144 94 imperial de Carolina imperial Carolina. 
161 3 reconpensou recompensou 

De paginas 54 em diante, em vez de Schebat, 


Veadar de 5846, leia-se sempre Schebat, Adar, é 
de 5845. ; E 
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